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CARTAS DOS LEITORES 

SOLIDARIEDADE 
Na última quinzena recebi mais um 

exemplar de Ciência Hoje e pude ler o 
comunicado que enviaram, explicando 
aos leitores as dificuldades por que têm 
passado ultimamente. Aceito suas 
excusas oportunas. Desejo-lhes sucesso 
crescente na escolha dos temas das 
reportagens e nas fontes de pesquisa. 
Empenhem-se em continuar a edição 
do suplemento infantil: é interessant( 
e de grande valor para a formação 
destes que serão os futuros jovens 
e adultos do nosso país. 
Janine Ribeiro Silva, Goiânia (GO) 

Venho externar solidariedade à revista 
Ciência Hoje, que tem sido a melhor 
publicação científica atual, não só pelas 
matérias e textos apresentados, mas 
também pelo alto nível de impressão, 
papel e diagramação. Acredito que os 
editores de uma revista desta 
importância não terão dificuldad~s em 
continuar a editá-la sem atraso. E 
lastimável que a ciência, neste país, não 
seja levada a sério por seus governantes, 
que aumentam a cada dia seus salários 
e mordomias, e cada vez encurtam mais 
as verbas para pesquisa científica. 
Aproveito para sugerir uma matéria 
sobre o que se está fazendo no Brasil 
em biotecnologia, como vai indo a 
implantação do Bio-Rio etc. 
Luiz Felipe de S. G. Fernandes, 
Rio de Janeiro 

• Agradecemos as palavras cordiais dos 
leitores. A Luiz Felipe Fernandes, 
queremos observar que a biotecnologia 
está constantemente presente em nossas 
páginas, como assunto atual que é. 

DESFILE 
Acompanho a revista Ciência Hoje 

regularmente, embora nem sempre a 
encontre na banca. Sou formado em 
Música pela faculdade de Bauru e 
atualmente trabalho na área de ensino e 
pesquisa na minha região, Zona da 
Mata do estado de Minas Gerais, 
município de Manhumirim, na vertente 
ocidental do Caparaó. Esta carta tem a 
finalidade de informar a vocês que nós 
de Durandé, particularmente a Escola 
Estadual Quinca Franco, estamos 
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realizando um trabalho voltado para a 
ecologia. No momento, estamos 
organizando um desfile em homenagem 
ao fundador da escola, o padre Geraldo 
Magalhães, com grupos de alunos 
representando os reinos mineral, vegetal 
e animal, e um quarto grupo, 
representando a ação do homem. 
Pedimos suas sugestões, a fim de dar 
mais consciência ao evento. Além disso, 
gostaria de saber se vocês têm alguma 
outra publicação, principalmente na 
minha área de trabalho. 
Eduardo Quinaip, Praça do Padre 10, 
CEP 36974, Durandé (MG) 

• Infelizmente quando sua carta nos 
chegou não havia mais tempo para 
ajudá-lo. Fica aqui o registro do desfile, 
que esperámos tenha tido muito 
sucesso. Não temos uma revista 
especificamente voltada para a 
ecologia, mas com a publicação de seu 
endereço _esperamos que entidades 
voltadas para a defesa do meio 
ambiente lhe enviem material. 

FEIJÃO + ARROZ 
Gostaria de ver publicado em Ciência 

Hoje um artigo referente a alimentos, 
com tabelas de calorias, sais, vitaminas, 
proteínas, amido, sacarose etc., além de 
informações sobre quantidades a serem 
ingeridas e cuidados com sua limpeza e 
conservação. É que nós brasileiros nos 
alimentamos muito mal, muitas vezes ~ 

por falta de informações adequadas ( ... ) ~ 

Quem come carne apenas uma vez por 
semana, por falta de condições 

o 
.o 
o 
0 

financeiras, como suprir essa falta? 
Muita gente diz que é bom beber água 
com limão pela manhã ... Imagine isso, 
com a barriga vazia! ( ... ) E a 
dobradinha com feijão e arroz, como 
funciona no organismo? 
Absolon Matos dos Anjos, Salvador (BA) 

• Quanto ao feijão com arroz, o leitor 
já deve ter encontrado, no n .º anterior 
da revista, um interessante artigo na 
seção 'Tome Ciência', intitulado 'As 
f antes nutricionais do cálcio', que trata 
justamente dos inconvenientes dessa 
mistura gastronômica brasileira e da 
f arma de superá-los. No que diz 
respeito a uma reportagem sobre 
alimentos, aguarde com paciência por 
mais algum tempo. 

DRA. NISE 
Ao reler a entrevista de Nise da 

Silveira em Ciência Hoje n? 34, de 
agosto de 1987, fiquei novamente 
encantado com a psiquiatra e suas 
idéias. Gostaria de aprofundar tal 
interesse e por isso peço a vocês que 
me informem se a Dra. Nise escreveu 
algum livro e, em caso afirmativo, 
qual a editora ou o local onde 
posso encontrá-lo. 
Paulo Cesar Bortolini, Caxias do Sul (RS) 

• Bom saber que Ciência Hoje é lida e 
relida! Dra. Nise, que continua 
ativamente à frente do Grupo de 
Estudos Jung, além de coordenar a 
pesquisa em torno do acervo do Museu 
do Inconsciente, publicou vários livros. 
Anote: Terapêutica Ocupacional. Teoria 
e Prática (edição particular, esgotado), 
Jung, vida e obra, Emoção de lidar, 
Imagens do Inconsciente (os três pela 
Editora Alhambra), A farra do boi: do 
sacrifício do touro à farra do boi 
catarinense (Editora Númen), fruto do 
trabalho do grupo de estudos, em que 
se unem a crítica a essa prática sádica, 
pretensamente folclórica, e uma análise 
dos mitos e religiões em que o boi era 
venerado e, se sacrificado, o era com 
dignidade e sem sofrimento. Também 
pela Númen, acaba de publicar, com 
Marcos Luchesi, Rubens Correa e 
Milton Freire, Artaud, sobre o grande 
poeta francês. 



ORES 

DESABAFO 
Depois de ler a carta do biólogo 

Walter Leal Filho, em Ciência Hoje n? 
52, segui à risca suas instruções e recebi 
o trabalho de sua autoria, 'O uso de 
áreas escolares em estudos de campo', 
que me será de grande ajuda, pois sou 
aluno de Mestrado em Educação, com 
dissertação em Educação Ambiental no 
Ensino de 1? e 2? graus. No entanto, 
a realidade em Minas Gerais é 
desanimadora. Sou professor de 
Biologia nas escolas públicas do estado, 
com 48 horas de trabalho semanal no 
ensino de 1? e 2? graus. Estou 
terminando este ano os créditos do 
mestrado e iniciando a fase mais difícil 
de qualquer curso de pós-graduação: 
a apresentação perante uma banca, 
examinadora dos resultados do meu 
trabalho. Para isso, preciso afastar-me 
dos meus encargos profissionais, por 
meio da chamada Autorização Especial, 
que a lei estadual n? 7 .109/77 faculta 
de forma transparente a todos os 
funcionários efetivos. Mas o estado se 
encontra atualmente sob o autoritarismo 
do governador Newton Cardoso, que já 
afirmou que ''para ser governador no 
Brasil, não precisa estudar"; por meio 
do decreto n? 27.868, de 12/12/88, ele 
impede que seja acionado o dispositivo 
daquela lei, ao determinar que somente 
o governador do estado poderá 
"autorizar exceções", ou seja, permitir 
que um direito assegurado em lei seja 
colocado em prática. Através da guia 
n? 32/89 solicitei que me fosse 
concedido o que a referida lei 
determina, mas até agora estou sem 
resposta, pois o sr. Newton Cardoso 
não se encontra motivado ao ensino da 
Educação Ambiental nas escolas 
estaduais. Assim, só me resta 
abandonar o mestrado, e deixar de 
contribuir para a efetiva implantação da 
educação ambiental. ( ... ) Minas Gerais 
é um estado cheio de santuários 
ecológicos, que somente serão 
preservados se iniciarmos agora a 
educação ambiental, sobretudo no 1? 
grau, pois é nesse nível que ocorre 
realmente a terminalidade escolar de 
nossos educandos, devido à situação 
socioeconômica do jov�m brasileiro. 
( ... ) Esta carta é um desabafo, um grito 
de socorro. 
Geraldo Mendes, Universidade de 

Ribeirão Preto (SP) 

SELEÇAQ 
PREDATORIA 

O magnífico artigo 'Seleção 
predatória' de C. Uhl e I.C. Vieira leva 
o leitor a pensar no problema florestal 
e conduz a outro artigo, do mesmo 
n? 55 de Ciência Hoje, escrito pela nossa 
colega D.C. Costa. A primeira surpresa 
é que, na década de 1970, estivemos 
diversas vezes em Paragominas e 
arredores, onde a exploração de 
madeira era desprezível e que hoje se 
transformou numa 'serra pelada' da 
madeira. Não acreditamos que essa 
exploração venha a ser racionalizada, 
porque isso não aconteceu em nenhuma 
floresta do Sul. Veja-se o caso do 
pinheiro-do-paraná. Nesse ponto, 
passamos ao artigo de D.C. Costa, 
que assim define a política indigenista: 
"A Funai, ligada ao Ministério do 
Interior, ficou subordinada à mesma 
lógica dos órgãos de fomento ao 
desenvolvimento econômico." Qual o 
caso da floresta? Em todo o país ela 
era coordenada pelo IBDF, agora 
Ibama, antes ligado ao Ministério da 
Agricultura, agora ao do Interior. 
Estes, entretanto, são problemas que 
se resolvem, havendo vontade política. 
Mas um outro, também mencionado no 
artigo, e já tratado em Ciência Hoje em 
'O carvão de Carajás', é completa 
loucura: as siderúrgicas a carvão 
vegetal. ( ... ) Os autores de ambos 
os artigos estão de parabéns. 
Mario B. Aragão, Escola Nacional de Saúde 

Pública, Rio de Janeiro 

Estou começando a militar na luta 
ecológica, como a minha consciência 
determina. Para isso quero aprofundar 

meus conhecimentos, o que felizmente é 
possível graças à participação em 
palestras, encontros e pela leitura de 
artigos como este de Ciência Hoje 

n? 55, 'Seleção predatória'. Gostei da 
abordagem sociopolítica e econômiéa 
dos autores. ( ... ) Acredito que soluções 
existem para os problemas relativos à 
conservação dos recursos naturais. Só 
dependem de um pouco de seriedade 
e respeito por parte daqueles que 
podem fazer alguma coisa. Parabéns 
aos pesquisadores, pois estão fazendo 
o que podem. 
Luís de Lima Barbosa, Escola de 
Agronomia/UFBA, Cruz das Almas (BA) 

HISTÓRIA 
Ciência Hoje tem melhorado sempre. 

Vocês estão de parabéns. Gostaria, 
porém, que nos procurassem um 
pouco mais - a nós que trabalhamos 
na área de História do Brasil. 
Luiz Henrique Dias Tavares, Salvador (BA) 

• Aguarde as matérias especiais sobre o 

bicentenário da proclamação da 

República. No próximo número de 

Ciência Hoje. 

SEMENTES 
Estou interessado em trocar sementes 

de espécies nativas de qualquer parte do 
Brasil. Tenho acesso a sementes nativas 
do Planalto Central. Por favor, 
publiquem meu endereço. 
Nicolas Behr, C.P. 04-0262, 70.312, 
Brasília (DF) 
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Vista aérea de uma 
inesgotável fonte de riquezas. 

Tecnologia, quando se 
domina, transforma-se numa 
verdadeira fonte inesgotável 
de riquezas. Porque é a partir 
desse estágio que uma indús­
tria ~perfeiçoa seus produtos, 
equipamentos e processos, 
numa busca de ev9lução que 
não pára nunca. E o que vem 
fazendo o CENPES -Centro 
de Pesquisas e Desenvolvi­
mento Leopoldo A. Miguez 
de Mello, um dos maiores 

estabelecimentos de pesqui­
sa da América Latina e o 
principal pólo de desenvol­
vimento de,. tecnologia da 
PETROBRAS. 

O CENPES realiza pes­
quisas nas áreas de 
exploração, perfuração, pro­
dução, processamento e 
produtos da indústria pe­
trolífera, criando e aprimo­
rando tecnologias mais ade­
quadas às características do 

~-

mercado· brasi-
leiro e de nossas matérias­
primas. A maior parte dos 
projetos de engenharia básica 
de instalações de processa­
mento e de produção, bem 
como a de estruturas e unida­
des marítimas vem sendo 
executada pelo CENPES. 

· Dessa forma, a pesquisa 
e a engenharia básica 
integram-se em um mesmô 
centro de tecnologia para 

tornar a PETROBRÁS cada 
vez mais eficiente e compe­
titiva na indústria do petró­
leo. E possibilitar economia 
de divisas e maiores fontes · 
de riquezas para o Brasil. 

CENPES. Uma fonte 
inesgotável ,.de tecnologia da 
PETROBRAS. 

o PETROBRAS 
PETROLEO BRASILEIRO S.A. 

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 
GOVERNO FEDERAL 
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CARTAS DOS LEITORES 1 

AO LEITOR 7 

TOME CIÊNCIA 10 
A utilização de filtros biológicos para produzir a degradação dos elementos poluido­
res das águas potáveis já está sendo desenvolvida no Rio de Janeiro. Por Miriam 
A. C. Crapez, Zilmar Teixeira Tosta e Maria das Graças S. Bispo. 

UM MUNDO DE CIÊNCIA 14 
Luis Carlos Gaziri comenta pesquisa realizada nos EUA com técnicas de engenharia 
genética, para esclarecer a origem do perineuro, que recobre os nervos periféricos 
e os protege contra agentes infecciosos. 

OPINIÃO 16 

Diversos campos de estudo se entrecruzam ao considerarmos as relações entre o cé­
rebro e a mente, questão que desperta as antigas disputas entre materialistas e idea­
listas. Do ponto de vista da ciência, como observa Miguel R. Covian, ainda há mui­
to a descobrir. 

ARTIGOS 

ENOS E O CLIMA NO BRASIL 22 
Luiz Carlos Baldicero Molion 

Relacionado a graves anomalias climáticas que afetam todo o planeta, como as im­
portantes variações nos índices de precipitação fluvial, o fenômeno ENOS - conju­
gação de EI Nifío e da Oscilação Sul - tem sido amplamente estudado nos últimos 
cinco anos. Qual a sua natureza física e como ele afeta o clima do Brasil? É possível 
prevê-lo? 

A GRIPE ESPANHOLA EM SÃO PAULO 30 
Claudio Bertolli Filho 

Nos primeiros dias de outubro de 1918, os paulistas , que acompanhavam pelos jor­
nais - porque não havia ainda rádio - as notícias da devastação causada no Rio 
de Janeiro pela influenza, souberam que a epidemia que fez no mundo cerca de 
20 milhões de mortos já estava entre eles, pondo em xeque a inépcia e a debilidade 
do poder público. 
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RITMOS DA VIDA 
Mirian David Marques, Nelson Marques, Luiz Menna-Barreto, 
Ana Amélia Benedito Silva e José Cipolla-Neto 

42 

O estudo da cronobiologia mostra que o homem, como todos os seres vivos, respon­
de aos fatores ambientais recorrentes - como as oscilações de dia e noite, as mu­
danças sazonais - de maneira própria e mesmo individual. Chamam-se relógios bio­
lógicos os mecanismos reguladores internos que regem sua adaptação aos ritmos da 
natureza. 

COMO V AI A POLÍTICA FLUMINENSE 50 
Maria Celina Soares d' Araujo 

Destoante do que se observa no resto do país, o atual quadro da política estadual 
fluminense é resultado de vários fatores, tais como a fusão heterogênea dos antigos 45 

estados da Guanabara e do Rio de Janeiro, o conflito entre poderosas máquinas par-
tidárias regionais e a tradição oposicionista do eleitorado carioca. Como será o futuro? 

ENTREVISTA 58 
O declínio do crescimento demográfico do país, numa primeira fase conseqüência 
da queda da taxa de mortalidade, reflete hoje a redução da fecundidade, que passou 
de 4,3 filhos por mulher, nos anos 70, para 3,5 por mulher, na década seguinte. Elza 
Berquó fala a Vera Rita Costa sobre essa mudança e seus efeitos sobre a família 
brasileira. 

RESENHA 66 
Em Expansão nuclear alemã, Giuseppe Galvan, da Universidade Federal de Santa 
Catarina, esmiúça toda a história das negociações que conduziram ao acordo nu­
clear Brasil-Alemanha. David Simon comenta. 

É BOM SABER 68 
O substitutivo do projeto de Lei de Diretrizes e Bases para a Educação é objeto de 
discussões em Brasília. Entre seus 206 artigos, vários dispositivos procuram garantir 
a democratização do acesso à educação nos vários níveis de ensino. Margareth Mar­
mori e Sérgio Portella. 

Combatidas porque comem as folhas das palmeiras, as lagartas Brassolis sophorae 
não devem ser eliminadas, porque sua presença no meio ambiente urbano contribui 
de diversas formas para o equilíbrio do ecossistema. Alexandre Ruszczyk. 

CIÊNCIA HOJE DAS CRIANÇAS (ENCARTE) 
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60 

72 
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Quem deseja vir para 
o Pólo Bio-Rio vai ter 
que mostrar categoria. 

A Fundação Bio-Rio, gestora do 
Pólo de Biotecnologia do Rio de 

Janeiro, anuncia aos interessados em 
participar do exclusivo convívio de 
seus associados e da comunidade 
científica da UFRJ e da Fiocruz a aber­
tura de espaço em sua área de 207 mil 
m2 dentro da Cidade Universitária da 
UFRJ (Ilha do Fundão). Veja quais são 
as ofertas: 

INCUBADEIRA DE EMPRESAS 

Áreas de laboratório, apoiadas 
por infra-estrutura de serviços gerais e 
especializados, destinadas a empreen­
dimentos nascentes, ou a projetos de 
desenvolvimento final de produtos e 
processos. 

LOTES INDUSTRIAIS 

Áreas de 1 mil a 5 mil m2 para a 
implantação de empresas nacionais 
que aí desejarem desenvolver ativida­
des de pesquisa e desenvolvimento, e 
de produção e serviços relacionados 
com a biotecnologia. 

Veja agora em qual categoria de 
empreendimento você se enquadra 
para apresentar sua proposta de im­
plantação de empresa ha incubadeira 
da Fundação Bio-Rio:· 

) A - Estabelecimento de nova em­
presa por grupo empresarial 

) B - Transferência de empresa exis­
tente 

) C - Instalação de um setor de de­
senvolvimento de empresa 

) D - Estabelecimento de nova em­
presa por pessoa física 

) E - Instalação de projeto de P&D 
isolado, visando termináliza­
ção de produto ou tecnologia 
para o mercado 

FUNDAÇÃO B10-RIO 

Av. 24 s/nº - Ilha do Fundão 
Cidade Universitária CP 68047 
CEP 21944 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 290-0391/290-5736 
Telefax: (021) 260-7920 
Telex: 21-35402 BRFU BR 



AO LEITOR 

CARTA ABERTA AO FUTURO PRESIDENTE 

Nos últimos 20 anos assistimos a um expressivo de­
senvolvimento da ciência e da tecnologia no Brasil. 
Apesar de todos os dramas e comédias por que pas­
samos nesse período, hoje possuímos, pelo menos em 
algumas áreas e graças sobretudo à ação da própria 
comunidade científica e suas associações (aí incluída 
com destaque a SBPC) e a alguns instrumentos cria­
dos pelo governo federal (como o CNPq e a Finep), 
um patrimônio de pessoal e de infra-estrutura que não 
pode ser desconhecido. Todavia, é exatamente isso 
que parece estar acontecendo nos últimos tempos, 
com graves riscos para os interesses nacionais. 

Diante dessa ameaça, o Conselho da SBPC, os se­
cretários regionais e um grande número de represen­
tantes de sociedades científicas resolveram pronun­
ciar-se, após reunião realizada no Rio de Janeiro, 
através de uma Carta Aberta ao Futuro Presidente 
da República: 

'' A SBPC e representantes da comunidade cientí­
fica nacional vêm alertá-lo para a grave crise que atra­
vessam a ciência e a tecnologia do país. Transmiti­
mos a V. Exa. nossa profunda preocupação com a 
falta de visão com que esta questão tem sido tratada 
nos últimos anos e a conseqüente e desastrosa suspen­
são do progresso científico e tecnológico brasileiro. 

As sociedades modernas não se distinguem pelp que 
elas têm, mas sim pelo que elas sabem. Não se pode 
recuperar o país sem recuperar sua ciência e tecnolo­
gia, pressupostos para o desenvolvimento econômi­
co e social. As ciências são instrumentos indispensá­
veis para conhecer o país e encontrar o caminho des­
se· desenvolvimento. 

Mas como encontrar o caminho? Faltam recursos, 
falta planejamento, falta responsabilidade, falta ética. 

A Constituição Brasileira, que prioriza a pesquisa 
científica, tem sido sistematicamente desrespeitada. 
Os recursos minguam, laboratórios se deterioram, 
universidades e institutos desmoronam, recursos hu­
manos deixam o país em busca de condições mais fa­
voráveis de trabalho. Pesquisas importantes são in­
terrompidas, com o que se perdem os investimentos 
em recursos materiais e humanos feitos ao longo de 
muitos anos. 

Contrariando os discursos oficiais e promessas que 
se revelam retóricas, os recursos têm decrescido. O 
orçamento proposto pelo Poder Executivo para 1990 
projeta um futuro ainda mais sombrio. Programas 
fundamentais de apoio à pesquisa ·serão seriamente 
cortados ou mesmo extintos, como no caso do 

outubro de 1989 

FNDCT /Finep, CNPq, Laboratórios Associados e 
Capes. Estão ameaçados não só a pesquisa científica · 
e tecnológica, como os cursos de pós-graduação, res­
ponsáveis pela formação de recursos humanos no 
país. 

A evasão de nossos melhores cientistas ameaça mais 
uma vez a qualidade da pesquisa e do ensino no país. 
Da mesma forma, as dificuldades de absorção pelas 
universidades e institutos de pesquisa impedem a te­
novação de seus quadros. O sistema perde, assim, a 
vitalidade necessária à produção científica, com pre­
juízos evidentes. 

Na verdade, os investimentos em ciência e tecno­
logia são ínfimos quando comparados aos benefícios 
resultantes. Mas, para que haja garantia de retorno, 
é indispensável um fluxo constante, sistemático e sig­
nificativo de recursos, que confira ao sistema a esta­
bilidade necessária ao alcance de seus objetivos es­
senciais. 

Os resultados do processo do conhecimento não po­
dem continuar sendo ignorados na elaboração das po­
líticas públicas. Faz-se necessária, portanto, a coor­
denação dos diversos programas de ciência e tecno­
logia nos diferentes Ministérios e órgãos públicos. 

Não esperamos tudo do governo. A participação 
dé uma sociedade civil informada e mobilizada é cru­
cial para um projeto de desenvolvimento competen­
te e democrático. A recuperação desse projeto depen­
derá de uma articulação efetiva entre governo, comu­
nidade científica e tecnológica, indústria e entidades 
da sociedade civil, assim como do papel fundamen­
tal exercido pelo Poder Legislativo, tanto no nível fe­
deral quanto no estadual. 

A contribuição de cientistas na definição de prio­
ridades e na avaliação de projetos garantirá o maior 
retorno dos recursos investidos, evitando de$perdí­
cios e políticas clientelistas. 

O quadro de deterioração em todo o sistema de en­
sino e pesquisa no Brasil é, no mínimo, alarmante. 
Grupos se desfazem. Projetos são interrompidos. Ins­
tituições inteiras estão ameaçadas. O país também. 
Perante tal quadro, nosso sentimento é de profunda 
indignação. 

Senhor Presidente: é tarefa urgente do próximo go­
verno reverter este processo de desagregação, para que 
seja efetivamente retomado o projeto de desenvolvi­
mento nacional." 

Os Editores 
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Vale. Uma empresa 
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observar as leis 
da Natureza. 



OMECIÊNCIA 

Filtros biológicos 
P lantas e animais assimilam moléculas 

das reservas de carbono da Terra. Os 
microorganismos, por sua vez, assimilam 
as substâncias excretadas e os produtos da 
decomposição das plantas ·e dos animais. 
Assim se constituem, na natureza, ciclos 
equilibrados, envolvendo várias espécies e 
reciclando matéria orgânica. Todas essas 
moléculas são formadas por biogênese ou 
por outros processos naturais e os organis­
mos biológicos se adaptam à presença des­
tas moléculas metabolizando-as. 

A civilização industrial veio romper es­
te equilíbrio natural, sintetizando novas 
substâncias químicas que se acumulam no 
meio ambiente por não serem suscetíveis de 
biodegradação. Os processos de síntese não 
incluem a biogênese. Para os organismos 
biológicos, estes novos compostos são mo­
léculas estrangeiras ou xenobióticas, cujas 
estruturas não se assemelham à dos com­
postos naturais. Exemplos de compostos 
sintéticos são os pesticidas, plásticos, ex­
plosivos, detergentes, corantes, gases e di­
versos produtos industriais. A alta veloci­
dade de circulação destes produtos xeno­
bióticos é determinada por fatores huma­
nos, sobretudo a demanda social deste ti­
po de produto. 

É bom salientar que compostos naturais 
também podem atingir níveis xenobióticos. 
Mas, para que isto aconteça, é preciso que 
a concentração deste composto natural ex­
ceda a capacidade de metabolismo das po­
pulações microbianas no meio ambiente. 
Só então um composto natural se transfor­
ma em elemento poluidor, em níveis xeno­
bióticos. 

A principal característica dos compostos 
xenobióticos é a recalcitrância, ou seja: são 
compostos que não desaparecem por me­
canismos naturais. Se estes compostos são 
lipofílicos, acumulam-se no interior dos or­
ganismos biológicos, causando transtornos 
ecológicos. Neste caso, a acumulação irre­
versível destes compostos atinge o meio am­
biente e a situação se torna grave, tornando 
urgente uma seleção de microorganismos 
que metabolizem moléculas estrangeiras. 

Um grande número de compostos xeno­
bióticos podem ser biodegradáveis. Para is,. 
to, basta que os microorganismos disponí­
veis no meio ambiente adquiram determi­
nados sistemas enzimáticos, e isto depen­
de de dois fatores importantes. Um deles 
é a eficácia das enzimas microbianas no re­
conhecimento do substrato. E o outro é a · 
habilidade que têm os novos substratos de 
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No estado do Rio, os poluentes já alteram a paisagem. 

induzirem ou derreprimirem o trabalho de 
síntese destas enzimas especiais, capazes de 
catalisar a degradação destes compostos. 

À primeira vista, todos estes mecanismos 
mencionados parecem ocorrer naturalmen­
te. Sabemos, contudo, que a degradação 
de compostos xenobióticos não está liga­
da a informações contidas no ADN bacte­
riano. Na verdade, esta degradação depen­
de de plasmídeos. Somente pela ação de 
bactérias específicas, que possuam plasmí­
deos, é possível eliminar do meio ambien­
te substâncias· como tolueno, xilenos, esti­
renos, catecol ou ácido benzóico. O maior 
reservatório de plasmídeos está nas bacté­
rias de solo, que, no entanto, estão sem­
pre sujeitas a perdê-los (da mesma forma 
que, ao contrário, podem vir a ganhá-los, 
dependendo do meio ambiente). 

Algumas experiências demonstram que 
as estirpes bacterianas mais aptas a deto­
xicar o meio ambiente são aquelas que per­
manecem isoladas em meios de cultura con­
tendo unicamente o composto xenobióti­
co como fonte de carbono (os chamados 
'meios mínimos'). Elas se revelam capazes 
de degradar não apenas o composto xeno­
biótico como também outras substâncias 
complexas aparentadas a este composto. 
Tais estirpes são capazes de metabolizar 
carboidratos, aminoácidos, aminas, ami­
das, álcoois e ácidos orgânicos. Elas se 
transformam, assim, em filtros biológicos 
despoluentes. Ao contrário, as bactérias 
isoladas em meios que contenham outras 
fontes de carbono (os chamados 'meios 
complexos') se revelam incapazes de bio-

degradar moléculas estrangeiras. Mesmo 
quando o composto xenobiótico lhes é for­
necido como fonte de carbono, não ocor­
re indução enzimática. 

No Brasil, já se tornou prática comum 
o uso de lodo ativado para se fazer a des­
poluição ambiental. Este recurso, porém, 
tem um rendimento muito mais baixo do 
que o uso de bactérias específicas ( o que 
já foi comprovado em experiências no Ja­
pão e na França). Além disto, o lodo ati­
vado não permite controlar parâmetros es­
senciais ao sistema despoluidor. Entre eles 
estão, em primeiro lugar, o conhecimento 
e o isolamento de população específica para 
o poluente e, em segundo lugar, a deter­
minação, em laboratório, do crescimento 
dessas populações isoladas e do que neces­
sitam ,para biodegradarem o poluente. 

A seleção de microorganismos específi­
cos para a degradação de fenol, cresol, to­
lueno, naftaleno e fenantreno foi obtida pe­
la primeira vez em 1926. Entre as bactérias 
gram-negativas mais usadas estão: Pseudo­
monas spp; Acinetobacter spp; Escherichia 
coli; Alcaligenes spp; Azotobacter spp e 
Flavobacterium spp. Entre as gram-posi­
tivas, as pesquisas já demonstraram que 
Baci!lus spp têm grande habilidade para 
biodegradarem substâncias xenobióticas. 
Bacillus benzoevorans e B. gordonae foram 
isolados de solo brasileiro (no cerrado) e 
senegalês (nas terras dedicadas à rizicultu­
ra), em 1982. Estas novas espécies foram 
selecionadas em meios de cultura que con­
tinham, respectivamente, ácido benzóico e 
quinato. B. benzoevorans, além dos ácidos 
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orgânicos, é capaz de metabolizar fenol, 
o-, m- e p-cresol, p-hidroxibenzoato, 
2,3-diidroxibenzoato, e 2,3-dimetilfenol. 
B. gordonae utiliza carboidratos, p-hidro­
xibenzoato, ftalato, isoftalato, protocate­
cuato, trimelitato, naftaleno, fenol e 
p-cresol. 

No Japão, estirpes de Pseudomonas spp 
e de Bacillus spp são utilizadas em bior­
reatores ligados a efluentes industriais. Esta 
medida previne desastres ecológicos, como 
a morte de rios e lagos ou a intoxicação do 
ar e do solo . Estas bactérias possuem enzi­
mas, codificadas por plasmídeos, que, por 
mecanismos de oxidorredução ou de hidro­
xilação, permitem a degradação de com­
postos xenobióticos no meio ambiente. 
Após o uso do composto xenobiótico co­
mo fonte de carbono, os poluentes são me­
tabolizados e aparece plâncton, seguido pe­
lo desenvolvimento de vida animal. 

O nitrato, participante do ciclo do nitro­
gênio, é um composto natural que pode 
atingir níveis xenobióticos. Teores elevados 
de nitrato estão ligados a águas residuais 
urbanas e agroindustriais. A quantidade ex-

COPPE/UFRJ 
COORDENAÇAO DOS PROGRAMAS DE 
PÔS-GRADUAÇÃO DE ENGENHARIA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

outubro de 1989 

cessiva deste produto em águas potáveis ou 
em águas fluviais coloca em risco a saúde 
da população. O tratamento mais adequa­
do para a eliminação seletiva do nitrato é 
o biológico, com a sua redução até o ni­
trogênio. O sistema empregado na França 
é a passagem da água por um reator, cuja 
biomassa denitrificante é fixada a um su­
porte mineral. 

No Brasil, nos nossos laboratórios, a 
pesquisa de seleção de filtros biológicos já 
permitiu isolar 65 estirpes de Bacillus spp, 
em cultura pura. Estas estirpes foram ob­
tidas a partir de solos de origens variadas, 
em meio de cultura mínimo, contendo áci­
do benzóico, mandelato, fenilidroxipropio­
nato, isoftalato e trimelitato. A capacida­
de de utilização destas estirpes como filtros 
biológicos foi testada com 217 compostos 
diferentes, dos quais 77% foram metabo­
lizados pelos Bacillus spp. Trabalhos recen­
tes realizados na Floresta da Tijuca, no Rio 
de Janeiro, nos permitiram isolar outras es­
tirpes de Bacillus spp capazes de degradar 
compostos xenobióticos como ácido ben­
zóico, fenol, tolueno, benzeno e nitroben-

zeno nas concentrações de três, oito, dez 
e 15 mM (milimolares). 

Nossos trabalhos sempre foram realiza­
dos em solos com cobertura florestal e/ ou 
cerrado, até que iniciamos um trabalho na 
Laguna de Saquarema, Rio de Janeiro. Os 
resultados obtidos indicam que a microbio­
ta localizada no sedimento não está apta 
a degradar compostos xenobióticos. A La­
guna de Saquarema é uma área que deve 
ser preservada do aporte de efluentes con­
tendo xenobióticos, quer locais quer oriun­
dos dos rios que deságuam na Laguna. 

Os exemplos citados mostram que, atra­
vés da seleção de bactérias heterótrofas es­
pecíficas, se pode obter maior rendimento 
na eliminação de poluentes, fato de gran­
de importância quando se pretende conci­
liar desenvolvimento agroindustrial e pre­
servação do meio ambiente . 

Miriam Araujo Carlos Crapez, 
Zilmar Teixeira Tosta e 
Maria das Graças Silveira Bispo 
Instituto de Biologia, 
Universidade Federal Fluminense 
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TOME CIÊNCIA 

Biotecnologia 
O faturamento, em 1988, de 234 empre­

sas brasileiras atuantes ou interessadas no 
mercado de biotecnologia moderna chegou 
a US$ 10,5 bilhões. Esta é a estimativa de 
um trabalho de pesquisa realizado pela As­
sociação Brasileira de Empresas de Biotec­
nologia (Abrabi), apoiado em dados for­
necidos pelo Sistema de Informações em 
Biotecnologia (Sinbio). De acordo com o 
estudo, 94,8% do faturamento total deste 
grupo pertencem a 30 empresas ligadas à 
área de energia e biomassa. A pesquisa da 
Abrabi apurou também que, entre 1985 e 
1986, o investimento industrial em biotec­
nologia no Brasil atingiu, aproximadamen­
te, US$ 300 milhões e o investimento em 
ciência e tecnologia atingiu a cifra de US$ 
150 milhões. No mesmo período, o finan­
ciamento destinado à pesquisa chegou a 
US$ 269,2 milhões, dividindo-se esta quan­
tia da seguinte forma: recursos públicos fe­
derais - US$ 175,9 milhões (65,7% do to­
tal); recursos privados - US$ 88 milhões 
(32,7%); recursos de organismos nacionais 
e estrangeiros - US$ 5,3 milhões (1,6%). 
Há cerca de 3.200 pesquisadores dedicados 
a esta área, dos quais 1.400 pós-doutorados 
e 1.800 técnicos. Em 1988, o mercado se 
dividiu, em volume de negócios, em US$ 
20 bilhões para a biotecnologia tradicional 
e US$ 600 milhões para a biotecnologia 
moderna. A Abrabi estima que, em 1998, 
esta segunda faixa do mercado tecnológi­
co brasileiro poderá atingir a cifra de US$ 
1,5 bilhão. 
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Aids e juventude 
Pelo menos metade das pessoas conta­

minadas pelo vírus HIV tem menos de 25 
anos. Este é o alerta lançado pela Organi­
zação Mundial de Saúde. A distribuição 
por faixas etárias, segundo a pesquisa pro­
movida pela instituição, aponta que 20% 
dos casos registrados estão entre 20 e 29 
anos, o que indica que a contaminação ocor­
reu (levando-se em conta o tempo médio 
de cinco a sete anos de incubação do HIV) 
quando estes pacientes tinham entre 15 e 
19 anos. Outro dado que mereceu desta­
que no documento foi a velocidade no au­
mento dos casos de infecção, mesmo em 
locais onde a prevalência da AIDS não é 
alta. Um dos exemplos mais graves é o da 
cidade de Bangkok, onde a maioria das 
pessoas que usam drogas injetáveis tem me­
nos de 25 anos. Em apenas dois anos, os 
registros da AIDS cresceram de zero para 
40% das internações. 

Reserva coronária 
O professor Rogério Spíndola, da Facul­

dade de Medicina da UFBA, constatou no 
estado da Bahia um aumento de pacientes 
que apresentam queixas semelhantes às dos 
portadores de Angina pectoris, na sua for­
ma clássica. São, surpreendentemente, in­
divíduos mais jovens, não-diabéticos, que, 
uma vez submetidos a um eletrocardiogra­
ma de esforço, mostram resultados positi­
vos e, no entanto, quando são submetidos 
a uma cinecoronariografia, exibem resul­
tados normais. A novidade deste quadro 
clínico, que já está sendo chamado 'doen­
ça isquêmica do coração em presença de co­
ronárias anatomicamente normais', apon­
ta a ocorrência de uma 'redução da reser­
va coronária'. Esta reserva se constitui na 
capacidade que as artérias coronárias têm 
de aumentar seu fluxo sangüíneo em até 
quatro vezes o normal, a fim de melhorar 
a oxidação miocárdica em situações de au­
mento de trabalho cardíaco. Este aumen­
to de fluxo se processa mediante uma va­
sodilatação arteriolar coronária. Há indi­
víduos, porém, que por causas ainda des­
conhecidas não conseguem que a adapta­
ção fisiológica se realize, apresentando, en­
tão, a redução mencionada. A opinião dos 
pesquisadores é unânime no reconhecimen­
to de que esses casos se beneficiam com o 

, uso de drogas do tipo bloqueadores dos ca­
nais de cálcio. 

Desaceleração 
Uma pesquisa do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) revelou que 
a década de 1980, para a economia brasi­
leira, foi um período de forte desacelera­
ção do crescimento de anos anteriores. A 
expansão média do Produto Interno Bru­
to (PIB) ficou em apenas 2,04% ao ano e 
o PIB per capita caiu para 0,16% ao ano. 
As taxas são bem menores do que as da dé­
cada de 1970, que contou com uma expan­
são média do PIB de 8,6% e com um au­
mento de 6, 1 % ao ano do PIB per capita. 
Nos anos 80, as maiores quedas se verifi­
caram no setor industrial. No crn;neço de 
1989, o patamar do PIB foi o mais baixo 
desde o terceiro trimestre de 1986. Além 
disto, o resultado obtido de janeiro a mar­
ço de 1989 marcou a segunda queda trimes­
tral consecutiva. Esta desaceleração pode 
ser constatada tanto no acumulado de 12 
meses (numa queda de O, 71 % ) quanto na 
variação do semestre contra o anterior (em 
queda de 0,28%). 
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UM MUNDO DE CIÊNCIA 

NEUROCIÊNCIAS 

ORIGEM DO PERINEUR0, 
A CAPA QUE RECOBRE OS NERVOS 

Os nervos periféricos são revestidos pe­
lo perineuro, uma bainha contínua consti­
tuída de diversas camadas concêntricas de 
células achatadas. As células das camadas 
mais internas são unidas lateralmente pe­
las chamadas junções ocludentes, um tipo 
especial de junção que impede a livre cir­
culação de moléculas no espaço intercelu­
lar. São essas junções, observáveis ao mi­
croscópio eletrônico, que asseguram a im­
permeabilidade da bainha a proteínas e ou­
tras moléculas: mesmo as moléculas peque­
nas e os íons só conseguem atravessá-la 
muito lentamente. O perineuro funciona, 
assim, como uma barreira à penetração de 
toxinas e agentes infecciosos, ao mesmo 
tempo em que regula a composição do meio 
em que se situam as fibras nervosas. 

No final do século XIX, ao descrever pe­
la primeira vez a organização dessa bainha, 
os suecos A. Key e G. Retzius julgaram que 
o perineuro era um tipo de tecido conjun­
tivo. Seu aspecto,contudo, tal como hoje 
é revelado pelas técnicas avançadas da mi­
croscopia, com camadas compactas de cé­
lulas unidas por junções ocludentes, esca­
pa por completo à estrutura típica de um 
tecido conjuntivo - cujas células não são 
ligadas por junções desse tipo, nem limi­
tadas por lâmina basal -, o que parecia 
pôr em xeque essa interpretação. Uma al­
ternativa considerada provável por muitos 
pesquisadores é que o perineuro teria ori­
gem em células de Schwann - células au­
xiliares do sistema nervoso, que produzem 
uma capa isolante que recobre as fibras dos 
nervos periféricos. 

Em artigo publicado no início de 1989, 
Mary Bunge e seus colaboradores, da Uni­
versidade Washington, em Saint Louis, 
EUA, reportaram o resultado de uma pes­
quisa em que, utilizando técnicas da enge­
nharia genética, buscaram esclarecer a ori­
gem do perineuro. * 

Além da hipótese de que a bainha se for­
ma a partir de células de Schwann, os pes­
quisadores admitiram também a de que ela 
se origine de fibroblastos, que são células 
do tecido conjuntivo. Para esclarecer a 
questão, utilizaram duas técnicas recente-
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mente desenvolvidas. Uma delas consiste 
em cultivar separadamente neurônios, fi­
broblastos e células de Schwann para, num 
segundo momento, associá-los, deixando­
os permanecer em cultura por várias sema­
nas. Pode-se obter, assim, a formação de 
um perineuro com características semelhan­
tes às do observado in vivo. 

A outra técnica consiste em utilizar ADN 
recombinante para marcar permanente­
mente as células de determinada linhagem. 
Inicialmente, integra-se ao material gené­
tico de um retrovírus o gene lacZ da bac­
téria Escherichia coli, que controla a pro­
dução da enzima beta-galactosidase. Em se­
guida, infectam-se com esse retrovírus cul­
turas das células que se deseja marcar. 
Quando essas células se dividem, o gene 
/acZ transportado pelo retrovírus é trans­
crito para o ADN das células em cultura, 
integrando-se a ele. A partir de então, to­
das as células-filhas conterão o gene lacZ 
e produzirão beta-galactosidase. A presen­
ça dessa enzima nas células, por sua vez, 
é facilmente evidenciável porque ela cata­
lisa uma reação histoquímica que gera uma 
substância azulada visível ao microscópio 
óptico, além de um produto elétron-denso 
detectável ao microscópio eletrônico. 

Com estas técnicas de estudo in vitro, as 
duas hipóteses consideradas por Bunge e 
colaboradores puderam ser experimental­
mente testadas com relativa facilidade. As­
sociando em cultura células de Schwann 
marcadas com o gene lacZ, fibroblastos 
não marcados e neurônios, os pesquisado­
res observaram que as células do perineu­
ro formado não apresentavam a enzima be­
ta-galactosidase, o que eliminou a hipóte­
se de que a bainha tivesse origem em célu­
las de Schwann. Por outro lado, quando 
fibroblastos marcados com o gene lacZ fo­
ram associados com células de Schwann 
não marcadas e neurônios, as células do 
novo perineuro produziam beta-galactosi­
dase, o que demonstrou, de modo inequí­
voco, que é a partir de fibroblastos que ele 
se forma. 

O modelo experimental desenvolvido por 
Bunge e sua equipe, de simplicidade e ele-
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l. Retrovírus (ARN). 

2. Gene lacZ da bactéria 
Escherichia coli. 

3. Gene estrutural 
substituído por lacZ. 

4. Células em cultura 
são infectadas 
com retrovírus 
modificados. 

5. ARN virai é 
transcrito em ADN 
(transcrição reversa). 

6. ADN virai 
é duplicado . 

7. ADN virai é 
integrado ao 
ADN celular. 

8. ARN mensageiro 
é transcrito do ADN 
que contém o 
gene lacZ. 

9. A seqüência do 
gene lacZ é 
traduzida nos 
ribossomos (1) 
e a enzima 
beta-galactosidase 
é sintetizada. 

SchC lacZ + Fbs neurônios SchC Fbs lacZ + 
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células do perineuro 
sem beta-galactosidase 

células do perineuro 
com Qeta-galactosidase 

Esquema do experimento de Bunge e colabora­
dores. Na fase preparatória (1 a 9) as células em 
cultura são marcadas com o gene lacZ e passam 
a produzir a enzima beta-galactosidase, eviden­
ciável aos microscópios óptico e eletrônico. Na 
parte inferior do quadro, o experimento propria­
mente dito: nas células de Schwann marcadas 
(SchC lacZ +) e cultivadas com fibroblastos e 
neurônios, o perineuro formado não produz a 
enzima. Mas nos fibroblastos marcados com o 
gene (fbs lacZ +) e cultivados com as células não 
marcadas (SchC) e neurônios, o perineuro for­
mado produz beta-galactosidase. 

gância exemplares, não apenas permitiu es­
clarecer a origem do perineuro como abriu 
novas possibilidades para os estudos sobre 
a diferenciação celular, bem como o desen­
volvimento e a regeneração do sistema ner­
voso. Em muitos casos, a complexidade das 
estruturas e a variedade das células presen­
tes - seja no embrião em desenvolvimen­
to, seja no animal adulto - tornam prati­
camente impossível determinar, por meio 
de estudos in vivo, a potencialidade de de­
terminados tipos de células ou o modo co­
mo interferem no desenvolvimento de ou­
tras. Nesses casos, a aplicação de modelos 
experimentais semelhantes ao aqui expos­
to será por certo profícua. 

* Science, vol. 243, pp. 229-231 

Luis Carlos Gaziri 
Departamento de Ciências Fisiológicas, 
Universidade Estadual de Londrina 
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OPINIÃO 

; 

O PROBLEMA CEREBRO E MENTE 
Miguel R. Covian 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo 

H ipócrates (século V a.C.), considera­
do o pai da medicina, foi o primeiro 

a falar de 'localização cerebral': "Algumas 
pessoas dizem que o coração é o órgão com 
o qual pensamos, e que ele sente dor e an­
siedade. Porém não é bem assim: os ho­
mens precisam saber que é do cérebro e so­
mente do cérebro que se originam nossos 
prazeres, alegrias, risos e lágrimas. Por 
meio dele, fazemos quase tudo: pensamos, 
vemos, ouvimos e distinguimos o belo do 
feio, o bem do mal, o agradável do desa­
gradável ( ... ). O cérebro é mensageiro da 
consciência ( ... ). O cérebro é o intérprete 
da consciência." 

As questões levantadas pelo problema 
cérebro/mente interessam a vários campos 
de estudo. À filosofia, do ponto de vista 
epistemológico (relativo ao processo do co­
nhecimento) e ontológico (relativo à natu-

reza do ser); à física teórica, por envolve­
rem considerações sobre energia e matéria; 
à teologia, pelas implicações de ordem es­
piritual que levantam; à neurofisiologia, à 
neurologia, à psiquiatria e à psicologia fi­
nalmente, porque dizem respeito ao cére­
bro e ao sistema nervoso. Portanto, o pro­
blema cérebro/mente tem, pelo menos, os 
enfoques científico e filosófico. A ciência 
busca correlacionar fatos e processos que 
ocorrem simultaneamente no organis­
mo, sobretudo no sistema nervoso central, 
quando um ato mental é realizado. A filo­
sofia, por sua vez, tenta esclarecer lógica 
e epistemologicamente os conceitos por 
meio dos quais podemos formular e inter­
pretar essas correlações. Há dificuldades. 
E enquanto não podemos dissecar a men­
te e guardá-la num frasco de formo!, temos 
que trabalhar com analogias. 
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D e acordo com a definição do pensador 
francês Henri Bergson (1859-1941), um 

'problema' é a consciência de uma dificul­
dade para a qual se busca uma solução. A 
relação cérebro-mente (C/M) é um proble­
ma ainda não solucionado, embora date de. 
muitos séculos. A partir da indagação 'co­
mo a mente se relaciona com o cérebro?' 
este problema vem suscitando hipóteses: se­
rão o cérebro e a mente duas entidades in­
terdependentes, intimamente relacionadas, 
ou tudo que é mental pode ser reduzido a 
processos cerebrais? a atividade neuronal 
do cérebro pode explicar tudo o que a men­
te realiza? existe a mente? 

A tendência científica atual em relação 
a este problema admite que: (a) os estados 
mentais não são independentes dos even­
tos cerebrais; (b) é preciso - e possível -
tornar a mente acessível à ciência; (c) o con­
junto dos fenômenos mentais é um subcon­
junto dos fenômenos que acontecem num 
sistema nervoso plástico; (d) a mente não 
é supra-individual, isto é, não tem existên­
cia própria; (e) um neurônio, um conjun­
to de neurônios ou uma área cortical não 
podem, isoladamente, perceber, sentir ou 
pensar: estas atividades resultam de uma 
ação interdependente de muitas partes do 
sistema nervoso central. 

Na história da neurofisiologia, o conhe­
cimento das modificações elétricas que 
acompanham a atividade do sistema ner­
voso antecedeu o conhecimento das alte­
rações bioquímicas. Assim, numa primei­
ra fase, estudaram-se o impulso nervoso, 
a sinapse, o condicionamento, o aprendi­
zado e a memória. Depois veio o período 
bioquímico: o sueco Holger Hydén, com 
métodos bioquímicos, demonstrou que, 
durante o aprendizado, ocorre a síntese de 
proteínas cerebrais específicas. Demons­
trou igualmente a existência da memória 
breve e da memória prolongada, bem co-

estímulo-

mo o papel desempenhado pelo RNA, pe­
lo cálcio e pelos mecanismos genéticos que 
controlam a diferenciação protéica duran­
te o aprendizado. 

Quando um animal começa a aprender 
uma tarefa nova, aparece em poucos mi­
nutos uma proteína de vida breve. Esta sín­
tese, aumentada, requer pelo menos duas 
proteínas específicas do cérebro. Ani­
mais-controle, que não aprendem, não pro­
duzem essas proteínas. O mesmo tipo de 
produção ocorre em áreas corticais, porém 
mais tarde. Também durante o aprendiza­
do, pelo menos duas outras proteínas são 
sintetizadas na membrana das sinapses. 

Tais pesquisas são importantes porque 
oermitem um melhor entendimento de ati-

1111 audição 

visão 

associação 

vidades como o aprendizado e a memória. 
É admissível suspeitar que nas atividades 
chamadas mentais também ocorram alte­
rações bioquímicas semelhantes. Mas des­
cobri-Ias resolverá o problema? É eviden­
te que a atividade mental tem como condi­
ção necessária a atividade da maquinaria 
cerebral. Teremos porém o direito, em vir­
tude de um princípio reducionista, de iden­
tificar a mente com o cérebro e reduzir o 
fenômeno mental ao fenômeno neuroquí­
mico cerebral? 

A dificuldade principal enfrentada pelo 
problema C/M consiste numa explicação 
adequada para os estados mentais, como 
pensamentos, intenções, desejos e, sobre­
tudo, para a capacidade de abstração, isto 

Fig. 2. Áreas originárias de projeção e áreas de associação no córtex cerebral do gato. A-1 e A-II, 
áreas auditivas primárias; AE, área auditiva primária ectossylviana; ACS, área auditiva da parte 
anterior da circunvolução supra-sylviana; S-1, primeira área sensorial somática; S-11, segunda área 
sensorial somática; V-1 e V-II, áreas visuais primárias; V-SS, área visual da circunvolução supra­
sylviana; AASM, área de associação anterior da parte mediana da circunvolução supra-sylviana; 
APSM, área de associação posterior da parte mediana da circunvolução supra-sylviana; ALA, área 
de associação lateral anterior; APC, área de associação pericrucial. (Segundo Thompson, Johnson 
e Jones, 1963.) 

FR 
efetor 

Fig. 1. Esquema das estruturas que participam no mecanismo da sensação. R, receptor; T, tálamo; 
FR, formação reticular. 

é, a formação de conceitos, que permite ao 
homem passar do particular para o geral. 
Todos os dados que recebemos do mundo 
externo são concretos, singulares, captados 
por um mecanismo, assim resumido, de 
forma esquemática: um receptor, específi­
co para determinado estímulo (visual, au­
ditivo, táctil), transmite o impulso nervo­
so que, por via também específica, chega 
a uma área cortical que, por sua vez, o re­
cebe e processa, originando sensações vi­
suais, auditivas, tácteis nas chamadas áreas 
primárias de projeção (figuras 1 e 2). Adi­
ficuldade é que não existem receptores es­
pecializados, nem áreas específicas no cór­
tex cerebral, para os 'estados mentais'. ► 
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O número de neurônios (501º) tem sido 
relacionado ao desenvolvimento da 

mente no homem, cuja área cortical é 3,5 
vezes maior que a do orangotango, os lo­
bos frontais ocupando um espaço 6,3 ve­
zes maior. A observação do inglês Charles 
Sherrington, de que a mente está ligada à 
expansão do córtex cerebral, apresenta-se 
modernamente com o nome de 'índice de 
encefalização', que é a relação entre o ta­
manho do cérebro e a massa corporal. O 
homem possui o mais elevado índice de en­
cefalização (30) de todos os animais, supe­
rando de muito o dos macacos (10). E é 
quase unânime a opinião de que o homem 
utiliza apenas uma pequena percentagem 
de sua capacidade cerebral. 

O peculiar e extraordinário desenvolvi­
mento do cérebro humano tem sido estu­
dado passo a passo por evolucionistas e an­
tropólogos (figura 3). Quanto mais esse es­
tudo avança, observamos que, na escala 
zoológica, a massa relativa do cérebro de 
um animal cresce em sua complexidade 
anatômica. Este fato é mais claramente ob­
servável nas últimas etapas- da evolução, 
aquelas que antecederam a aparição do ho­
mem. O comportamento consciente surge 
quando o cérebro atinge um nível elevado 
de estruturação e complexidade. O cérebro 
humano foi investigado minuciosamente 
dos pontos de vista anatômico, bioquími­
co e fis iológico , com as técnicas mais apu­
radas . No entanto, esses estudos não fize­
ram avançar o problema. É possível que to­
da essa informação, embora necessária, 
não seja suficiente para sua solução. 

O próprio surgimento da vida é conce­
bido de modo diferente por diferentes cor­
rentes filosóficas e científicas . Escutemos, 
por exemplo, Jacques Monod, que diz em 
seu livro O acaso e a necessidade: "A vida 
apareceu sobre a Terra. Qual a probabili­
dade de que isso já tivesse ocorrido antes? 
Não está excluída, face à estrutura atual da 
biosfera, a hipótese de que o acontecimento 
decisivo não tivesse ocorrido senão uma só 
vez. O que significaria que sua probabili­
dade a priori seria quase nula. Esta idéia 
repugna a maior parte dos homens de ciên­
cia. Com um acontecimento único, a ciên­
cia nada pode dizer nem fazer." 

É preciso realizar um ato de fé para acei­
tar essa possibilidade, já que a evolução, 
ao contrário de outras teorias científicas, 
se apóia na história e não se presta a ne­
nhuma verificação experimental. Mas tam­
bém é preciso realizar um ato de fé para 
aceitar a teoria oposta, de que a vida foi 
criada, direta ou indiretamente. Monod foi 
coerente com seu ateísmo. Teilhard de 
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Chardin, como religioso, não podia deixar 
de ser um evolucionista que aceita a exis­
tência de Deus como criador de tudo. As­
sim, ambas as teorias evolucionistas - a 
materialista e não materialista - exigem 
um ato de fé. Isso significa que a investi­
gação biológica não é imune a interpreta­
ções filosóficas: ela se banha na filosofia, 
como o próprio homem. 

Quando procuramos a raiz dessa polêmi­
ca, verificamos que o animismo primitivo 
já distinguia uma substância material e ou­
tra espiritual. Mas foi necessário chegar ao 
século XVII para se saudar a aparição de 
quatro notáveis filósofos cujas teorias so­
bre a inter-relação C/M ainda influenciam 
o mundo científico: o francês René Descar­
tes (1596-1650), propondo uma teoria dua­
lista dessa interação, que se processaria em 
ambos os sentidos (o ser extenso, material, 
e o ser pensante, imaterial); o alemão Gott-

eia incorpórea era insustentável, até mes­
mo absurda, e que deu origem a duas cor­
rentes modernas - o behaviourismo (ou 
comportamentismo), que nega a existência 
de fenômenos conscientes, e a teoria does­
tado central. 

Todas essas teorias podem ser dividida6 
em dois grandes grupos: (1) as teorias mo­
nistas, que admitem a existência de um só 
elemento, seja ele material ou imaterial, e 
(2) as teorias dualistas, que admitem dois 
elementos, que podem ou não interagir. 

Um dos mais renomados filósofos da 
ciência da atualidade, Karl Popper, afirma: 
"A matéria existe e este fato é crucialmen­
te importante, mas também existem outras 
coisas que interagem com a matéria, como 
as mentes." Para Popper, ao contrário do 
que admitem outros filósofos e cientistas, 
os estados mentais formam um mundo 
real, que interage com o nosso corpo. A 

lllff/lJrJlll!R_,,maV/l//d//•---111/lffll//llflffJ _______________ llllllllllll_lllllillDEllla ____ _ 

~ 
cobra pombo gambá -----

macaco rhesus homem 

Fig. 3. Diferenças de tamanho e complexidade morfológica dos cérebros de alguns vertebrados. 
Fica evidente um crescimento progressivo do volume cerebral, assim como o desdobramento da 
superfície do córtex cerebral, que atinge o máximo no cérebro humano. 

fried Wilhelm Leibniz (1647-1716), com sua 
teoria do paralelismo psicofísico, que ad­
mite uma harmonia preestabelecida entre 
cérebro e mente, ambos trabalhando como 
dois relógios acertados ao mesmo tempo e 
desde o início dos tempos, mas sem influên­
cia mútua; o judeu holandês Baruch Spino­
za (1632-1677), responsável pela teoria da 
identidade que, em termos modernos, afir­
ma serem as atividades dos centros superio­
res cerebrais e os estados mentais uma e a 
mesma coisa, como as faces de uma moe­
da, ou como o mítico Janos, o deus de duas 
faces - isto é, duas maneiras de compreen­
der uma mesma realidade; e finalmente o 
inglês Thomas Hobbes (1588-1679), mate­
rialista, para quem a idéia de uma substân-

teoria da existência de dois estados - físi­
co e mental - e de suas possibilidades de 
interação e relacionamento é o que seco­
nhece como interacionismo, sustentado por 
Popper e pelo neurofisiólogo John C. Ec­
cles, contemplados com o prêmio Nobel e 
autores, em parceria, de The seff and its 
brain, que já está se tornando um clássico 
da literatura científico-filosófica. Popper 
definiu a existência de três mundos : 

Mundo 1 - É o universo das entidades 
físicas, dos estados físicos. No que diz res­
peito a seus constituintes físicos, compreen­
de o mundo inorgânico, o orgânico, o bio­
lógico (incluindo o cérebro humano) e o 
mundo dos artefatos (ferramentas, máqui­
nas, livros, obras de arte e música). 
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Mundo 2 - É o mundo das entidades 
mentais, dos estados de consciência, dispo­
sições psicológicas e também dos estados 
de inconsciência. Cada indivíduo pode co­
nhecer o seu, por experiência própria, e o 
dos demais indivíduos por inferência. Com­
preende nossas percepções, pensamentos, 
emoções, memórias, sonhos, nossa imagi­
nação criativa. 

Mundo 3 - É o mundo dos produtos da 
mente humana, conhecimento em seu sen­
tido objetivo, isto é, da herança cultural, 
que corresponde a uma longa lista de con­
tribuições do esforço humano, conservada 
em livros, museus e outras formas de re­
gistro. Está integrado pela filosofia, teo­
logia, ciência, história, literatura, arte, ar­
gumentação científica. Na sua composição 
material, como papel e tinta, os livros per­
tencem ao Mundo 1, mas como criação es­
tão no Mundo 3, que pertence exclusiva­
mente ao homem e é desconhecido para os 
animais. 

A tualmente a ciência se vê desconcerta­
da com respeito à interpretação dos 

acontecimentos neurofisiológicos que 
acompanham a mais simples atividade 
mental. Uma das tentativas de explicares­
ses f enômenos foi feita pelo físico-químico 
húngaro Michael Polanyi. Ele trata de ex­
plicar a relação C/M por analogia com a 
que existe entre dois níveis de alerta: focal 
(totalizante) e subsidiário (de detalhes). Por 
exemplo, quando olhamos uma cadeira e 
a apreendemos como um todo, estamos uti­
lizando o nível de alerta focal; quando ana­
lisamos a madeira com que foi feita, o tra­
balho de marcenaria, utilizamos o alerta 
subsidiário. 

Duas imagens estereoscópicas produzem 
isoladamente imagens subsidiárias; quan­
do fundidas, produzem uma imagem ou vi­
são focal. Esta fusão põe em evidência uma 
característica que não está presente nas fi­
guras subsidiárias. Dela surge algo novo, 
assim como a mente surgiria da atividade 
cerebral. As partes subsidiárias funcionam 
como pistas que vão conduzir a uma tota­
lidade chamada 'visão estereoscópica'. A 
fusão não é o resultado de uma simples adi­
ção, mas de uma integração. As pistas são 
condições necessárias mas não suficientes 
para conhecer-se o objeto ou produzir-se 
a visão estereoscópica. O mesmo aconte­
ceria, segundo concebe Polanyi, no caso da 
relação C/M; o cérebro é necessário para 
que surja a mente, mas não é suficiente pa­
ra explicar o fenômeno em sua totalidade. 

A atividade mental, no esquema do 
físico-químico húngaro, usa subsidiaria-
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Fig. 4. Representação esquemática da hierarquia orgânica. 

mente o cérebro, e a relação C/M tem a 
mesma estrutura que a relação entre as par­
tes (pistas) e sua integração (mente), para 
a qual as pistas se orientam. O alerta emi­
tido por nossos órgãos dos sentidos, ner­
vos, cérebro e do resto do corpo entra sub­
sidiariamente em nossa atividade mental, 
que constitui o foco de nossa atenção. A 
partir das pistas que assim nos são propor­
cionadas, nos dirigimos ao conjunto focal, 
que é a mente. No entanto, quando come­
çamos a prestar atenção focal às pistas -
que assim perdem, por conseguinte, seu ca­
ráter de subsidiárias-, elas deixam de in­
tegrar o todo que é a mente. Da mesma for­
ma que não encontramos o todo nas pis­
tas, também não encontramos a mente em 
nosso corpo, em nosso cérebro, compro­
metido na atividade mental. Portanto, a 
mente não é a soma aritmética da ativida­
de dos neurônios: é uma entidade diferen­
te com suas próprias leis. 

Outro conceito que nos ajuda a ilu­
minar o problema deve-se a Polanyi tam­
bém: é a teoria das condições limitantes 
(CL). Ele parte do seguinte raciocínio: pa­
ra fazer uma máquina, produto exclusiva­
mente humano, elaboro um plano, uma es­
trutura, e depois adapto as peças, orientan­
do-as de acordo com esse plano, que cons­
titui a CL (nível superior). As peças cons­
tituem o nível inferior, que por uma força 
externa se acomoda ao plano. De forma 
analógica, na evolução do sistema nervo­
so observa-se claramente que a aparição de 
uma nova estrutura limita as estruturas fi­
logeneticamente mais antigas e lhes acres­
centa algo novo (figura 4). Um exemplo tí­
pico dessa limitação é dado pelo animal hi­
potalâmico, do qual foram retiradas todas 
as estruturas situadas acima do hipotála­
mo, filogeneticamente mais recentes. Nes­
se animal, ao menor estímulo, desencadeia-

se um quadro de ira (frlsa ira), que cessa 
bruscamente ao cessar o estímulo. A elimi­
nação daquelas estruturas, principalmen­
te do córtex cerebral, foi uma condição li­
mitante para a atividade hipotalâmica. 

Da mesma forma, a teoria da CL admi­
te que as formas elevadas de vida estão no 
vértice de uma hierarquia, cada nível des­
ta apoiando-se, para seu trabalho, nos ní­
veis precedentes mas não podendo ser ex­
plicado por eles, isto é, não podendo se re­
duzir a eles. Cada nível tem suas próprias 
leis e deixa em aberto a possibilidade de al­
go novo. Assim, a emissão da voz deixa 
aberta a possibilidade de combinarem-se os 
sons em palavras, que a gramática articu­
la em frases. Porém as leis da gramática 
não se aplicam à produção da voz. 

De acordo com essas idéias, a mente se­
ria um nível que, para suas operações, uti­
liza o cérebro como nível precedente, mas 
que é irredutível aos princípios deste. Se 
aceitamos que na natureza os seres formam 
uma hierarquia, na qual cada novo nível 
representa uma etapa que controla a pre­
cedente, impondo-lhe uma CL mas sem ser 
reduzido a ela, a evolução ganha um sig­
nificado novo e mais profundo: o de uma 
progressão estritamente definida e orienta­
da da vida, que vai desde os níveis mais pri­
mitivos, inanimados, até os mais elevados 
e conscientes. Haveria então nessa progres­
são uma finalidade - antigámente deno­
minada teleologia (doutrina das causas fi­
nais), termo hoje substituído por 'progra­
ma genético' ou 'teleonomia'. Isso quer di­
zer que os princípios mais elevados já es­
tariam presentes, numa forma pré-embrio­
nária, nos passos iniciais da evolução, in­
clusive a mente. Essa teoria foi sustentada 
simultânea mas independentemente por um 
pensador ocidental, o jesuíta Teilhard de 
Chardin, e um oriental, Sri Aurobindo. ► 
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Ao examinarmos um nível evolutivamen­
te mais recente, devemos ter em conta que 
ele afunda suas raízes no nível precedente, 
mas também dirige sua vista para o que 
vem depois (como as duas faces de Janos). 
Os diversos níveis interagem e cada um de­
les está aberto à influência direta daqueles 
entre os quais se interpõe , e por sua vez os 
influencia (o que lembra o interacionismo 
de Popper-Eccles). Nesta linha de pensa­
mento, a mente aparece como um nível que 
se apóia no nível anterior - o cérebro-, 
ao qual controla, estabelecendo-lhe condi­
ções limitantes. Como as operações da 
mente se apóiam no nível corporal, elas po­
dem ser modificadas por alterações adver­
sas ou favoráveis ao corpo. Aldous Hux­
ley, em seu livro As portas da percepção, 
oferece um bom exemplo deste fato. 

Outro prêmio Nobel (1981), o norte­
americano Roger W. Sperry, apresen­

ta um novo conceito da relação C/M, que 
tem relação com as idéias de Polanyi, con­
cebendo a mente como 'emergente e cau­
sal'. Para compreendê-la, lembramos adis­
tinção feita pelo argentino Mario Bunge, 
sobre entidades resultantes e emergentes: 
uma entidade é resultante quando suas pro­
priedades são possuídas também pelos seus 
componentes, ou seja, quando ela é o re­
sultado de uma soma; é emergente quan­
do possui propriedades não observadas em 
nenhum dos seus componentes. Assim, a 
capacidade de pensar é uma propriedade 
emergente no cérebro dos primatas, em re­
lação a seus componentes neuronais. Emer­
gência significa algo totalmente novo, com 
respeito aos elementos dos quais surge. 

Sperry dá o nome de mentalismo à sua 
teoria, que consiste em aceitar a emergên­
cia, na hierarquia cerebral, de um nível no­
vo que atua segundo princípios e leis dife­
rentes daqueles da neurofisiologia e não re­
dutíveis a eles. Entre ambos os níveis há 
uma interação nos dois sentidos, que nem 
violenta a explicação científica, nem reduz 
a experiência mental a f enômenos neuro­
fisiológicos, como postula a teoria da iden­
tidade. O mentalismo não aceita experiên­
cias conscientes que não estejam ligadas à 
função cerebral, mas admite a existência de 
fenômenos mentais subjetivos como reali­
dades potentes e primárias, não redutíveis 
aos fenômenos físico-químicos. 

Os níveis biológicos emergentes contro­
lariam - ou seja, limitariam - aqueles 
evolutivap-iente mais antigos, incluindo a 
relação C/ M. As atividades mentais emer­
gentes exerceriam um controle causal so­
bre a atividade nervosa que opera nos ní-
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veis celular, molecular e atômico. A men­
te influenciaria a matéria cerebral e esta­
beleceria uma interação de duas entidades 
tão distintas como os estados mentais e os 
fenômenos fisiológicos, interação esta que 
assim se torna compreensível em termos 
cientificamente aceitáveis: a mente teria um 
papel operacional e causal. Essa teoria con­
sidera a mente como uma entidade emer­
gente, não a reduzindo, portanto, às reali­
dades, físico-químicas; mas a coloca no cé­
rebro, por conseguinte no campo da ciên­
cia objetiva e numa posição de comando, 
incorporada ao funcionamento cerebral. 

Em resumo: a atividade mental, emer­
gente, da atividade cerebral desempenha 
um papel importante, causal, no controle 
da função cerebral. Tanto isso é verdade 
que os iogas conseguem modificar seus ba­
timentos cardíacos, a temperatura do cor­
po, o peristaltismo, o funcionamento dos 
intestinos e outros processos físicos por 
meio da concentração mental. Na década 
de 1960, a ciência admitiu discutir esse no­
vo conceito de interação C/M. Hoje, am­
plos setores científicos aceitam a potência 
causal da mente sobre os eventos neurofi­
siológicos, aos quais pode controlar, como 
entidade emergente causal. Os fenômenos 
mentais, emergentes da atividade cerebral, 
exercem, por sua vez, um controle ativo 
nessa atividade. Uma vez gerados por pro­
cessós neurofisiológicos, os processos men­
tais atuariam de acordo com suas próprias 
leis, diferentes das que regem a neurofisio­
logia e não redutíveis a ela. 

As entidades mentais transcendf m as 
neurofisiológicas, assim como estas trans­
cendem o nível plurimolecular, e este trans­
cende o molecular, o atômico e o subatô­
mico, sucessivamente. A forma de existên­
cia inferior se encontra assumida na for­
ma de existência superior, que a compreen­
de sem aniquilá-la. Leibniz disse muito sa­
gazmente que "as coisas inferiores existem 
nas coisas superiores de um modo mais no­
bre que o delas mesmas". A evolução in­
clui o problema C/ M, já que ele está im­
plícito na aparição de controles hierárqui­
cos emergentes e limitantes. Ela foi com­
plicando o mundo a ser estudado, em vir­
tude do surgimento de novas entidades e 
fenômenos, com propriedades e forças ori­
ginais reguladas por princípios e leis tam­
bém novos. Caberá aos futuros cientistas 
descobrir e formular em suas respectivas 
disciplinas - como por exemplo o mundo 
das partículas subatômicas, o princípio da 
indeterminação de Heisenberg, a mecâni­
ca quântica - essas novas leis e esses no­
vos princípios. 

Aqueles que só aceitam a realidade do 
mundo físico admitem que a ciência ainda 
não pode explicar neurofisiologicamente o 
mecanismo do pensamento abstrato e 
das idéias universais. No entanto, afirmam 
que, como já tem acontecido com relação 
a outros fenômenos, dia virá em que ela 
desvendará o mistério destes fatos até agora 
incompreensíveis. Para os que acreditam 
numa realidade que transcende o mundo 
físico mas interage com ele, a expectativa 
é de descobrir a maquinaria neuronal que 
seria o seu instrumento, assim como a pa­
lavra o é para o sentido da frase. Ambas 
as posições são realistas, refletindo as fi­
losofias que as sustentam. 

Essas soluções não satisfazem plenamen­
te, mas é evidente que elas tratam de res­
ponder a um desafio e constituem passos 
importantes para uma solução científica do 
problema C/M. Vernon Mountcastle, um 
dos mais eminentes neurofisiólogos atuais, 
afirmou: "As neurociências estão chegan­
do a uma etapa em que o estudo das fun­
ções mais elevadas está se tornando possí­
vel." Então encontraremos respostas para 
algumas perguntas que procuram uma so­
lução científica, tais como: 'de que forma 
a maquinaria cerebral extrai do ambiente 
e da atividade sensorial periférica, que ofe­
recem fatos singulares, as generalizações 
universais? como surge o princípio da li­
berdade num sistema baseado no cérebro, 
que funciona como uma máquina regida 
por leis físico-químicas e, por conseguin­
te, com poucos graus de liberdade? como, 
do finito em que estamos imersos, o cére­
bro capta a noção de infinito? como esses 
dados limitados, singulares, específicos são 
manipulados pelo cérebro, amplificados e 
universalizados, permitindo conhecer rea­
lidades que o próprio ambiente não ofere­
ce? como a mente, entidade emergente do 
conjunto neuronal, organização nova do 
ponto de vista evolutivo, consegue elabo­
rar esses dados? como o cérebro, órgão do 
pensamento, pode se pensar a si mesmo? 
como pôde Einstein - o cientista mais bri­
lhante e original deste século -, cujo cé­
rebro era semelhante a outros cérebros, ela­
borar sua teoria inovadora? Uma caracte­
rística: ele era um homem livre de dogma­
tismos e tabus científicos que aprisionam 
a mente. Foi essa liberdade que lhe permi­
tiu afirmar que "o espaço e o tempo são 
relativos" e que "é tão lógico viajar de 
amanhã a ontem quanto ir de Boston a 
Washington''. 

Algumas destas questões soarão como 
'filosóficas'. Mas a filosofia também é uma 
ciência. ■ 

vol. 10/ n~ 58 CIÊNCIA HOJE 



Quemp 
lombm 

encontmrec 
~ :r . . inesperados 

-~"' ,, ' - ··· ~ 

( 

A Fundação José Pedro de Araujo vai premiar·anualmente 
trabalhos de pesquisa científica voltados para o aproveitamento 
do potencial terapêutico da flora brasileira. . 
Inscreva seu trabalho realizado individualmente, ou em equipe, e 
concorra ao prêmio de 10.000 BTN ( ou outro.índice que no 
futuro vier a substituí-lo). 

Informações e inscrições: Apoio Cultural 

jfunbaião José ~tbro bt ~ranjo ~ 
Av. do Contorno, 4.520 - 7? andar - 30110- Belo Horizonte - MG NANSEN S.A. 
tel (031) 227-6599- ramal 248 - telex (31) 1347 Instrumentos de Precisão 







A s variações dos índices de preci­
pitação pluvial são um dos mais 
importantes parâmetros meteoro-

lógicos, sobretudo quando se trata de re­
giões tropicais. Todo um conjunto de ati­
vidades - a começar pelas agrícolas e hi­
drológicas, das quais tantas outras depen­
dem - estão estreitamente associadas ao 
regime das chuvas, sendo gravemente afe­
tadas pelas secas ou enchentes que decor­
rem da redução ou do aumento das preci­
pitações. A que atribuir a notória variação 
que esse parâmetro meteorológico tem exi­
bido nos últimos anos? 

Estados Unidos 
Estados montanhosos 

tempestades e do Pacífico 

Estados do Golfo enchentes 

Havaí furacão 

Nordeste EUA temRestades 

Cuba enchentes 

México e América Central secas 

E uador e norte do Peru enchentes 

Sul do Peru e secas 
oeste da B-0lívia 

Sul do Brasil, enchentes 
norte da Argentina e 
leste do Para uai 

Bolívia enchentes 

Taiti furacão 

Austrália secas e fogo 

Indonésia secas 

FiliQinas secas 

Sul da Índia e Sri Lanka secas 

ENOS considerado dos mais fortes de que 
se tem registro, cujos efeitos se fizeram sen­
tir em todo o mundo. No Brqsil, enquanto 
as regiões subtropicais eram assoladas por 
grandes secas, as latitudes temperadas eram 
castigadas por enchentes catastróficas. Na 
Amazônia, registraram-se reduções de até 
70% nas precipitações de janeiro e feverei­
ro; no Nordeste, a redução verificada em 
toda a estação chuvosa foi superior a 80%. 
Como o país não mantém estatísticas agrí­
colas atualizadas, torna-se difícil quan­
tificar as perdas decorrentes dessas ano­
malias. A figura 1 relaciona o número de 

45 mortos 1, 1 bilhão 

50 mortos 1, 1 bilhão 

1 morto 230 milhões 

66 mortos 

15 mortos 170 milhões 

600 milhões 

600 mortos 650 milhões 

240 milhões 

600.000 evacuados 3 bilhões 
170 mortos 

50 mortos 
2.600 sem casa 300 milhões 

1 morto 50 milhões 

71 mortos 2;5 bílhões 
8.000 sem casa 

150 milhões 

Sul da China chuvas excessivas 600 mortos 600 milhões 

Oriente Médio, frio e neve 65 mortos 50 milhões 
rinci almente Líbano 

Sul da África secas doenças e famintos 1 bílhão 

Península Ibérica e secas 200 milhões 
norte da África 

EuroQa Ocidental enchentes 25 mortos 200 milhões 

Fonte: A.O. Moura . ' Ê possível resgatar o tempo perdido?', Revista Brasileira _de Tecnologia, vol. 17, n? 1, 1986. 

Fig. 1. Perdas ocasionadas pelo fenômeno EI Niõo em 1982-83. 

Apresentado como o grande vilão dos 
flagelos climáticos que têm castigado o pla­
neta, o fenômeno El Nino já ocupou mui­
to tempo de televisão e muito espaço nos 
jornais. Mas as variações da circulação at­
mosférica de escala global que determinam 
essas anomalias só podem ser compreen­
didas se considerarmos a ação combinada 
do El Nino com a de outro importante f e­
nômeno, a 'Oscilação Sul', conjugação_ 
a que se deu o nome de ENOS (ver 'El Ni­
no de volta em 1986?' em Ciência Hoje n? 
25, p. 20). 

Os meses entre fevereiro de 1982 e outu­
bro de 1983 foram marcados por um evento 
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vítimas e o montante do prejuízo registra­
do em diversas partes do mundo no mes­
mo ano agrícola. Vemos ali que na Aus­
trália, por exemplo, o prejuízo ocasiona­
do pela perda da safra somou 2,5 bilhões 
de dólares. 

Em 1983 e 1987, excessos de precipita­
ção voltaram a ocasionar inundações no 
Brasil, especialmente nas regiões Sul e Su­
deste. Mais uma vez, é impossível quanti­
ficar com precisão os danos socioeconômi­
cos acarretados. Sabe-se, contudo, que 
houve grande perda de vidas humanas e 
que os prejuízos materiais foram da ordem 
de bilhões de dólares. 

As prec1p1tações pluviais estão direta­
mente relacionadas com as convecções. Es­
tas são movimentos ascendentes de ar úmi­
do, resultantes da ocorrência de pressões 
atmosféricas mais baixas junto à superfí­
cie da Terra, seja em conseqüência do 
aquecimento do ar ao contato com essa su­
perfície, seja pela ação de sistemas atmos­
féricos transientes, de caráter essencialmen­
te dinâmico, como os sistemas frontais (as 
frentes frias). Por outro lado, as convec­
ções são controladas - intensificadas ou 
inibidas - pela circulação geral da atmos­
fera, fenômeno de escala global que resul­
ta de interações complexas entre o planda 
e a atmosfera (ver 'Secas, o eterno retor­
no', em Ciência Hoje n? 18). 

Uma das mais espetaculares manifesta­
ções da variação anual dessa circulação ge­
ral é o já mencionado fenômeno da Osci­
lação Sul. Trata-se de uma espécie de gan­
gorra barométrica com dois centros prin­
cipais de ação: um deles se localiza sobre 
a Indonésia e o norte da Austrália e outro 
sobre o Pacífico Oriental, próximo à cos­
ta oeste da América do Sul. 

As águas do Pacífico Ocidental (na re­
gião da In_donésia e do norte da Austrália) 
são normalmente mais quentes que as da 
porção oriental desse oceano. Por isso, é 
comum ocorrerem ali pressões atmosféri­
cas mais baixas junto à superfície e, con­
seqüentemente, convecções, que determi­
nam chuvas abundantes. O ar, que sobe 
nessa região até uma altitude aproximada 
de 1 O km, tende a se deslocar, vindo ades­
cer lentamente sobre o Pacífico Central e 
o Oriental. Essa descida do ar, chamada 
subsidência, faz com que a pressão atmos­
férica junto à superfície se eleve. A esse ti­
po de movimento do ar dá-se o nome de 
célula de circulação de Walker, em home­
nagem ao meteorologista inglês Gilbert 
Walker, que forneceu o primeiro relato des­
sas variações acopladas do campo de pres­
sões atmosféricas. 

A Oscilação Sul é representada por um 
índice (IOS) que expressa sua intensidade 
e sua fase. O IOS é determinado pela dife­
rença entre os desvios de pressão atmosfé­
rica ao nível do mar (PNM) registrados nas 
estações meteorológicas de Darwin, no nor­
te da Austrália, e do Taíti, que são os dois 
centros de ação mostrados na figura 2. Em 
outras palavras, o IOS é dado pela PNM 
do Taiti menos a PNM de Darwin. 

A fase positiva da Oscilação Sul ocorre 
quando o sistema de altas pressões do Pa­
cífico Oriental e o de baixas pressões na In­
donésia se intensificam. Assim, quando a 
PNM do Taiti eleva-se acima de sua mé­
dia ao mesmo tempo em que a de Darwin 
reduz-se abaixo da sua, tem-se um IOS po­
sitivo. Nessas condições, os movimentos as­
cendentes de ar intensificam-se, a ativida­
de convectiva cresce e, portanto, aumen-
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Fonte: K. Trenberth, The global climate system: a criticai review of climate during 1982-1984, Genebra, WMO, 1985. 

Fig. 2. lsolinhas de coeficientes de correlação (xlO) das médias anuais de pressão atmosférica ao nível do mar entre a estação de oa·rwin (12 S; 130 
E), no norte da Austrália, e estações selecionadas do mundo inteiro . Observe-se a elevada correlação negativa sobre o Pacífico Centro-Oriental, 
representado pela estação do Taiti (17 S; 150 W) , na Polinésia francesa. Os sinais contrários nas correlações são indicativos da alternância do campo 
de pressões atmosféricas - a chamada gangorra barométrica. Note-se ainda que a América do Sul apresenta baixas correlações, positivas nas regiões 
ao norte e negativãs ao sul, o que sugere a existência de uma outra gangorra sobre o continente, desta vez no sentido norte-sul. 

tam as precipitações sobre a Indonésia e o 
norte da Austrália. 

Simultaneamente, cresce a atividade con­
vectiva sobre a Amazônia e o Nordeste do 
Brasil. O ar que ascende nessas regiões des­
ce sobre ·o Pacífico Centro-Oriental bem 
como sobre todo o Atlântico subtropical, 
contribuindo para o aumento da PNM e 
inibindo a formação de nuvens de chuvas 
nessas regiões, num movimento que con­
figura uma outra célula de circulação de 
Walker (figura 3). 

Durante a fase positiva da Oscilação Sul, 
o aumento do gradiente horizontal de pres­
são - isto é, a diferença de PNM entre o 
Pacífico Oriental e o Ocidental - intensi­
fica os ventos alísios de sudeste. Em con­
seqüência, há um acentuado transporte de 
águas na direção oeste, o que provoca o 
fenômeno da ressurgência , isto é, o aflo­
ramento de águas mais frias, desde a cos­
ta oeste da América do Sul até o Pacífico 
Central. 

Na fase negativa, tanto o sistema de bai­
xa pressão, na Indonésia e no norte da Aus­
trália, como o de alta pressão, no Pacífico 
Oriental , enfraquecem. O gradiente hori­
zontal de PNM reduz-se e, conseqüente­
mente, os ventos alísios diminuem de in-

outubro de 1989 

(a) 

(b) 

Fonte: M.A. Berlato, Modelo de relação entre o rendimento de grãos de soja e o déficit hídrico para o estado do Rio Grande 
do Sul. Tese de doutorado apresentada ao lnpe, 1987. 

Fig. 3. Em (a), vê-se a representação esquemática da circulação de Walker para um ano normal, 
com três células distintas sobre a África, a América do Sul e a Indonésia/ Norte da Austrália. Em 
(b), a mesma circulação num ano de forte EI Niõo. As setas -para cima indicam movimentos de ar 
ascendentes que sobem até cerca de 10 km e se deslocam, vindo a descer sobre os oceanos subtropicais. 
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tensidade, chegando por vezes a tomar o 
sentido inverso na parte ocidental do Pa­
cífico. Com isto, o transporte de águas e 
a ressurgência diminuem, o que dá lugar 
a uma série de f enômenos oceânicos entre 
os quais se destacam as ondas de Kelvin. 
Estas, internas ao oceano, deslocam-sera­
pidamente do Pacífico Ocidental para o 
Oriental, ocasionando um brusco aqueci­
mento das águas de superfície próximas à 
costa oeste da América do Sul. 

É esse aquecimento anômalo da tempe­
ratura de superfície do mar nessa região 
que configura o fenômeno E! Nifio (meni­
no Jesus em espanhol), assim batizado por 
ocorrer nas proximidades do Natal. A con­
vecção intensa se desloca sobre as águas 
anomalamente aquecidas, mudando por 
completo a configuração da circulação de 
Walker: o ar descerá tanto sobre a Austrá­
lia e a Indonésia como sobre a Amazônia 
e o Nordeste brasileiros, determinando es­
cassez de chuva nessas regiões. 

Segundo Vernon Kousky e Iracema Ca­
valcanti, a tendência do fenômeno El Ni­
fio a ocorrer no verão do hemisfério Sul 
indica que o ciclo sazonal tem papel im­
portante na Oscilação Sul. Se os alísios 
forem mais fortes que o normal durante 
um verão, as águas do Pacífico Ocidental 
se aquecerão, pois haverá, então, 18 meses 
consecutivos de alísios fortes. Quando es­
ses ventos enfraquecem no verão seguinte, 
criam-se condições favoráveis para a ocor­
rência de um evento El Nifio. Se permane­
cerem fracos durante o inverno, seguir-se­
á um período de 18 meses de ventos fracos 
e essa poderá ser, portanto, a duração do 
evento El Nifio. 

Ocorrências de El Nifio sempre foram 
desastrosas para a economia dos países da 
costa oeste da América do Sul, em especial 

pelos prejuízos que causam à pesca, que é 
ali uma importante fonte de renda. En­
quanto o evento perdura, o afloramento de 
águas mais frias - a ressurgência - dimi­
nui, ou mesmo não acontece, o que afeta 
drasticamente a piscosidade. Esse efeito é 
tão marcado que o exame de relatórios da 
indústria pesqueira permitiu reconstruir 
uma série temporal de ocorrências do El 
Nifio desde 1725. Bem mais confiável, po­
rém, é a série que leva em conta também 
os dados de pressão atmosférica registra­
dos nas estações de Darwin e do Taiti, uma 
vez que a Oscilação Sul e o El Nifio estão 
correlacionados. Um tratamento estatísti­
co dessa série feito por Willian Quinn e 
colaboradores indica que, a intervalos de 
sete-oito anos, a probabilidade da ocorrên­
cia de um El Nifio é de 35%, elevando-se 
a nada menos que 82% a intervalos de 
15-16 anos. 

A origem desse f enômeno - cuja física 
já é relativamente bem conhecida - ainda 
não foi desvendada. Os cientistas, em sua 
maioria, concordam que o ENOS é uma 
dec0rrência do acoplamento entre o ocea­
no e a atmosfera, mas a causa primária da 
mudança da fase negativa para a positiva 
e vice-versa ainda não foi elucidada. O aco­
plamento oceano-atmosfera não poderia 
explicar por si só essa oscilação de fase, 
pois a viscosidade dos fluidos tenderia a 
trazê-los ao repouso. Deve haver, portan­
to, um fator fora do sistema que seja o res­
ponsável primário pelo ENOS. 

Uma das hipóteses hoje consideradas é 
a de que esse fator basicamente determi­
nante sejam pequenas variações na rotação 
da Terra. De fato, já se observou uma con­
comitância entre fortes ENOS e um ligei­
ro aumento no comprimento do dia (da or­
dem de três milissegundos). Outra hipóte-

Fonte: Centro de Análises Climáticas (CAC), Washington, DC, 1983. 

se também considerada é a de que ENOS 
seria conseqüêhcia da liberação submari­
na de grandes quantidades de calor de mag­
ma ejetado por vulcões ativos no fundo do 
oceano ou de outros processos relaciona­
dos à cordilheira submarina do Pacífico, 
que está relativamente mais próxima do 
continente sul-americano. A água aqueci­
da levaria por volta de dez a 15 dias para 
emergir e aumentar a temperatura das 
águas superficiais do oceano; tal aqueci­
mento, por sua vez, atuaria sobre a atmos­
fera, desencadeando todo o processo. 

evento E! Nifio de 1982-83, mar­
cado por excepcional elevação da 
temperatura de superfície do mar, 

como mostra a figura 4, causou grandes 
anomalias climáticas no mundo inteiro. No 
Brasil, praticamente todo o Sul e o Sudes­
te apresentaram, nos trimestres março­
abril-maio e junho-julho-agosto de 1983, 
precipitações que superaram os níveis nor­
mais por mais de meio desvio-padrão (fi­
gura 5). Os índices pluviométricos da cida­
de de São Paulo apresentaram em maio 
uma elevação de mais de 300% enquanto 
os de Lajes (SC) excederam o normal em 
mais de 650% em junho. Segundo Kousky 
e Cavalcanti, a precipitação excessiva foi 
causada por sistemas frontais, isto é, fren­
tes frias, que, ficando bloqueadas, teriam 
permanecido muito tempo estacionadas so­
bre essas regiões, tendo grande atividade. 

Normalmente, os sistemas frontais que 
penetram na América do Sul avançam ra­
pidamente rumo ao equador. Quando a 
corrente de jato subtropical - cuja velo­
cidade máxima de vento que se verifica na 
troposfera superior, a cerca de 10 km de 
altitude - é mais intensa que o normal, ela 
impede o deslocamento dessas frentes, que 

Fig. 4. Anomalias de temperatura da superfície do mar para o trimestre dezembro-janeiro-fevereiro de 1983, ano de forte EI Nino. 
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Fonte: .Kayano e Moura, 1987. 

Fig. 5. Isolinhas de desvios de precipitação normalizadas pelo desvio-padrão para os trimestres 
março-abril-maio (no alto) e junho-julho-agosto de 1983. 

outubro de 1989 

ficam detidas na região ao sul do jato. Nes­
se caso, a forte atividade convectiva asso­
ciada às frentes produz chuvas abundan­
tes. Nos anos de EI Nifio, os jatos se in­
tensificam. De fato, nos trimestres de mar­
ço-abril-maio e junho-julho-agosto de 1983, 
observou-se um jato cuja intensidade era 
quatro a cinco vezes superior à normal. Os 
conseqüentes bloqueios do escoamento at­
mosférico sobre o Pacífico Oriental e a 
América do Sul fizeram com que as fren­
tes frias estacionassem sobre o Sudeste e 
o Sul do país. Por efeito dessa mesma con­
figuração atmosférica, o Norte e o Nordes­
te viveram, na mesma ocasião, a maior se­
ca ali registrada em 20 anos. 

Se a fase negativa da Oscilação Sul está 
associada a eventos E! Nifio, a fase positi­
va (IOS positivo) correlaciona-se a um 
evento contrário, a que se deu o nome de 
Anti-E! Nifio, ou La Nifia. Neste caso, a . 
pressão atmosférica eleva-se acima do nor­
mal no Taiti e cai em Darwin. O gradiente 
horizontal de pressão mais forte intensifi­
ca os ventos alísios, a ressurgência aumen­
ta e as águas de superfície do Pacífico 
Oriental e Central ficam mais frias que o 
normal (figura 6). Observou-se que, nes­
sas circunstâncias, a atividade convectiva 
sobre a Amazônia e o Nordeste aumenta 
e, com ela, os totais pluviométricos. 

Por sua vez, a célula de Hadley - o 
componente meridional da circulação tro­
posférica entre as regiões equatoriais e tro­
picais - tem seu movimento de ar descen­
dente intensificado sobre o Sudeste e o Sul 
do Brasil, abrangendo também o Paraguai, 
o Uruguai e o norte .e o centro da Argenti­
na. Esse fato, associado aos bloqueios no 
escoamento atmosférico que ocorrem so­
bre o Pacífico Oriental , inibe a convecção 
e reduz a precipitação sobre essas regiões. 

Ocorrências típicas de Anti-E! Nifio ti­
veram lugar em 1978-79, 1985-86 e 1988-89. 
Em outubro de 1985, por exemplo, os ín­
dices pluviométricos da cidade de São Pau­
lo reduziram-se em 88%, enquanto em San­
ta Maria e Cruz Alta (RS) a redução for de 
45 a 81 % , respectivamente. O mês de ja­
neiro - em que um índice adequado de 
precipitação é decisivo para o bom rendi­
mento da lavoura gaúcha de soja - foi 
marcado em 1979 e em 1986 pela redução 
das chuvas, que chegou a 70% em Cruz Al­
ta e a 67% em Porto Alegre (figura 7). 

A análise de índices pontuais de precipi­
tação pluviométrica nem sempre reflete, 
contudo, a magnitude e a extensão da ati­
vidade convectiva e das chuvas associadas 
ao f enômeno ENOS, dada à escassez de es­
tações climatológicas, mesmo nas regiões 
Sul e Sudeste. Em colaboração com José 
Carvalho de Moraes, correlacionei uma sé­
rie I OS com as vazões de vários rios da 
América do Sul. Tomando séries de IOS 
construídas a partir dos dados fornecidos 
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Fonte: CAC, 1985. 

Fig. 6. Anomalias de temperatura de superfície do mar para o trimestre setembro-outubro-novembro de 1985, associadas ao Anti-EI Niõo. 

área cultivada 
• rendimento 
• ano seco 

ano muito seco 

Fonte: K. Wyrtki, Marine Technica/ Society Journal, vol. 16, n? 1, 1982. 

Fig. 7. Rendimento de grãos de soja no Rio Grande do Sul e área cultivada correspondente ao 
período de 1970-71 a 1985-86. 

pelas estações do Taiti e de Darwin e me­
didas da vazão do rio Paraná em Corrien­
tes, na Argentina, num período de 76 anos 
(1901-1976). Tomando apenas os eventos 
extremos, obtivemos uma correlação de 
-0, 74, o que indica que as vazões extre­
mas estão negativamente correlacionadas 
com o IOS: se este é altamente positivo, a 
vazão é abaixo do normal e vice-versa . 
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A possível explicação física para esse fato 
é que IOS positivos estão relacionados com 
movimentos ascendentes sobre a Amazô­
nia e o Brasil Central. Conseqüentemente, 
o ramo descendente da célula de Hadley se 
intensifica, produzindo elevação da pres­
são atmosférica sobre a bacia do Paraná, 
o que reduz as chuvas e as vazões conco­
mitantes. Por outro lado, IOS negativos (El 

Nino) estão associados com movimentos de 
ar descendentes sobre a Amazônia e o Bra­
sil Central. As pressões atmosféricas ele­
vadas resultantes dessa subsidência blo­
queiam ou impedem a propagação de sis­
temas frontais, que permanecem assim es­
tacionários sobre a bacia, produzindo gran­
des totais pluviométricos e vazões maiores 
que o normal. 

A temperatura do ar, que na maior par­
te da América do Sul não é um fator limi­
tante para a agricultura, tem grande in­
fluência sobre essa atividade nas regiões Sul 
e Sudeste do Brasil. E o que se observa é 
que, em anos de El Nifío (IOS negativo), 
o inverno tende a ser mais úmido e ame­
no, enquanto em anos de Anti-E! Nifío 
(IOS positivo) ocorre o contrário: a esta­
ção é mais seca e fria que o normal, como 
ocorreu em 1975 e 1988. 

F enômeno de grande escala espacial, 
o EI Nino-Oscilação Sul afeta as 
circulações atmosféricas. As pertur-

bações climáticas de âmbito global por ele 
impostas interferem severamente nas ativi­
dades humanas. De maneira geral, sua fa­
se negativa (El Nifío) está associada a pe­
ríodos secos nas regiões tropicais e a perío­
dos quentes e úmidos nos extratrópicos. A 
fase positiva (Anti-E! Nifío) é marcada pe­
los eventos contrários: períodos úmidos nos 
trópicos e secos e frios fora deles. No Bra­
sil, dada a extensão do seu território, veri­
ficam-se as duas faces do fenômeno: temos 
secas na Amazônia e no Nordeste e exces­
so de chuvas no Sul e no Sudeste nos anos 
de El Nifío e o contrário nos anos de Anti­
El Nifío. 

Dada a natureza persistente do f enôme­
no - um evento forte pode perdurar até 
cerca de 18 meses - , deve ser possível pre-
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ver suas conseqüências climáticas com certa 
antecedência, pelo menos qualitativamente. 
Mark Cane, por exemplo, afirma ser pos­
sível prever um evento ENOS com pelo me­
nos um ano de antecedência. 

Cabe considerar ainda que, se é durante 
o verão e o outono que as atividades agrí­
colas e hidrológicas do país têm maior im­
portância econômica, as precipitações de 
primavera são decisivas para o restabele­
cimento da umidade do solo e o enchimen­
to dos reservatórios. Usando dados relati­
vos a 41 anos, Vladamudi Rao e Kioshi Ha­
da estudaram a correlação entre IOS e pre­
cipitação para algumas estações do Brasil. 
Como se observa na figura 8, os coeficien­
tes de correlação simultânea mais altos e 
consistentes do país foram obtidos com os 
dados do Rio Grande do Sul. Para o tri­
mestre setembro-outubro-novembro, eles 
eram superiores em valor absoluto a -0,6, 
ou seja, a precipitação nesses meses é abai­
xo do normal quando o IOS do primeiro 
trimestre é positivo, e vice-versa. Outra re­
gião de correlação máxima - neste caso 
positiva - é a bacia do Trombetas, no oes­
te do Pará. 

Fonte: Rao e Hada, 1987. 

Para testar a validade do IOS como pre­
visor, esses autores fizeram correlações 
atrasadas, também chamadas 'lag l '. Para 
tanto, tomaram o IOS do trimestre ante­
rior (junho-julho-agosto) e o correlacio­
namento com o da primavera (setembro­
outubro-novembro ), apresentando também 
valores significativos. Esses resultados são 
animadores porque o trimestre setembro­
outubro-novembro é o período de plan­
tio e estabelecimento das lavouras. É tam­
bém o trimestre inicial do ano hidrológi­
co, quando a operação das barragens en­
volve decisões críticas, como sangrar os re­
servatórios ou alocar volumes de espera pa­
ra a estação chuvosa. Ao que tudo indica, 
portanto, o monitoramento contínuo das 
condições do Pacífico e do IOS nos meses 
de junho-julho-agosto permite detectar a 
fase do evento e, em princípio, prever qua­
litativamente a precipitação do trimestre se­
guinte (setembro-outubro-novembro) com 
antecedência suficiente para a tomada de 
decisões. 

Previsões com mais de um ano de ante­
cedência - obviamente qualitativas-, ca­
so se mostrem possíveis, serão de um be-

Fig. 8. lsolinhas de coeficientes de correlação simultânea entre o índice da Oscilação Sul (10S) 
e o índice pluviométrico para o Brasil no trimestre setembro-outubro-novembro. 
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nefício incalculável para o planejamento 
das atividades humanas. Uma agricultura 
das proporções da que hoje se desenvolve 
no Brasil não pode ficar à mercê do cará­
ter irregular das flutuações climáticas, prin­
cipalmente no que se refere às precipitações 
pluviais. Só os estados do Rio Grande do 
Sul e Paraná, por exemplo, produzem uma 
média de oito milhões de toneladas de so­
ja, o que equivale a 2,5 bilhões de dólares. 
Também a geração de energia hidrelétrica 
envolve milhões de dólares, inclusive pelo 
que representa em termos de economia de 
petróleo. 

Os meteorologistas não podem, é claro, 
evitar ou modificar anomalias climáticas 
como as que aqui descrevemos. Em con­
trapartida, podem, por meio de estudos e 
previsões, contribuir para minimizar os 
seus efeitos. O Instituto de Pesquisas Es­
paciais (lnpe), em São José dos Campos, 
criou recentemente um Centro de Previsões 
de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) 
que, trabalhando em colaboração com o 
Centro de Análises Climáticas (CAC) -
órgão do Centro Meteorológico Nacional 
dos EUA-, já tem conhecimento e con­
dições adequadas para realizar uma moni­
toração contínua das condições atmosféri­
co-oceânicas do Pacífico. Com a entrada 
em funcionamento do supercomputador do 
CPTEC, teremos condições de simular nu­
mericamente as variações climáticas, po­
dendo assim alcançar o limite possível da 
previsibilidade atmosférica permitido pe­
los conhecimentos de que hoje dispomos. 
Esperamos, então, ser capazes de prever, 
por exemplo, a qualidade da estação chu­
vosa com dois a três meses de antecedên­
cia, informação que terá grande retorno so­
cioeconômico para o país. 
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N aquele ano a Europa, engajada 
nos lances finais da Primeira 
Guerra Mundial, se vira assolada 

pela gripe - pandemia de extensão e viru­
lência sem precedentes, que faria no mun­
do cerca de 20 milhões de óbitos, bem mais 
que o conflito. Enquanto notícias de mor­
tes nas trincheiras ou pela gripe chegavam 
do Velho Mundo (outro mundo), São Pau­
lo vivia, em grande parte graças à guerra, 
uma fase propícia. Era uma cidade em ace­
lerado ritmo de transformação. O peque­
no e pobre 'burgo dos estudantes' - que 
se metamorfoseara já no início do século 
na 'metrópole do café' - seguia mudan­
do. Em 1918, com uma população de cer­
ca de 532 mil habitantes, além de sede dos 
principais escritórios ligados aos negócios 
do café, a capital do estado era responsá­
vel por aproximadamente 40% da produ­
ção industrial do país. 

Antes que a gripe espanhola chegasse, o 
saber médico apresentava-se no Brasil co­
modamente 'convergente' e 'oficial'. Con­
vergente porque as linhas conflitantes que 
porventura existissem pretendiam uma 
mesma 'coerência científica'. Oficial por­
que não havia conflito entre o que propu­
_nham e debatiam os médicos e o que se pra­
ticava como política sanitária. A gripe, 

contudo, apanhou de surpresa essa pláci­
da medicina e desarticulou os tranqüilos es­
quemas preexistentes. Sobretudo porque 
muito pouco se sabia sobre o mal que gras­
sava no mundo e agora tomava conta de 
São Paulo (ver 'A história da doença'). 

Uma primeira questão a fragmentar a 
comunidade médica paulistana - a exem­
plo do que acontecia no resto do país -
ligava-se à própria identificação da doença. 
A Academia Paulista de Medicina fez pu­
blicar minucioso estudo em que a influen­
za era definida como uma patologia nova, 
com quadro sintomático próprio. Isso não 
era aceito por todos, havendo inclusive mé­
dicos que julgavam estar em jogo uma for­
ma de resfriado coletivo, bem menos fatal 
que a moléstia que afligia a Europa. 

Outros ainda, como Vitor Godinho e 
Vieira de Moraes - médicos eminentes da 
época-, vinham complicar a controvérsia, 
com a opinião de que a pandemia de 1918 
nada mais era que uma repetição da de 
1889: não encerrava qualquer novidade. 
Por fim, numa posição quase conciliató­
ria, a Faculdadetle Medicina e Cirurgia de 
São Paulo declarava que a cidade fora as­
saltada por duas epidemias: uma de gripe 
e outra de pneumonia, sendo que a primei­
ra predispunha ao contágio da segunda. 

. O desacordo entre os médicos reflete-se 
na multiplicidade de nomes atribuídos ao 
controvertido mal: pelo menos 15. Gripe, 
influenza e peste foram as designações mais 
utilizadas nos atestados de óbito. Falava­
se também de resfriado coletivo, constipa­
ção e até 'urucubaca'. Era comum o uso 
da expressão 'moléstia reinante'. 

A urgência imposta pela doença - fos­
se qual fosse sua definição ou nome - res­
tringiu as discussões. A população exigia 
tratamento, remédios preventivos e cura­
tivos, e foi disso que os médicos tiveram 
de cuidar, sem delongas. Novamente a 
Academia Paulista de Medicina tomou a 
frente, propondo-se orientar a seleção dos 
remédios a serem administrados aos enfer­
mos. Incapaz de indicar uma ou mais dro­
gas que atuassem efetivamente na preven­
ção ou cura da doença, a Academia aca­
bou por sugerir uma absurda profusão de 
medicamentos: nada menos que 36 subs­
tâncias diferentes, que podiam ser comple­
mentadas, nos casos mais graves, por ou­
tras 18. Ao fim e ao cabo, um mesmo pa­
ciente poderia se ver obrigado a ingerir um 
conjunto de cerca de 50 substâncias (sem 
contar os solventes). Dependendo das pre-

A hislória da doença ~--. t\ 
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A gripe, ou influenza, doença aguda e 
de evolução rápida, é em geral benigna. 
Em condições ainda não de todo conhe­
cidas, porém, pode ser grave e até fatal. 
Transmitida por contato direto, através 
de gotículas nasofaríngeas expelidas na 
tosse ou no espirro, manifesta-se por ca­
lafrios, sensação de frio, febre, prostra­
ção intensa, dores de cabeça e muscula­
res, sobretudo nas costas, ombros e per­
nas. A febre pode chegar a 40ºC e man­
ter-se de um a seis dias, em média. 

Eventualmente, o vírus gripal pode so­
frer, em sua composição, as chamadas al­
terações antigênicas. Estas podem am­
pliar-lhe o grau de infectividade e a viru­
lência, propiciando a ocorrência de epi­
demias ou pandemias. Além disso, essa 
labilidade do vírus dificulta a elaboração 
de uma vacina eficaz contra a doença. 

Ao lado da peste bubônica, da varío­
la, da disenteria e da sífilis, a gripe figu­
ra entre as doenças infectocontagiosas 
que mais tragicamente marcaram o pas­
sado da humanidade. Admite-se que já 
se fazia presente na Antigüidade. A des­
crição de um mal que se abateu sobre Cre­
ta em 400 a.e. é compatível com a de uma 
gripe. Na Idade Média, algumas das epi­
demias chamadas pelo termo genérico de 

peste podem ter sido de fato crises gripais. 
A partir do começo da Idade Moderna, 
epidemias de gripe passaram a ser regis­
tradas no mundo inteiro, inclusive no ~ 

continente americano. Há indicações de 
0

, 

que os séculos XVIII e XIX foram mar- :S 
~ cados por nada menos que sete pandemias 0 

e nove epidemias da doença. 
Também historicamente, atribuíram-se 

as mais variadas explicações a essas crises 
periódicas. O pensamento religioso tendia 
a ver toda peste como sinal da ira divina 
contra os pecadores; outros as associavam 
a uma gama de fenômenos que iam da 
passagem de cometas ao envenenamento 
da atmosfera em decorrência da degrada­
ção de algas, passando por erupções vul­
cânicas e pragas de insetos. 

O nome gripe (do francês gripper, que 
significa agarrar prontamente) parece ter 
sido posto em uso em meados do século 
XVII. lnfluenza (palavra italiana que re­
mete tanto ao escorrimento de um líquido 
como à idéia de 'influência') parece ter 
sido cunhada entre fins do século XVIII 

I ;__~ 
1/ .......... -...... 

llm l ~o111ern fe1i-z., 
e.11t1 e= dua5 ·he5panhola5 
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e 1890. O rápido alastramento da doen­
ça reforçou a atenção que os médicos da 
época já dedicavam à identificação dos 
'infinitamente pequenos', isto é, os mi­
cróbios, como agentes causais de enfer­
midades. Os mais renomados cientistas da 
época - entre eles Louis Pasteur e Ro­
bert Koch - voltaram-se para o enigma 
gripal, até que o bacteriologista alemão 
Richard Pfeiffer isolou o Haemophilus 
influenzae, mais conhecido como bacilo 
de Pfeiffer, considerado por algum tem­
po o micróbio causador da gripe. Corria 
o ano de 1891. 

e início do século XIX. Seja como for, 
as duas designações já estavam consagra­
das pelo uso médico e popular quando 
uma pandemia assolou as principais cida­
des da Ásia, Europa e América em 1889 

Mas Pfeiff er se enganara: o bacilo que 
isolou ocupa de fato posição secundária 
no processo de infecção gripal. Desde o 
início, aliás, seus achados deram margem 
a dúvidas, embora ninguém os tivesse re-
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ferências de seu médico, seria também in­
duzido a sofrer de lavagens intestinais e 
massagens a banhos quentes. 

Não tardaram a surgir novas propostas 
terapêuticas. Tornou-se comum o uso de 
calomelanos (poderosos purgantes, que 
atacavam mais os doentes que a doença), 
sangrias, sais de quinino e complexas fór­
mulas arsenicais que agiam como sudorí­
fero. Afinal, como afirmavam alguns clí­
nicos, suar era a única forma de expelir as 
toxinas produzidas pelo micróbio da in­
fluenza. 

À medida que a epidemia se prolonga­
va, os remédios se multiplicavam. A aná­
lise de 26 receitas usadas pela medicina ofi­
cial durante a crise sanitária revela o uso 
de 178 drogas diferentes. Entre elas, 90% 
destinavam-se ao combate da infecção; as 
restantes eram drogas específicas, comova­
cinas e antissépticos. Havia ainda indica­
ções sobre como proceder à sangria, filtra­
gem e posterior reposição do sangue no 
corpo do enfermo. 

A própria pluralidade das opções tera­
pêuticas oferecidas pela medicina - que 
além de desnorteante, elevava o custo dos 
tratamentos - , somada à evidência de sua 
pouca ou nenhuma eficácia, abriu caminho 
para que outros grupos, não médicos, se 

batido com .idéias mais bem fundamen­
tadas sobre a etiologia da doença. 

Reinava ainda essa incerteza no cam­
po da ciência quando irrompeu a pande­
mia de 1918, a famigerada 'gripe espa­
nhola'. O nome se deve à atribuição (en­
ganosa) da origem da doença ,a esse país 
e ao maior número de mortes que ali te­
ria ocorrido. De fato, nunca se conseguiu 
detectar a origem dessa gripe. Algumas 
fontes relatam que, no primeiro semes­
tre de 1918, registraram-se focos da doen­
ça tanto na China quanto nos Estados 
Unidos. Deste país, ela partiu para a Eu­
ropa com as tropas enviadas para parti­
cipar da Primeira Guerra Mundial e de 
lá alastrou-se pelo mundo todo. Só a Aus­
trália, graças a uma rígida política sani­
tária, manteve-se inc◊lume até os primei­
ros meses de 1919. 

No Brasil, a influenza foi identificada 
em meados de setembro de 1918. Parece 
ter chegado a bordo do vapor inglês De­
merara, que, vindo de Liverpool, comes­
cala em Lisboa, atracou em Recife, Sal­
vador e Rio de Janeiro. À sua passagem 
seguiu-se, em cada uma dessas cidades, 
o aparecimento, em poucos dias, de gran­
de número de enf~rmos. Em fins de ou­
tubro a doença se alastrara por todo o 
país, inclusive a floresta amazônica, on­
de provocou elevada mortandade entre os 
índios, dizimando tribos inteiras. 

outubro de 1989 

Os filtros, antes anunciados como forma de se precaver contra as enfermidades do verão, apare­
cem, cinco dias após a declaração do estado epidêmico no município, como forma de evitar a in­
fluenza. Os dois anúncios foram estampados na mesma página 14 de O Estado de São Paulo nos 
dias 14 de setembro e 20 de outubro de 1918, respectivamente. 

Não se sabe quantos brasileiros foram 
infectados e mortos pela 'espanhola'. Nos 
países em que esses dados foram registra­
dos, os números são assustadores. Na In­
glaterra e País de Gales, os mortos soma­
ram 200 mil. Na França, só entre os sol­
dados, cerca de meio milhão contraiu a 
doença e 31 mil morreram. Nas tropas 
americanas que participaram da guerra, 
morreram 43 mil (80% dos óbitos ocor­
ridos entre elas durante o conflito) . Es­
ses números parecem ter sido ainda maio­
res fora da Europa. Nos Estados Unidos 
a gripe fez 500 mil óbitos e presume-se 
que, na Índia, os mortos chegaram a cin­
co milhões. No total, embora não se dis­
ponha de dados exatos, calcula-se que a 
doença não fez menos de 20 milhões de 
mortos entre 600 milhões de infectados. 

A pandemia de 1918 estimulou as .pes­
quisas sobre a doença. Em 1933, um gru­
po de pesquisadores britânicos anunciou 
a descoberta do vírus da gripe. Posterior­
mente, outros vírus - todos do grupo 
Myxo-virus - foram isolados, ao mes­
mo tempo em que dezenas de vacinas 
eram postas à prova. Nada disto impe­
diu a ocorrência de outras pandemias de 
influenza em anos recentes, como em 
1946, 57 e 68. No entanto, embora vio­
lentas, nenhuma foi tão mortífera como 
a de 1918 - até hoje considerada a mais 
catastrófica pandemia da história. 

dedicassem também à questão. De fato, se 
muitos eram os doentes, muitos também 
eram os que se faziam terapeutas, distri­
buindo receitas as mais diversas. Inicial­
mente tímidas, restritas ao círculo dos pa­
rentes e conhecidos, as propostas popula­
res foram ganhando espaço nas conversas 
e chegaram por fim aos jornais. A perple­
xidade da medicina preparara o terreno pa­
ra o florescimento do saber leigo. 

À revelia da medicina acadêmica - que 
se proclamava a única e como tal procura­
va se impor - os prosaicos alimentos tais 
como alho, cebola, pimenta, sal, pinga e 
limão adquiriram novo status como formas 
de afugentar ou vencer a moléstia. Velhas 
tradições emergiam de novo como possí­
veis tratamentos. Alguns centros espíritas 
começaram a distribuir água fluídica como 
remédio e preventivo. 

O comércio paulistano também estava 
atento às possibilidades mercadológicas 
inauguradas pela gripe. Além dos remédios 
prescritos pela medicina oficial e pelo sa­
ber popular, os jornais passaram a estam­
par propagandas que proclamavam as vir­
tudes terapêuticas ou preventivas dos mais 
variados produtos. Maleitosan, vendido 
por quatro décadas como remédio especí­
fico para malária, aparecia agora com no­
va indicação, a influenza. Até os filtros 
d'água da marca Fiel, até então anuncia­
dos em conjunção com as doenças de ve­
rão, foram transfigurados em preventivo 
para a gripe. 
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N o final de outubro de 1918, as 
principais cidades do estado fo­
ram tocadas pela influenza. Em-

bora o Código Sanitário, aprovado em 
abril daquele ano, estipulasse que o gover­
no estadual era o responsável pelos serviços 
de higiene urbana em todo o território de 
São Paulo, os serviços oficiais de saúde pú­
blica concentravam-se, em sua grande 
maioria, na capital. 

Chegada a peste, a centralização aumen­
tou·: não só o Serviço Sanitário como mui­
tos outros órgãos públicos estaduais e suas 
repartições municipais centraram esforços 
na capital, para onde, inclusive, forarri des­
locados funcionários especializados e en­
viados medicamentos, desinfetantes e ou­
tros produtos. Nas cidades do interior só 
permaneceram diminutos contingentes de 
médicos, farmacêuticos e enfermeiros. 
Também foram reduzidas as verbas postas 
à disposição das Delegacias de Saúde se­
diadas em Santos, Campinas, Ribeirão Pre­
to, São Carlos, Guaratinguetá e Botucatu. 

O privilégio dado à capital na campanha 
contra a influenza é explicável. Não só a 
doença se manifestou ali com mais inten­
sidade, como a cidade era o eixo tanto da 
estrutura administrativa como da economia 
do estado. A concentração de recursos pa­
ra o combate da epidemia não bastava: eles 
precisavam ser racionalmente gerenciados 
e os setores médico e administrativo deviam 
estar bPm articulados. A virulência da gri­
pe não deu tempo, porém, para nada disso. 

Enquanto durou a epidemia, a Câmara 
Municipal não funcionou. É que os repre­
sentantes do povo, aos primeiros rumores 
de morte, decidiram, em rapidíssima ses­
são, que era hora de salvar a própria pele. 
Fugiram todos da cidade, deixando auto-

rização ao então prefeito Washington Luiz 
para agir como melhor lhe parecesse no to­
cante ao socorro público: que tomasse me~ 
<lidas extraordinárias e fizesse uso de ver­
bas a seu talante. 

pais de se imobilizarem pelo pavor. À mín­
gua, exigia, do prefeito, comida, querose­
ne, remédios e meios de transporte que fa­
cilitassem o socorro às vítimas. 

A participação do Serviço Sanitário, di­
rigido por Artur Neiva, no combate à in­
fluenza dá uma boa medida da ignorância 
médica sobre a enfermidade, bem como da 
precária organização da administração pú­
blica. Neiva, considerado o 'supremo chefe 
da luta', manteve uma atitude ambígua du­
rante a crise sanitária. Sem contato com os 
laboratórios de saúde pública paulistas em 
decorrência da morte, pela gripe, de Teo­
doro Bayma (que dirigia o Instituto Bac­
teriológico) e de antigas diferenças com Vi-

A pronta retirada da vereança veio de­
bilitar. o já restrito poder do executivo mu­
nicipal. Tudo que o prefeito conseguiu fa­
zer em face da epidemia foi liberar uma 
verba de cerca de 500 mil réis, empregada 
em sua maior parte nos serviços de sepul­
tamento das vítimas e na expansão da re­
de de cemitérios da cidade. Por isso, as crí­
ticas populares aos vereadores estenderam­
se a Washington Luiz. Carente de tudo, o 
povo acusava os administradores munici-

Enfermos agrupados 

O quê, D. Quiteria, a senhora escapou? 
- E' verdade seu Praxédes. Lá em casa eram 19 doentes, mas eu sahi de casa porque não 

gosto de agrippamentos. 

~ tal Brazil (que na época liderava o Institu­
c to Butantan), o diretor do Serviço Sanitá­
x rio tratou de organizar os 781 funcionários 
~ que tinha a seu dispor e de divulgar comu-
19' nicados diários, com que pretendia orien­
~ 
J tar a população aflita. 

Escola Benjamin Constant transformada em enfermaria no Rio de Janeiro. 

A análise desses comunicados deixa cla­
ro que Neiva evitou ao máximo indicar 
qualquer medicação contra a gripe. Seu 
grande objetivo era convencer o povo de 
que a doença que atingia São Paulo não era 
mortal. Advertia para os perigos das aglo­
merações de qualquer tipo e recomendava 
cuidar dos infectados nas próprias residên­
cias. À medida que o número de mortos 
crescia, o discurso do sanitarista foi assu­
mindo um tom acusativo: era aos paulis­
tanos que ele incriminava pelo avanço da 
epidemia! O comparecimento aos jogos de 
futebol, que, contra as ordens policiais, se 
realizavam nas várzeas da cidade, o con­
sumo de sorvetes, a visita a amigos enfer­
mos e até a saída às ruas - tudo era con­
denado pelo sanitarista. 
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ANNO XII ------NUM. 42 

Rio de Janeiro. 19 de Outubro de 1918 

Menos de 15 dias após a declaração do 
estado epidêmico, o Serviço Sanitário sur­
preendeu a todos. Em 28 de outubro, dian­
te do poder devastador da peste, Neiva ex­
pediu um comunicado que tratava da fal­
ta de confiabilidade dos dados oficiais so­
bre o número de enfermos e mortos pela 
influenza. Anunciava também a virtual in­
capacidade do serviço em defender os pau­
listanos do mal que os ameaçava. Ades­
peito do ar arrogante que o celebrizou, no 
dia seguinte o próprio Artur Neiva veio pe­
dir humildemente a todas as pessoas e ins­
tituições capacitadas que socorressem a ci­
dade, pois o Serviço Sanitário se demons­
trava incapaz de organizar qualquer plano 
de ajuda à população carente. Poucos dias 
depois, Artur Neiva e Washington Luiz 
afastavam-se de seus postos, também der­
rubados pela gripe. 

O pedido oficial de ajuda encontrou res­
posta pronta e generosa entre os paulista­
nos ainda não atingidos. Famílias da elite 
econômica do estado doaram grandes so­
mas; o anônimo e pobre cidadão não ficou 
atrás e pôs, à disposição de quem precisas­
se, suas parcas economias e mais tudo o 
que tinha: roupas, alimentos, colchões, pa­
nelas, urinóis, bíblias, limões. A Igreja Ca­
tólica, além de transformar seus colégios 
em hospitais provisórios, orientou seus sa­
cerdotes e fiéis para a ajuda aos necessita­
dos. O vigário do distrito de Santana, en­
tão área rural, teve atuação exemplar: não 
havendo no lugar nem médico, nem veícu­
lo motorizado, o padre, com a ajuda de al­
guns fiéis, percorria numa precária carro­
ça o extenso distrito, distribuindo alimen­
tos e remédios, transportando os mais 
doentes para os distantes hospitais e os 
mortos para o cemitério. · 

Face à incúria do poder público, a so­
ciedade civil se organizava, tratava seus 
doentes, enterrava seus mortos. Graças a 
uma intensa mobilização coletiva, em pou­
cos dias a cidade contava 9.336 leitos dis­
tribuídos em oito hospitais permanentes, 
além dos leitos instalados nos 31 hospitais 
provisórios. Entraram em funcionamento 
também 44 postos de socorro que forne­
ciam gratuitamente consultas, remédios e 
alimentos. No auge da crise, alguns desses 
postos transformaram-se em enfermarias. 
Era grande o medo. 

outubro de 1989 
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A QUINZENA TRAGICA 

A epidemia que tão ímpiedosamente se de­
clarou no Rio, paralysando :i vida, da cidade, 
cobrindo-a de luto e de tristeza, e, até, amea­
çando-a de fome, parece 
ter passado com o um 
vendaval , malfasejo, car­
regando vidas e alegrias 
no seu bojo monstruoso 
e deixando na sua esteira 
de sombra a lembrança 
tragica de um cortejo de 
dores e de maguas. 

Surprehendendo a vida 
da cidade em plena febre 
de trabalho e ac:tivid;-ide, 
cahio sobre a população 
desprotegida e entregue 
aos seus proprios recur­
sos devastando-a impie­
dosamente. Com um ser­
viço de assistencía pu­
blica a bem dizer limitado 
ao serviço de soccorros 

RIO DE JANEIRO, 2 DE NOVEMBRO DE 1918 

demonstração do abandono cm que . ~e en­
contra a população da capital da Rept4blica, no 
,que respeita á defeza da sua satíde1 além da , 
' , · ,, pessima impressão, quê . 

terá causado aos extrah- . 
geiros-..-- e principalméríte 
ás missões medicas ame­
ricanas que aqui se 'en­
contravam par a tomar 
parte no Cong~esso Me­
dico Latino-Americano. 

· urgentes da Assistencia 
Municipal e de mais ai- ~Ol~id ~~ .. :~~rfi,1!ªgJ: ~:1

1~fg~fra~0-;i c~g~t~ ºJ;, 1;~~!f!~~í:r~~ 
gumas instifUÍÇÕCS partí- M~yer, sob a direcção du !Jr, Cario~ 11uattt, 

E embora o p a n íq> 
tenha passado, é de .es­
perar que o Ooverno não 
considere vencida a cruel 
etapa, procurando, ao 
contrario, por todos os 
meios, dcbellar o mal e 
évitar que elle venha a 
se fixar no Brasil, trans­
formado em endemia co­
mo a febre amarella de 
triste memoria, e assim 
concorrer para o destre­
dito do paiz. 

E' confortador, entre-
culares, a população do 
Rio se achou indefeza contra o mal, para cujo 
aggravo ainda mais concorreu a desorganiza­
ção do . serviço funerario e a inocuidade do 
concurso da Santa Casa de Misericordia, ins­
tituição riquíssima e gosando de favores e 
monopolios rendosissimos, concedidos pelo 
Estado, mas que, na hora tragica, se mostrou 
incapaz de prestar qualquer serviço á altura 
dos seus recursos e das suas obrigações. 

De toda essà desorganisação resultaram dam­
nos incalculaveis, .não só em vidas, como em 
prejuízos materiaes e a mais desconfortadora 

tanto, registrar nestas no­
tas, a ab11egação com que alguns elementos 
inHuentes no Governo e na sociedad_e teem 
procurado minorar o soffrimento da P.Obreza 
desvalida, como é o caso do Dr. Carlos 
Maximiliano e da Sra. Wencesláo Braz, cuja 
dedicação é um exemplo de bondade e altruis-
1110. Tambem ao Dr. Carlos Chagas, o sabio 
director do Instituto Oswaldo Cruz, cabe aqui 
uma referencia especial pela maneira energi~·a' e 
prompta com que organizou os postos m~dicos 
de soccorro, que teem sido, sem a menor duvida, 
o melhor contingen te na lucta contra a Ji.este. 

A 2 de novembro de 1918, a revista Fon-Fon publicava um editorial, com o título 'Epidemia rei­
nante', em que comentava a desproteção e abandono a que estava sujeita a população (foto aci­
ma). A mesma Fon-Fon trouxe, numa primeira página, a advertência aos leitores para que per­
doassem as muitas lacunas do número, devido à infecção de alguns jornãlistas. A Fon-Fon saiu 
com menos páginas e com muito espaço dedicado à cobertura da epidemia. Além da Fon-Fon, 
também a revista Selecta chegou às bancas diferente. 
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~ O gesto mais eficaz tomado pelo diretor do 
e Serviço Sanitário parece ter sido pedir so­
x corro ao próprio povo. O que se viu em São 
~ Paulo em mais de dois meses de calamida­

de foi uma população entregue à própria 
sorte. O medo da doença só podia crescer, 
quando era tão precário o acesso a qual­
quer orientação, assistência médica, remé­
dios ou hospitais. Quando ao mesmo tem­
po se assistia à morte de parentes e conhe­
cidos e se lia nos comunicados do diretor 
do Sérviço Sanitário, primeiro, que a doen­
ça não matava, depois, que o serviço nada 
podia fazer. 

A primeira reação da coletividade ante 
à ameaça epidêmica foi a de afastar-se da 
cidade. A opção só podia ser cogitada, con­
tudo, por aqueles paulistanos que tinham 
algum dinheiro ou, pelo menos, parentes 
ou amigos residindo em locais não atingi­
dos pelo flagelo. As estações da Luz, do 

Uma senhora da alta sociedade lidera campanha de distribuição de alimentos. Norte, do Brás e da Sorocabana viveram 

F alar do medo é falar de uma diver­
sidade de estados mentais, valores, 
manifestações culturais. Do receio 

ao pânico, como se sabe, há gradações, há 
diferenças de extensão. Aqui falaremos no 
medo que se apodera de uma sociedade. 
Medo que muitas vezes é precedido e pre­
parado por um conjunto de circunstâncias 
geradoras de insegurança social. 

Desde meados de 1917, a próspera São 
Paulo não vivia uma fase especialmente 
propícia. O aumento do custo de vida, o 
desemprego, a escassez de produtos bási­
cos e o achatamento dos salários culmina­
ram numa greve geral marcada por inusi­
tada violência. Já em 1918, foi a vez de 
uma série de catástrofes naturais acentuar 
o clima de desconforto geral. O mês de ju­
lho foi excepcionalmente frio, com prejuí­
zos para a lavoura. No dia 26, pela única 
vez na história da cidade, a avenida Pau­
lista amanheceu coberta de granizo. Os ter­
mômetros marcaram 3,2ºC negativos. Se­
manas depois, uma onda de pragas assolou 
a agricultura: primeiro gafanhotos, depois 
a lagarta-rosada. O preço dos alimentos su­
bia. No fim do inverno, início da primave­
ra, as chuvas elevaram o nível dos rios Tie­
tê, Tamanduateí e Pinheiros, do que resul­
taram áreas alagadas e a paralisação quase 
total da circulação dos trens. Como pano­
de-fundo, prosseguia a guerra na Europa, 
que mobilizava especialmente a grande po­
pulação de imigrantes que haviam deixa­
do parentes e amigos do outro lado do 
Atlântico. 

A gripe espanhola, por si mesma amea­
çadora, veio pôr em xeque e a nu a debili­
dade e a inépcia do poder público. Os ve­
readores, como vimos, debandaram; o pre­
feito, sem poder e sem dinheiro, pouco pô­
de fazer antes de cair de cama. Política (ou 
ação) sanitária simplesmente não existiu. 
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Uma menina vê a gripe 
Éramos nove, o casal e sete filhos. Eu 

tinha na época 13 anos. Na minha casa 
só meu pai trabalhava: torrefação e moa­
gem de café. A gripe espanhola foi terrí­
vel. Em casa, não chegou a faltar nada, 
mas a cidade era praticamente um cemi­
tério de tristeza. Não se via uma alma na 
rua; um não ia à casa do outro ... O que 
funcionava muito era o isolamento, os 
hospitais, os médicos que se desdobravam 
no trabalho. Cada um fazia o que mais 
podia. Todo mundo ajudava. 

Não me lembro se nesse ponto havia 
vacinação. O Instituto Butantan prepa­
rou uma vacina, mas aplicou num peque­
no número de pessoas, os que trabalha­
vam lá, em contato com os doentes. Ago- · 
ratem uma coisa: pelo número de habi­
tantes de São Paulo, as mortes eram mui­
to grandes. Eles eram levados aos mon­
tes, ninguém vencia. Não havia trabalha-

. dores. Na minha casa ninguém pegou gri­
pe, só muito fraquinha; não houve casos 
graves. Papai nos isolou: não deixou nin­
guém sair de casa. 

Parou tudo. Escolas também. Tínha-
mos um médico que vinha em casa( ... ) 
muito bom, médico de nossa família. Não 
sei que remédio receitava. Muito chá ... 
Papai dava mais chá para os maiores e, 
para os menores, um pouquinho. Eu não 
gostava de chá. Não me lembro de ne­
nhum remédio, só de chá de limão. De­
pois que acabou a gripe as pessoas fica­
vam muito fracas, e então precisavam de 
uma alimentação reforçada e ... [a entre­
vistada consulta anotações feitas antes do 
encontro e lê] "passado aquele horror, 

via-se a maior parte da população sobre­
vivente com a cabeça protegida por uma 
boina, escondendo assim a triste lembran­
ça deixada pela moléstia. Além disso, era 
necessário um tratamento especial. Nós, 
lá em casa, entramos num regime rígido 
de alimentação (pois a perda de forças era 
quase total). Lembro, meu bom paizinho 
preparava diariamente para nós uma ge­
mada com vinho moscatel branco, italia­
no, que descobriu com seus fregueses". 

Com o contato que papai tinha com os 
fregueses, não nos faltou nada. Ele era 
muito bem relacionado. Agora, para as 
outras pessoas faltava, eles assaltavam os 
carrinhos na rua, meu Deus do céu! Era 
fome, não era assalto. Mesmo papai, que 
vendia só café, precisou fechar as portas 
porque havia perigo de assalto. 

Morreram muitos vizinhos; parentes, 
que eu saiba, não. Ficaram doentes. Era 
muito tratamento, muita prevenção, e os 
médicos sempre tomando conta. Lembro 
de duas primas; ficaram completamente 
sem cabelos, mocinhas, acho que deu gri­
pe forte demais. Descobriram um tônico 
capilar. As pessoas forneciam o tutano de 
boi - que o farmacêutico não ia encon­
trar tanto - para se fazer essa pomada. 
Até que não tinha cheiro forte de carne. 
Me lembro que tinha um perfume espe­
cial que misturavam, não sei do que era 
feito. Uma coisa de ervas também, raí­
zes, era muito bom. 

Quem morria eram estranhos que eu 
via passar todo dia. E teve um episódio 
que quero contar: perto de casa houve 
troca de cadáveres. Às vezes faleciam pes-
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dias de intenso movimento. Os trens par­
tiam lotados. Nas estradas o tráfego era 
grande também, nas duas mãos: se os pau­
listanos debandavam, santistas e cariocas 
- fora a partir das cidades portuárias que 
a gripe começara a se espalhar no Brasil -
ainda viam São Paulo como refúgio. Pelo 
caminho do mar, pela estrada do Rio de 
Janeiro e por rotas menores passavam mi­
lhares de retirantes em caminhões, carros, 
carroças e a pé. 

Com a rápida dispersão da peste por to­
do o estado de São Paulo - conseqüên­
cia, inclusive, do êxodo dos paulistanos para 
o interior - tinha-se cada vez menos para 
onde fugir. Para os mais abastados, a so­
lução ideal era Poços de Caldas, conside­
rada a 'Suíça brasileira', onde, supunha­
se, a doença jamais chegaria. Para a maio­
ria, contudo, o caminho praticável era o 
isolamento dentro de casa (ver 'Uma me­
nina vê a gripe'). 

soas de famílias mais simples e não tinha 
quem enterrasse. Passavam aqueles car­
ros que recolhiam os cadáveres e essas 
pessoas não constavam na lista. ( ... )Dei­
xaram os cadáveres novos e levaram os 
velhos, que não podiam esperar. 

Quando os bondes passavam com as 
cortinas fechadas a gente já sabia: 'Lá 
vão os coitadinhos para a Quarta Para­
da ... ' Nesse cemitério abriram valas. 
Eram impressionantes, enormes. As pes­
soas conhecidas, os amigos, contavam. Vi 
depois de prontas. Eu e minha gente ía­
mos acender velas. A gente não tinha na­
da a ver com aqueles mortos. Tinha gen­
te que nem sabia onde os parentes tinham 
sido enterrados: os doentes na cama, nin­
guém ia se preocupar com o morto que 
estava ali. Tinha uma fábrica muito gran­
de, na rua Oriente - o nome era Souza 
Monteiro-, eles produziam aparelhos sa­
nitários e passaram a fazer só caixões. Ou­
tras fábricas também. O industrial Ma­
tarazzo contribuiu muito nesta produção. 

Na época da gripe, o medo era a coisa 
maior que tinha. Todo mundo tinha me­
do, é lógico, as pessoas se contagiavam 
por amizade. Uma pessoa tinha medo da 
outra, tinha sim, porque a doença era 
contagiosa. Não sei se era por respiração. 
Devia ser. Muita febre, muita dor, mui­
to resfriado. Não fiquei assustada. Tinha 
as informações da rua pelos fregueses que 
iam lá em casa. Não ficava com medo dos 
fregueses, não cheguei a esse ponto. 

Ouvi falar muito dos mortos-vivos. 
Houve casos, principalmente no cemité­
rio do Araçá, em que (as vítimas) pula­
ram o muro. É um capítulo que houve 
sim, mas não foi por maldade ... Ah, uma 
outra coisa: não sei se é verdade, mas fa-

outubro de 1989 

M uitas famílias se entrincheira­
ram nas próprias casas para se 
defender da epidemia. O isola­

mento domiciliar era como uma retirada es­
tratégica, destinada a evitar o contato com 
o vírus, e uma forma social de resistir e so­
breviver em face da desorganização oficial. 

É verdade que dentro de casa não se es­
capava do medo, das informações frag­
mentadas e distorcidas que vinham de fo­
ra. As cenas que se divisavam por uma por­
ta entreaberta, ou pela fresta de uma jane­
la, eram muitas vezes lúgubres: caminhões, 
bondes e carroças carregados de enfermos 
e mortos. E se alguém se arriscava até a rua 
para alguma providência inadiável (com­
prar comida, por exemplo), que estaria tra­
zendo consigo, ao voltar? Um exemplo dos 

Um bonde circula pela cidade carregado de cai­
xões, mercadoria tornada escassa. 

lavam muito nisso: um tal de chá da meia­
noite. Afirmavam que era verdade e tal­
vez fosse. Acho mais que sim do que não, 

· porque havia os hospitais repletos, cor­
redores cheios, então aqueles que estavam 
pior, que não tinham mais jeito ... diz que 
passava por eles o chá da meia-noite. Não 
sei se era em todos os hospitais, pens.o que 
mais nos do governo. 

Quando falavam que a gripe era o fim 
do mundo, não acreditava. Falavam que 
a doença ia destruir tudo e de fato estava 
se alastrando no mundo todo. Pelo que 
a gente via ali, assustava um pouco, né? 
Mas eu levava aquilo na brincadeira, por­
que saíam tantos boatos ... 

Quando acabou a epidemia, igrejas e 
cemitérios ficaram muito movimentados, 
Nossa Senhora! Era missa e mais missa ... 

Depoimento de Rosa Fazia Fávero, 
87 anos. 

extremos a que podia levar a busca de iso­
lamento aparecia numa casa próxima à ave­
nida Paulista, em cujo jardim foi afixado 
um cartaz com os dizeres: "Não se aten­
dem a negócios de espécie alguma, não se 
recebem nem se fazem visitas." 

Aos poucos, a população foi perdendo 
a familiaridade com a cidade e redefinin­
do tudo e todos como fonte de contágio. 
Até o velho aperto de mão passou a ser evi­
tado. Clubes, bares, teatros e cassinos sus­
penderam suas atividades. Um grupo de só­
cios e atletas do Sport Club Corinthians foi 
publicamente acusado de desrespeito às dis­
posições sanitárias: tinham feito um trei­
no de futebol no dia 20 de outubro. 

A freqüência a hospitais e cemitérios era 
considerada o máximo da temeridade. Não 

só porque podiam ser fontes do mal, co­
mo pelas cenas que, segundo os boatos, ne­
les tinham lugar. Há indícios de que o me­
do, somado ao delírio provocado pela f e­
bre, ocasionou inúmeros suicídios entre os 
hospitalizados. Era constante a alusão ao 
'chá da meia-noite' - tisana letal que, ao 
que se dizia, era administrada aos doentes. 
Rumores sinistros cercavam também os ce­
mitérios, os quais, aliás, foram isolados por 
muros a partir dessa crise epidêmica, sen­
do que alguns passaram a ter iluminação 
noturna. Um dos mais horripilantes episó­
dios relacionados a eles foi assim narrado 
pelo memorialista Darcy Bandeira de Mel­
lo: "Um soldado nos relatou um drama co­
movente: um preso, cansado de tanto pu­
xar cadáveres para valas, ao notar no rron­
te que lhe coube haver alguém mexendo­
se, não vacilou em aquietá-lo com violen­
to golpe de enxadão no crânio!( ... ) Um dos 
vigilantes, horrorizado com tal cena desu­
mana, não se conteve; arremessou ao solo 
a pá com a qual estava auxiliando o Servi­
ço Sanitário, apossou-se do seu fuzil - tu-
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CENSURA 

Uma ca 
màs con 

dia 
~ vlslnhança 

res se 

O paoor da gripJ 
ausentarem 

Os brancos nas páginas dos jornais - censura­
dos por causa da rebelião anarquista no Rio de 
Janeiro - eram como telas em que a cidade 

Faltaram coveiros para tantos sepultamentos, no Cemitério do Caju, no Rio de Janeiro. 

acuada projetava seu próprio pânico. ANNO X VI [ 

do num abrir e fechar de olhos - e liqui-
dou o desalmado!'' (Entre (ndios e revo­
luções, São Paulo, Soma,· 1982). 

Teriam essas cenas realmente aconteci­
do em São Paulo? Há dúvidas, inclusive 
porque, ao que parece, os presidiários pau­
listanos, acometidos em sua grande maio­
ria pela infecção, não foram empregados 
como coveiros. Ainda assim, esta e outras 
histórias ilustram as informações que cor­
riam na época, alimentando o imaginário 
popular e fazendo crescer o medo. 

Notícias desse teor apareciam na impren­
sa, e não só naquela reconhecidamente sen­
sacionalista. Mas os jornais contribuíram 
para o medo também pelo que não publi­
cavam: é que começaram a circular com 
grandes seções em branco, ocupadas com 
a palavra 'censurado'. Tratava-se, prova­
velmente, do noticiário sobre o levante 
anarquista que ocorria no Rio de Janeiro 
naqueles dias. A população, contudo, ten­
dia a pensar na própria situação e especu­
lava sobre os horrores ligados à epidemia, 
cuja divulgação fora proibida. 

No início de novembro a epidemia che­
gou ao auge. Os mortos, até o fim daquele 
mês, eram dois mil. Enquanto a medicina 
e os curandeiros se declaravam (e demons­
travam) impotentes para deter o avanço da 
doença, uma nova explicação começou a 
ganhar força: a epidemia como punição di­
vina. Homens que mais tarde se projeta­
riam no cenário intelectual do país, como 
Nuto Sant'Anna, passaram a veicular essa 
visão do flagelo como punição a um mun­
do marcado pela guerra e pela cobiça. 
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O drama de uma família acometida pela influen­
za foi sensacionalisticamente explorado pela im­
prensa paulistana. 

V iver se tornara penoso. No dia de 
finados daquele ano as manifesta­
ções de saudade deram lugar a um 

discurso em que a morte se apresentava co­
rno desejável. Não se tinha vergonha de de­
clarar inveja dos mortos, libertos de "to­
das as injustiças do mundo e de todos os 
escarcéus e tristezas da passagem terrena", 
como registrou Simões Júnior no artigo 
'Festa dos Mortos', publicado no Correio 
Paulistano de 2 de novembro de 1918. 

A gripe espanhola veio fazer da morte 
um personagem onipresente na vida da ci­
dade e nas mentes dos cidadãos. Impossí­
vel eludi-la. Havia mortos nas casas, nas 
ruas, empilhados em caminhões e bondes. 
O luto vestia a cidade. Jornais e lojas, apro­
veitando o momento, anunciavam de ga­
lões dourados para a ornamentação de cai­
xões a ternos pretos a preço de ocasião, 
ajustados à medida do corpo (vivo ou mor­
to) em uma hora. A caminho dos cemité­
rios, via-se passar o cortejo incessante de 
caminhões. Cada um conduzia até dez mor­
tos. O acompanhamento de familiares e 
amigos fora proibido. 

Verificou-se então, em São Paulo, uma 
onda de suicídios e homicídios. A situação 
mais freqüente era a de pessoas que, toma­
das pela gripe, procuravam dar fim à pró­
pria vida para escapar à agonia. Casos co­
mo o da italiana Santa Paulina e da portu­
guesa Beatriz Rodrigues são exemplares: 
sabendo estar infectadas, mataram-se in­
gerindo Lisol, forte desinfetante domésti­
co. O alemão Germano Schultz, morador 
do Brás, sentindo fortes dores de cabeça, 

julgou-se atacado pela influenza e ingeriu 
pequena dose de ácido sulfúrico. Socorri­
do a tempo, foi levado à Santa Casa da Mi-
seri~órdia, onde o médico concluiu que não 
estava gripçido: a dor de cabeça se devia às 
grandes doses de quinino ingeridas pelo sui­
cida nos dias anteriores, exatamente numa 
tentativa de prevenir o contágio. 

Divulgados, esses casos vinham intensi­
ficar ainda mais o clima de angústia e me­
do. No bairro de Indianópolis, num chalé 
isolado, moravam os Schonardt, que qua­
se dez anos antes haviam imigrado da Ale­
manha para o Brasil. A gripe infectou toda 
a família - pai, mãe e um casal de filhos 
já adultos - que foi internada num hos­
pital. Passado algum tempo, como não exi­
bissem maiores complicações, regressaram 
à casa. Por essa ocasião, contudo, Ernst, 
o pai, passou a impor a toda a família a 
conversão do protestantismo ao catolicis­
mo romano. Mãe e filho, profundamente 
devotos, concluíram então que Ernst de fa­
to falecera, vítima da gripe, e que seu cor­
po estava sendo agora ocupado pelo pró­
prio Satanás. Dedicaram-se a partir daí a 
identificar sinais que confirmassem a sus­
peita. E encontraram: em depoimento pos­
terior afirmaram que o velho Schonardt, 
depois de ter deixado o hospital, exalava 
forte odor de enxofre. Mais: o chalé esta­
va sempre cheio de moscas, que desapare­
ciam assim que ele entrava num cômodo. 
Não tinham dúvidas: estavam diante do de­
mônio. Na noite de 31 de outubro, enquan­
to Ernst Schonardt dormia, esposa e filho 
introduziram-lhe na boca uma pedra de li­
mo, matando-o por sufocação. Em segui-

~ da, decapitaram o cadáver. 
Nas investigações sobre o assassinato, os 

> médicos convocados a dar parecer foram 
~ da opinião de o que crime resultara de uma 
~ 
0

, série de alucinações. A gripe, disseram, al-
."" terara o equilíbrio bioquímico do cérebro 
- ~ 

0 dos envolvidos, levando-os à loucura. 

Quantas victimas teria feito a epidemia ? 
Umas dez mil ... 

A VOZ DE UM ENCAIXOTADO VIVO - Fóra as que não morre­
ram ... 

outubro de 1989 

Essa conclusão médico-legal repetiu-se 
na maioria dos casos de homicídio e suicí­
dio ocorridos durante a crise. Uma reinter­
pretação atual dos f enômenos nos levaria 
antes a vê-los como sintomas da anomia so­
cial, do desamparo de uma sociedade sem 
direção. Cabe acrescentar que, se a desor­
dem não foi completa, isto se deve à capa­
cidade que a população soube mostrar de 
se mobilizar e suprir em boa parte os ma­
lefícios decorrentes da desinformação, da 
covardia, do autoritarismo e da irrespon­
sabilidade de políticos e médicos. 

No dia 11 de novembro era anunciado 
o término da Primeira Guerra Mundial. No 
mesmo dia, a influenza apresentava indí­
cios de regressão. Pela primeira vez, o nú-
mero de mortos retrocedeu em relação ao 
do dia anterior: caiu de 274 para 258. 

Na segunda quinzena de novembro e iní­
cio de dezembro, o povo exibia um alívio 
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A espanhola no Rio, por Pedro Nava 
"A doença irrompeu aqui ern setem­

bro, pois em fins desse mês e princípios 
de outubro, as providências das autorida­
des abriram os olhos do povo e este se ex­
plicou certas anomalias que vinham sen­
do observadas na vida urbana: tráfego ra­
reado, cidade vazia e meio morta, casas 
de diversão pouco cheias, conduções sem­
pre fáceis ( ... ) É que, no meio da popu­
lação, como naquela festa do Príncipe 
Próspero, insinuara-se - não a Morte 
Vermelha de Põe mas a Morte Cinzenta 
da pandemia que ia vexar a capital e sol­
tar como cães a Fome e o Pânico que tra­
balhariam tão bem quanto a pestilência ... 

Synochus catarrhalis era o nome de 
uma doença epidêmica clinicamente indi­
vidualizada desde tempos remotos e que 
periodicamente, cada vez com maior ex­
tensão, assola a humanidade. Essa exten­
são está relacionada à velocidade sempre 
crescente das comunicações. Seu contá­
gio já andou a pé, a passo de cavalo, a 
velocidade de trem ou de navio e usa, nos 
dias de hoje, aviões supersônicos -
espalhando-se pelo mundo em dois, três, 
quatro dias. Quando passou pela Itália 
(na epidemia de 1802) recebeu nome que 
fez fortuna: influenza. O termo pegou, 
passou para a linguagem corriqueira( ... ) 
O nome gripe vem do meio do século pas­
sado e foi primeiro empregado por Sau­
vagens, de Montepellier, tendo em conta 
o aspecto tenso, contraído, encrespado, 
amarrotado - grippé - que ele julgou 
ver na cara de seus doentes. 

Parecendo ser da entidade em questão, 
a literatura médica está cheia da descri­
ção de surtos epidêmicos de que alguns 
assumiram aspecto pandêmico, assolan­
do todas as grandes populações humanas, 
como o de 1733; que marca a primeira 
passagem oceânica da mesma epidemia 
propagada da Europa à América; os de 

ainda contido. O laconismo oficial e ades­
confiança das informações serviam de 
freio. Ainda se evitavam as ruas. Hàvia 
mortos, mesmo que em menor número, e 
o luto marcava o cotidiano. Boatos alar­
mantes continuavam a circular. 

Só no correr de dezembro a cidade foi 
pouco a pouco retomando seu ritmo nor­
mal. Os rostos que voltavam às ruas eram 
rostos abatidos e tristes. Além do luto, ha­
via novas aflições à sua espera: a pobreza 
aumentara, os órfãos se tinham multipli­
cado, a comida estava cada vez mais cara. 

Em 19 de dezembro, Artur Neiva - já 
se recuperando da influenza - anunciou 
publicamente a suspensão do estado epidê-
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1837, 1847, 1889 e finalmente o de 1918, 
que varreu o mundo, causando maior nú­
mero de mortes que a Primeira Guerra 
Mundial ( ... ) Seu nome de batismo foi in­
fluenza espanhola ou mais simplesmente 
'espanhola' ( ... ) Sínoco de catarro, in­
fluen za, gripe ou como queiram chamá­
la - a espanhola instalou-se entre nós em 
setembro, cresceu no fim desse mês e nos 
primeiros do seguinte( ... ) Tornou-seca­
lamidade de proporções desconhecidas 
nos nossos anais epidemiológicos nos dias 
terríveis da segunda quinzena de outubro 
e sua mobilidade e mortalidade só baixa­
ram na qinda trágica primeira semana de 
novembro. 

' Conforme as condições especiais do 
terreno, segundo a resistência dos indiví­
duos ou o point d'appel de sua zona mais 
fraca - a influenza apresentava-se assim 
mais benigna, ou assumia as fisionomias 
que foram chamadas de pneumônica, 
broncopneumônica, gastroentérica, cole­
riforme, nevrálgica, polineurítica, menin­
gítica, meningoencefalítica, renal, astêni­
ca, sincopal e fulminante. Era apavorante 
a rapidez com que ela ia da invasão ao 
apogeu, em poucas horas, levando a ví­
tima às sufocações, às diarréias, às dores 
lancinantes, ao letargo, ao coma, à ur.e-

A FALTA DE ALIMENTOS 

- Foi ao açougue ? 
- Fui, sim senhora. Só tem carne viva. 
- Como? 
- E" que estava só o açougueiro ... 

mia, à síncope e à morte( ... ) Aterrava a 
velocidade do contágio e o número de 
pessoas que estavam sendo acometidas 
( ... ) O terrível não era o número de cau­
salidades - mas não haver quem fabri­
casse caixões, quem os levasse ao cemi­
tério, quem abrisse covas e enterrasse os 
mortos. O espantoso já não era a quan­
tidade de doentes, mas o fato de estarem 
quase todos doentes, a impossibilidade de 
ajudar, tratar, transportar comida, ven­
der gêneros, aviar receitas, exercer, em su­
ma, os misteres indispensáveis à vida co­
letiva( ... ) No Rio a doença surpassou-se 
e derrubou, numa grande-gala hedionda, 
quatro quintos dos cariocas no chão, na 
cama ou na enxerga dos hospitais. Com­
petiu, aos vinte e cinco por cento restan­
tes de convalescentes ou sãos, agüentar 
a cidade que vacilava à beira do colapso. 
Numa espécie de loucura, todos os boa­
tos eram acreditados; transmitidos de um 
a um; multiplicados pela imprensa. 

Verdadeir0s ou falsos os boatos era co­
mo se fossem realidade pelo impacto 
emocional que causavam. Descrevia-se a 
fome. Os ataques às padarias, armazéns 
e bodegas por aglomerados de esfaima­
dos e convalescentes esquálidos, rouban­
do e tossindo. Dizia-se de famílias intei-
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lhou com eles a cidade de norte a sul -
Fábrica das Chitas, Tijuca, Andaraí, Al­
deia Campista, Vila Isabel, Méier, Enge­
nho de Dentro, Piedade, Cascadura, Pe­
nha Circular, Benfica - apregoando que 
todos pusessem para fora seus mortos 
(Bring out your deads!). Bonde e rebo­
ques cheios de caixões empilhados e de 
amortalhados em lençóis, o motorneiro 
solitário batia para o Caju. Descarrega­
va. O dia já ia alto mas ele voltava a no­

ç;: ve pontos, varejava Laranjeiras, Flamen­
c go, Botafogo, Jardim Botânico, Ipane­
x ma, Copacabana - pegando mais def un­
~ tos. Lotava. Já noite, passava a sinistra 
e· composição como Trem Fantasma ou o 
~ e: navio d,e Drácula - entupida da carga 

--.....:......u111111illlillll-....;..----lli.:il~ ....... .__.!!!!!!!!l!!!!!I.J....;;.,I ........... ____ _, ~ para o São João Batista. 

Um automóvel carrega os cadáveres de toda uma família. Era muito defunto para os poucos co­
veiros do trivial - assim mesmo desfal~ 
cados pela doença. Foram contratados 
amadores a preços vantajosos. Depois 
vieram os detentos. Espalharam-se então 
horrores. Descreviam-se os criminosos 
cortando dedos aos cadáveres, rasgando­
lhes as orelhas para roubar os brincos. 

ras desamparadas - uns com febre ou­
tros com fome; de criança varada, sugan­
do o seio da mãe morta e podre; dos ja­
cás de galinha reservados para os privile­
giados, para a gente da alta e do Gover­
no, passando sob a guarda de praças em­
baladas aos olhos de uma população que 
aguava. Seria verdade? Era. Posso teste­
munhar contando o que passei, o que pas­
samos na casa onde estava - pura e sim­
plesmente fome. Conheci essa compa­
nheira pardacenta. 

Além da comida, eram disputados os 
remédios. ( ... )essa falta não teria agrava­
do muito a situação, se olharmos numa 
crítica retrospectiva o que foi o tratamen­
to da gripe naquela época. Codeína, terpi­
na, benzoatos de sódio. Pós de Dowwer. 
Poção alcoólica de Todd. Vá lá, sempre 
servia. Mas a questão é que a grande 
maioria dos médicos ativos na ocasião era 
de homens nascidos e criados dentro da 
tradição da 'biliosa palustre' e do quini­
no( ... ) Uma das indicações era também 
a gripe. E tome quinino ( ... ) Mas quem 
prescrevia as drogas ( ... ) eram os médi­
cos e esses também adoeciam e morriam. 

mico no município, embora depois disto se 
tenham ainda registrado mortes na capital 
e em todo o interior do estado. 

A gripe espanhola, a gripe de 1918, foi 
uma pandemia de extensão sem preceden­
tes (só a Austrália escapou, durante certo 
tempo). Seria interessante comparar o mo­
do como São Paulo a viveu com aquele de 
outras cidades, inclusive em outros países. 
Sobre a pandemia no Rio de Janeiro, Pe­
dro Nava, em suas memórias, dá um pre­
cioso testemunho, parte do qual reprodu­
zimos aqui (ver 'A espanhola no Rio, por 
Pedro Nava'). Tal como grassou em São 
Paulo, a doença chama a atenção tanto por 
sua virulência como pelo total desamparo 

outubro de 1989 

Além da fome, da falta de remédio, de 
médicos, de tudo, as folhas noticiavam 
o número nunca visto dos doentes e ci­
fras pavorosas do obituário. As funerá­
rias não davam vazão - havia falta de 
caixões. Até de madeira para fabricá-los 
( ... ) Quando ataúde havia, não tinha 
quem os transportasse e eles iam para o 
cemitério a mão, de burro-sem-rabo, ar­
rastados, ou atravessados nos táxis. No 
fim os corpos em caminhões, misturados 
uns com os outros, diziam que às vezes 
vivos, junto com os mortos. Havia troca 
de cadáveres podres por mais frescos, ca­
da qual querendo se ver livre do ente que­
rido que começava a inchar, a empestar. 

No agudo da epidemia, num dia em 
que não havia mais jeito de transportar 
tanto morto, o chefe de Polícia já dava 
o desespero quando a solução veio do 'Ja­
manta', o célebre folião, figura de prol 
do carnaval carioca( ... ) Ele conhecia ad­
miravelmente o seu Rio de Janeiro e por 
um desses caprichos de boêmio aprende­
ra, em passeatas noturnas, a dirigir bon­
des. Pediu e obteve dos seus superiores 
um bagageiro com dois .taiobas e vascu-

em que encontrou a população de uma das 
mais ricas cidades do país. Autoridades e 
médicos, quando desistiram de negar a 
morte que estava à vista de todos, pouco 
mais ofereceram que o silêncio. Se pode ter 
muitos pais, o medo é, eminentemente, fi­
lho da desinformação e do silêncio (e tam­
bém a morte, como no slogan ·que a cam­
panha internacional contra a AIOS difun­
de: 'Silence = death'). 

Em 1918, nenhuma forma oficial de or­
ganização resistiu, nenhuma orientação se­
gura prevaleceu, nenhum esquema de au­
xílio foi eficiente - o que espanta é que 
a sociedade tenha resistido, sem cair em 
completo caos. 

Era de ver as ruas vazias cortadas de 
raro em raro pelos rabecões e caminhões 
de cadáveres. Pelo bagageiro do Jaman­
ta. Um ou outro passante andando como 
se estivesse fugindo e trazendo no rosto 
a expressão das figuras do quadro de Ed­
vard Munch: Angst. Isso mesmo, angús­
tia: faces de terror, crispações de pânico, 
vultos de luto correndo, pirando, dando 
o fora e, no fundo, um céu vangogue san­
gue ocre. Só que para quem viveu aque­
les tempos - sua lembrança não vem 
com nenhuma cor viva como os daquela 
tela. Nenhuma tinta matinal, diazul, púr­
pura crepúsculo, prata luar - tudo é qurn 
cinza pulvurento, dum roxo podre, poen­
te de chuva, saimento, marcha fúnebre, 
viscosidade e catarro." 

Pedro Nava, 
Chão de ferro: memórias, 3. 
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P or que as passa radas acon te­
cem no raia r do dia e ao cair 
da tarde? Como podem espé­
cies diferentes, inc lusive pre-

sas e predadores, comparti lhar a mesma 
fonte de água? Por que os vôos transmeri­
dianos provocam tamanho mal-estar? O tra­
ba lho em turnos a lternantes afeta a saúde? 

São questões díspares, que admitem vá­
rias respostas aceitáveis, mas envolvem um 
fator com um: o tempo. Todas se relac io­
nam a fenôme nos que ocorrem de manei­
ra regular e periódica, como inúmeros ou­
tros processos naturais. Essa recorrência é 
uma clara manifestação da organização da 
na tureza na dimensão temporal. Na Ter­
ra, a sucessão dos dias e das noites, dases­
tações do ano, das fases da Lua e das ma­
rés confere aos ambientes características 
tempora is especiais, a que os seres vivos 
não são indiferentes. Ao contrário: com ra­
ras exceções, eles exibem funções e expres­
sões comportamentais cíclicas, em harmo­
nia com seu meio (ver 'O tempo e a vida', 
em Ciência Hoje n? 29, p . 19). 

Pode-se d izer que, ao longo do proces­
so evolutivo, os organismos que melhor se 
adaptaram foram aqueles que, de d ifere n­
tes maneiras, conseguiram acompanhar e 
expressar a estru tura rítmica do amb iente. 
Mais ainda: flutuações periódicas regulares 
do meio parecem ter tido papel importan­
te na organização da matéria viva. A pro­
va é que observamos, em nossos d ias, um 
sem-número de ritmos biológicos sincrôni­
cos aos ciclos ambientais. A floração e fru ­
tificação das plantas, o abrir e fechar das 
flores, a migração das aves, o dormir e o 
acordar dos animais - inclusive o homem 
- são apenas alguns exemplos. 

Há outros fenômenos rítmicos que, em­
bora não apresentem relação tão evidente 
com os ciclos geofísicos ambientais, tam­
bém participaram do processo de seleção 
natural. Ocorrem , na maioria dos casos, 
com freq üências próprias da espécie (sen­
do por isso chamados espécie-específicos), 
como os batimentos cardíacos, os ritmos 
respiratórios, a atividade elétrica das célu­
las do sistema nervoso, o ciclo menstrual. 
Alguns exibem periodicidades intrigantes : 
a cigarra-americana eclode de 17 em 17 
anos, e o bambu-chinês floresce a interva­
los de 90 a cem anos ... 

Formas de expressão rítmica são exibi­
das por todas as espécies vivas, desde o r­
ganismos unicelulares até o homem. E é es­
sa dimensão temporal da matéria viva que 
constitu i o objeto de um novo ramo das 
ciências biológicas: a cronobiologia. 

A nova disciplina suscita uma questão in­
teressante no plano teórico da biologia: as 
inúmeras evidências do caráter endógeno 
da ritmicidade biológica e suas mani festa­
ç·ões nas mais variadas e,spécies sugerem 
que essas flu tuações regulares são uma ca-
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racterística fundamental da matéri a viva. 
Pode-se mesmo supor que a capacidade de 
promover tais flutuações e ajustá- las a os­
cilações ambientais tenha desempenhado 
papel relevan te na seleção das espécies. Este 
raciocínio, contudo, parece entrar em cho­
que com os modelos mais difundidos na 
biologia moderna, cuja base é o princípio 
da homeostase . Segundo esse princípio, a 
tendência central dos sistemas vivos é pre­
servar um estado de equilíbrio constante -
no qual as variações ocorrem dentro de de­
terminados limites - na sua re lação com 
o ambiente, nas relações internas entre os 
vários sistemas que os compõem e entre os 
componentes destes. Portanto, esse prin­
cípio, que atribui aos sistemas vivos a ten­
dência à constância, não se ajusta bem com 
o princípio básico da cronobiologia, segun-

A natureza se prepara len tamente para 
a mudança das estações. Quando se anun­
cia um inverno rigoroso, alguns animais 
recorrem à hibernação enquànto outros 
se apressam a migrar em bandos para re­
giões di stantes. Do mesmo modo, quan­
do se aproxima um ve rão muito quente, 
certas plantas acumulam água a fim de 
enfrentar a estiagem. Plantas e animais se 
valem de inúmeras estratégias para sobre­
viver a uma estação adversa que se apro­
xima. Tudo se passa como se uma estra­
nha preocupação os alertasse sobre os pe­
rigos que se avizinham. A mesma percep­
ção faz com que hormônios corticoes te­
róides adrenais, de extrema importância 
na percepção do organismo para a vigí­
lia, sejam secretados ainda durante o so­
no, imediatamente antes de despertar. 
Ajustes desse tipo, que precedem a ocor­
rência,s de mudanças no ambiente exter­
no ou no meio interno, demonstram que 
os seres vivos poss uem estruturas bioló­
gicas marcadoras de tempo. 

A idéia da existência desses marcado­
res não é nova: tem quase 300 anos. Ocor­
reu pela primeira vez ao astrônomo Jean­
Jacques D'Ortous de Mairan (1675-1774), 
no in ício do século XVII I. Intrigado pe­
lo movimento diário e regular de abertu­
ra e fechamento das fo lhas de uma sensi­
tiva - provavelmente Mimosa pudica- , 
que crescia num vaso situado junto de seu 
telescópio, resolveu encerrar a planta num 
baú, no porão de sua casa. Constatou en­
tão que os movimentos permaneciam inal­
terados, mesmo sob penumbra constan­
te. As observações do astrônomo foram 
publicadas pela Academia Real de Ciên­
cias de Paris em 1729. A existência de um 

do o qual o organismo vivo se caracteriza 
justamente pela fl utuação. 

Um exemplo pode ilustrar essas duas di­
ferentes compreensões. Segundo o mode­
lo homeostático, a flutuação de um sinal 
biológico (como a temperatura, o pu lso ou 
a pressão arteria l) é considerada uma 'per­
turbação' decorrente de causas externas ao 
sistema que contro la o sinal; ajustes auto­
máticos internos tenderi am a manter cons­
tante o nível do sinal,, cont rapondo-se à 
ação do agente perturbador externo. Para 
a cronobiologia, no entanto, a flutuação 
- pelo menos aquela que se repete regu­
larmente - expressa a própria organiza­
ção temporal do sistema biológico. Não é 
entendida como perturbação, nem atribuí­
da a um agente externo. Traduz, ao con­
trário, uma propriedade essencia l dos se-

marcador interno de tempo, sugerida por 
esse experimento, entrava em choque, con­
tudo, com a noção muito difundida de 
que os ritmos biológicos eram m~ros re­
flexos das flutuações ambientais. Sugeri­
ram-se assim explicações alternativas pa­
ra os movimentos regulares da sensitiva, 
como vazamentos de luz ou flutu ações de 
temperatura, sem no entanto fundamentá­
las em experiências bem controladas. 

O naturalista sueco Karl Linneu dese­
nhou em 1745 um 'relógio' que mostrava 
o ciclo diário de certas flores (figura 1). 
Ainda no século XVIII, em 1759, o enge­
nheiro e agrônomo francês Henri Louis 
Duhamel du Monceau (1700- 1782) de­
monstrou que o movimento das folhas em 
Mimosa pudica não dependia de flutua­
ções da temperatura ambiente. Em 1832, 
o botânico suíço Augustin Pyrame de 
Candolle (1778-1841) replicou a aborda­
gem experimental de Mairan e não só con­
firmou seus achados como demonstrou 
que, em condições constantes de baixa lu­
minosidade, o ciclo de abertura e fecha­
mento das folhas era de 22 a 23 horas, e 
não de 24. 

Em 1935, estudando o movimento diá­
rio das fo lhas primárias da planta do fei­
jão, Phaseolus multiflorus, Erwin Bün­
ning, botânico alemão, notou di ferenças 
na duração do período desse movimento 
segundo a linhagem a que a planta per­
tencia. Cruzando linhagens, obteve indi­
víduos cujos movimentos obedeciam a pe­
ríodos diferentes dos das espécies origi­
nais. Esses resultados sugeriam que os re­
lógios biológicos eram geneticamente de­
terminados, o que foi confirmado pores­
tudos feitos em outros sistemas. Demons-
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Vi~. 1. O 'relógio floral', idealizado por Karl Linneu em 1745, baseia-se nos tempos (em horas 
em relação ao Sol) de abertura e fechamento das flores de determinadas espécies de plantas. 
O semicírculo à esquerda mostra espécies cujas flores abrem entre seis horas e meio-dia; o se­
micírculo à direita, as plantas em que as flores fecham à tarde, entre 13h e 18h. De acordo 
com Linneu, um botânico experiente, mesmo sem relógio, andando pelo campo, poderia calcu­
lar a hora do dia somente observando se as flores de certas plantas estavam abertas ou fechadas. 

traram-se assim, entre linhagens de uma 
mesma espécie, diferenças na duração de 
vários tipos de ciclo, como nos ciclos de 
atividade/ repouso de diversos roedores, 
no ciclo de emergência do adulto em al­
guns insetos, no tempo de formação as­
sexuada de esporos do fungo Neurospo­
ra crassa e no ritmo de crescimento da al­
ga Chlamidomonas reinhardi, para men­
cionar apenas alguns exemplos bastante 
significativos. 

Nos mutantes mencionados, verificam­
se alterações de diferentes tipos de periodi­
cidade, encontrando-se mesmo, por vezes, 
indivíduos aparentemente arrítmicos. Téc­
nicas de ácido desoxirribonucléico (ADN) 

, recombinante e de engenharia genética -
importantes ferramentas para o estudo da 
herança da ritmicidade biológica - fo­
ram recentemente incorporadas com su­
cesso à identificação, ao desenvolvimen­
to e à análise genética de mutantes (ver 
'A genética dos ritmos biológicos', em 
Ciência Hoje n ? 39, p. 16). 

A constatação da existência desses mu­
tantes, cujos processos vitais apresentam 
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variações de período ou amplitude com 
relação aos processos vitais da espécie, deu 
lugar à hipótese de que a expressão feno­
típica (isto é, a expressão particular do ge­
nótipo em cada indivíduo, determinada 
pelas circunstâncias do meio) do relógio 
biológico estaria submetida ao controle de 
diversos genes. 

Estudos de mutantes de duas espécies 
de Drosophila (a mosca-do-vinagre) - D. 
pseudo-obscura e D. melanogaster - con­
firmaram essa hipótese, mostrando que 
tanto o cromossomo X quanto cromos­
somos autossómicos, que se apresentam 
com a mesma forma e número em machos 
e fêmeas, abrigam genes envolvidos no 
controle da ritmicidade. No cromossomo 
X estão os toei clock e andante e o locus 
pert'odo, todos ligados a ritmos circadia­
nos. Nos cromossomos autossómicos en­
contram-se os toei ângulo de fase e gale, 
responsáveis pelo ritmo de emergência do 
adulto. Também em N. crassa e C. rei­
nhardi foram descritos vários toei gênicos 
que conferem aos organismos suas carac­
terísticas rítmicas. 

res vivos: a tuação de mecanismos de mar­
cação de tempo - os ' relógios biológicos' 
-- indispensáveis à adaptação ao meio e, 
portanto , à sobrevivência. Nessa concep­
ção, os seres vivos apresentam flutuações 
que obedecem a comandos endógenos, o 
que aliás se verifica em todos os organi s­
mos eucariotos. 

A cronobiologia parte de dois pressupos­
tos básicos: (1) os seres vivos estão organi­
zados no espaço-tempo; (2) ao longo do 
processo evolutivo eles se adaptaram , atra­
vés de modificações anatómicas e bioquí­
micas, não só à dimensão espacial mas à 
dimensão temporal do ambiente . Desse pon­
to de vista , acrescentou-se à biologia uma 
profícua abordagem. 

Os modelos biológicos clássicos apóiam­
se em descrições espaciais de estruturas e 
sistemas , buscando mostrar suas inter­
relações e seu papel no funcionamento do 
conjunto do organismo. Nesses modelos , 
o tempo nada mais é que um pano-de­
fundo para o funcionam ento e a eventual 
transformação dessas estruturas. Na cro­
nobiologia , ele passa de componente do ce­
nário a personagem: elemento essencial pa­
ra a expressão do fenómeno vital, agente 
diretor e organi zador da matéria viva. O 
tempo biológico passa a ser entendido co­
mo uma sucessão de transformações da 
matéria viva em qualquer nível de sua or­
ganização. Quando, nessa sucessão de trans­
formações, os eventos biológicos apresen ­
tam recorrência periódica , caracteriza-se 
um ritmo biológico . 

Hoje sabemos que os mecanismos inter­
nos de marcação de tempo existem e são 
capazes de gerar ciclos funcionais, consti­
tuindo verdadeiros relógios biológicos (tam­
bém conhecidos como marca-passos ou os­
ciladores endógenos), presentes nos mais 
diversos níveis da organização dos seres vi­
vos, a partir do subcelular (ver 'Três sécu­
los de pesquisas') . 

Ã 
sincronização entre a rítmici­
dade endógena e exógena é in­
dispensável , uma vez que a 
mera existência de ritmos in-

ternos não asseguraria aos orgánismos uma 
convivência harmónica com o meio. Como 
se dá esse processo? Trata-se de uma ques­
tão complexa, uma vez que o próprio am­
biente comporta vários fatores cíclicos , de 
diversas ordens. E de fato as oscilações in­
ternas dos seres vivos revelam periodicida­
des semelhantes - embora não idênticas 
- às dos ritmos ambientais. 

Para determinar a freqüência dos osci­
ladores internos (ou endógenos) é preciso 
pôr o organismo em condições de isolamen­
to, privando-o de qualquer indicação das 
flutuações cíclicas do ambiente. Nessa si­
tuação, a expressão vital do organismo con­
tinuará sendo rítmica , mas segundo uma 
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'' Amanhã você estará bem para fazer 
exercícios físicos, mas cuidado com suas 
emoções e evite situações que exijam 
muito da sua criatividade." E mais: 
"Não saia de casa quarta-feira; você es­
tará num período crítico." . 

São exemplos de projeções feitas por 
aqueles que comercializam o chamado 
'biorritmo', produto lançado há algum 
tempo no mercado, em concorrência 
com os mapas astrais, o tarô e outras 
tantas fórmulas rápidas de acesso às pro­
fundidades do eu, ao passado e ao fu­
turo. Neste caso, são curvas que identi­
ficariam os melhores (e piores) momen­
tos de uma pessoa com base em três ci­
clos: o da força física (de 23 dias), o da 
emoção ( de 28) e o da criatividade ( de 
33). Tendo por marco inicial o dia do 
nascimento, as curvas se projetam de 
maneira regular e invariável por toda a 
existência, permitindo as mais inusita­
das conclusões. 

Os conhecimentos já acumulados so­
bre os fenômenos ligados à ritmicidade 
biológica invalidam os fundamentos so­
bre os quais se traçam essas curvas e seu 

freqüência controlada exclusivamente pe­
los osciladores endógenos ( os chamados 
'ritmos em livre-curso'). 

Quando animais de hábitos diurnos -
inclusive o homem - são postos em situa­
ção de livre-curso, observa-se que o reló­
gio biológico se atrasa com relação ao tem­
po solar, passando a apresentar uma pe­
riodicidade de cerca de 25 horas. Nas mes­
mas condições, animais noturnos tendem 
a se adiantar e exibem uma periodicidade 
de cerca de 23 horas. No entanto, quando 
todos esses animais estão em contato com 
o meio, seus osciladores internos voltam a 
ser sincronizados por determinados ciclos 
ambientais. Este f enômeno - isto é, o fa­
to de o relógio biológico tender a ajustar 
sua freqüência segundo aquele dos ritmos 
ambientais - é chamado de 'arrastamen­
to'. Os diversos ciclos ambientais capazes 
de regular o período e a fase dos oscilado­
res internos são chamados de Zeitgebers, 
neologismo alemão que significa 'doador 
de tempo' (Zeit = tempo; Geber = doa­
dor), ou ainda 'sincronizadores', 'agentes 
arrastadores' ou 'cronadores'. 

Diversos fatores ambientais, desde que 
sejam cíclicos, podem atuar com o Zeitge­
ber. Tendemos a pensar, em primeiro lu­
gar, nos fenômenos geofísicos oscilatórios. 
De fato, entre eles está o mais importante 
agente arrasfador para os seres vivos, uma 
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valor preditivo. Nenhum ritmo biológi­
co conhecido tem a regularidade abso­
luta pressuposta pelo modelo dos bior­
ritmos; por isso se fala, por exemplo, de 
ritmo circadiano (circa, em latim, signi­
fica 'ao redor', 'próximo') e não de rit­
mo diário ou de 24 horas. Por outro la­
do, não se conhece ritmo biológico que 
comece a se expressar no dia do nasci­
mento: alguns existem desde a vida 
intra-uterina, outros só aparecem mais 
tarde. Como se não bastasse, os três ci­
clos considerados não têm fundamento. 
O de 28 dias tem um equivalente no ci­
clo menstrual, mas este não tem a pre­
cisão requerida pelo modelo, não come­
ça no nascimento e dificilmente pode­
ria ser considerado o ciclo da emoção 
para toda a espécie humana. 

Como acontece nesses casos, as inter­
pretações feitas a partir do biorritmo são 
tão vagas e generalizáveis que sempre 
possibilitam alguma dose de acertos, ao 
gosto do eventual consumidor. Mas, in­
felizmente, isso nada tem a ver com pre­
visão do futuro. E nem deve ser confun­
dido com cronobiologia. 

vez que regula os osciladores endógenos da 
maioria deles: a alternância claro-escuro 
correspondente à sucessão dos dias e noi­
tes. Os ritmos biológicos com período de 
aproximadamente 24 horas, ou seja, aque­
les sincronizados pelo ciclo claro-escuro 
ambiental, são chamados 'ritmos circadia­
nos' (figura 2). 

Mas os seres vivos estão expostos a mui­
tos outros ritmos, de periodicidades mui­
to diferentes, e exibem, para todos eles, 
sensibilidade diversa. As flutuações regu­
lares da gravitação lunar, por exemplo, ge­
ram os ciclos· de aproximadamente 12 ho­
ras, que regem as marés, ou os de cerca de 
15 dias, correspondentes às luas nova e 
cheia. O ciclo lunar gera ainda um outro 
ritmo, de cerca de 28 dias, cuja caracterís­
tica principal é a iluminação noturna pro­
porcionada pela lua cheia. Cabe ainda lem­
brar os ciclos anuais gerados pela seqüên­
cia recorrente e periódica das estações. 

(b s vários seres vivos respondem 
de maneira própria a esse con­
junto de fatores ambientais re­
correntes e são dif erentemen-

te sensíveis a eles: o que constitui um Zeit­
geber para o relógio de uma espécie não 
afeta necessariamente o de outra. O caran­
guejo chama-maré (Uca sp), por exemplo, 
reage ao ciclo claro-escuro diário e, além 
disso, tem o ritmo de suas atividades sin­
cronizado pelas marés: enterra-se na cheia 
e sai em busca de alimento na vazante. É 
um caso de ritmo 'circamaré' endógeno, 
pois, em situação de livre-curso, continua 
a exibir dois pulsos de atividade alternados 
com dois de repouso, cada um com a du­
ração de 12 horas e 15 minutos (figura 3). 

Também endógeno e ligado às fases da 
Lua é o ritmo de emergência de alguns in­
setos de vida curta (efemerópteros): os 
adultos emergem em conjunto, num pro­
cesso desencadeado pela lua cheia. Esses in­
setos têm também atividades ligadas ao dia 
e à noite, mas é o ritmo 'circalunar' que 
sincroniza a maturação de toda uma po­
pulação e resulta na emergência mensal de 
enxames e no encontro dos sexos. 

ALGUNS TIPOS. DE RITMO BIOLÓGICO E MÉTODOS DE ANÁLISE 

Domínio de freqüências Período ( 7) e limites 

ultradiano T < 20 h 

circadiano 20 h < 7 < 28 h 

infradiano T > 28 h 

circasseptano 7 = 7 ± 3 dias 

circadisseptano 7 = 14 ± 3 dias 

circavigintano 7 = 21 ± 3 dias 

circatrigintano 7 = 30 ± 5 dias 

circanual 7 = 365 ± 60 dias 

Fig. 2. Freqüências que comportam mais de um ciclo em 20 horas são chamadas ultradianas; as 
que têm menos de um ciclo por 28 horas são ditas infradianas. O termo circatrigintano é preferível 
a menstrual, porque essa periodicidade não caracteriza apenas esse fenômeno fisiológico. O termo 
circanual, por sua vez, é mais abrangente que sazonal. O prefixo latino circa (próximo, em volta) 
denota que a oscilação endógena tem um período natural (7) próximo ao do Zeitgeber, mas não 
necessariamente igual a ele. · 
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maré alta 

12 h 20 min 24 h 50 min 

Fig. 3. As atividades de locomoção, alimentação e acasalamento do chama-maré (Uca sp) concentram­
se nas fases de maré vazante. Esta coincidência poderia ser devida a um controle exercido pelo 
movimento de marés. Mas em condições constantes de laboratório, mantidas durante 25 dias, observa­
se também um ciclo de atividade alternado com um de repouso, demonstrados pela linha horizon­
tal do gráfico. A duração de cada um destes pulsos é maior que 24 horas, o que concorda com 
o dia 'tidal' que é de 24 h 50 min. A periodicidade do ritmo em livre-curso de atividade do caran­
guejo também não tem a duração exata de uma maré, o que vem confirmar sua endogenicidade. 

Há também os ritmos 'circanuais', res­
ponsáveis por um mecanismo de arrasta­
mento bastante particular: os seres vivos 
antecipam o advento das estações e se pre­
param para elas. Assim, na transição ou­
tono-inverno, as aves migradoras não es­
peram que cheguem as baixas temperatu­
ras ou os ventos fortes para demandar ter­
ras de clima mais ameno; as plantas per­
dem as folhas já no outono; espécies hiber­
nantes começam a apresentar alterações 
metabólicas antes que o inverno chegue e 
outras espécies deflagram surtos sazonais 
de reprodução. De que pista ambiental se 
serviriam esses organismos para detectar a 
mudança das estações? Não é a diminui­
ção da temperatura nem a mudança no re­
gime dos ventos, que são fatores pouco re­
gulares e, portanto, pouco confiáveis. Pis­
tas temporais bem mais constantes, que se 
repetem ano após ano, são a diminuição 
ou o aumento progressivo dos períodos de 
claridade, gerados pelos movimentos da 
Terra. De fato, verificou-se que todas es­
sas espécies têm mecanismos capazes de 
medir, dia a dia, a duração do período de 
iluminação solar (fotoperíodo). Os relógios 
circadianos internos evitam enganos com 
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dias nublados ou escuros, permitindo que 
mesmo a luz de intensidade muito baixa se­
ja percebida. Assim, o fotoperiodismo é 
um conjunto de fenômenos cronobiológi­
cos que permite aos organismos distinguir 
os dias longos (ou noites curtas) do verão 
dos dias curtos (ou noites longas) de inver­
no (figura 4). 

Podemos dizer, portanto, que a proprie­
dade que têm os seres vivos de responder 
às variações sazonais advém de processos 
adaptativos do relógio circadiano. Ativida­
des sazonais de organismos tão diferentes 
quanto árvorfs decíduas (que perdem as fo­
lhas), insetos, aves e mamíferos repousam 
sobre mecanismos básicos extraordinaria­
mente semelhantes: todas são arrastadas 
pela duração do fotoperíodo. 

Cada espécie está sujeita à ação simul­
tânea de diversos Zeitgebers, e muitos rit­
mos, com diferentes periodicidades, con­
vivem em cada organismo. A interação e 
a superposição desses vários ritmos cons­
tituiu o padrão temporal da espécie. 

Na ritmicidade humana, o ciclo de ilu­
minação é um importante Zeitgeber, mas 
fatores cíclicos decorrentes da organização 
social do trabalho e do lazer também o são. 

Em condições controladas de isolamento 
prolongado em laboratório, ou em situa­
ções especiais, como as enfrentadas por ex­
ploradores de cavernas, observa-se que o 
conjunto da: ritmicidade circadiana se di­
vide em dois grandes blocos de períodos 
com diferentes durações: um tem aproxi­
madamente 25 horas e engloba, entre ou­
tros, os ritmos de temperatura central, a 
concentração plasmática do hormônio cor­
tisol produzido pelas glândulas adrenais 
e a incidência de sono com movimentos 
oculares rápidos; outro, com aproximada­
mente 30 horas, inclui, por exemplo, o ci­
clo de atividade/repouso, o desempenho 
em atividades que demandam força mus­
cular ou cálculo, ritmos fisiológicos como 
o da secreção do hormônio de crescimen­
to, a excreção de cálcio e a incidência de 
sono de ondas lentas. Essa recorrência si­
multânea de ritmicidades com períodos di­
ferentes num mesmo organismo pode ser 
encontrada em praticamente todos os se­
res vivos, o que levou à postulação de que 
existem não só múltiplos Zeitgebers mas 
também vários osciladores internos. 

Do ponto de vista cronobiológico, por­
tanto, cada animal ou planta pode ser con­
siderado um conjunto de relógios que a­
tuam em diferentes níveis de organização 
- organelas celulares, células, tecidos, ór­
gãos, sistemas - , todos acoplados e hie­
rarquicamente organizados. Essa organiza­
ção hierárquica, multioscilatória, traduz­
se na ordenação temporal interna respon­
sável pelo estabelecimento de uma relação 
de fase entre as ritmicidades de todos os sis­
temas do indivíduo. 

Essa ordem temporal interna caracterís­
tica obedece a um equilíbrio delicado, que 
pode ser rompido quando as relações tem­
porais entre o organismo e o meio são per­
turbadas abruptamente. Após um vôo 
transmeridiano ou noites em claro, por 
exemplo, além de uma indisposição gene­
ralizada, sentimos dificuldades em nossas 
relações com o ambiente. O ajuste do re­
lógio biológico é lento e, até que ele se com­
plete, o organismo fica em descompasso 
com o meio. Fadiga, irritabilidade, perda 
do apetite e queda do desempenho nas mais 
variadas tarefas são alguns dos sintomas 
mais freqüentes nessas situações. O conjun­
to das indisposições tipicamente experimen­
tadas no caso dos vôos transmeridianos, 
envolvendo portanto mudança de fuso ho­
rário, é chamado de dessincronose ou, mais 
popularmente, Jet/ag. 

Quando o fator da perturbação é uma 
viagem esporádica, as conseqüências resu­
mem-se a uma indisposição passageira. 
Mas se o indivíduo é obrigado a suportar 
longos períodos de dessincronização com 
o ambiente, elas podem configurar distúr­
bios graves. É o que se observa entre os tra­
balhadores em turnos alternantes, subme-
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Fig. 4a. A duração da fase clara do dia muda ao longo do ano de acordo com um padrão específico para cada latitude, norte ou sul. Para plantas 
e animais este ritmo anual é o sinal mais seguro da mudança de estação. No equador a fase iluminada é sempre de 12 horas. Em qualquer outro 
lugar há variações sazonais: o mesmo dia do mesmo mês terá o mesmo número de horas de claro e escuro em qualquer ano. 

arrastamento 
da luz 

oscilador 
primário 

osciladores 
secundários 

ritmos 
observáveis comportamento 

luz do dia 

excreção metabolismo 
produção 
hormonal 

Fig. 4b. No caso de um mamífero, os fenômenos observados são resultado do funcionamento en­
cadeado de vários componentes (relógios ou osciladores), hierarquicamente organizados. 
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tidos a um descompasso quase permanen­
te entre sua estrutura temporal interna e o 
ambiente. 

Tanto no caso dos viajantes como no dos 
trabalhadores noturnos ou em turnos alter­
nantes, seria desejável uma lenta e progres­
siva adaptação aos novos horários, em con­
formidade com o 'passo' do relógio bioló­
gico. Cabe observar porém que, no caso 
desses trabalhadores, por mais que o pe­
ríodo de adaptação se prolongue, os male­
fícios continuarão a se fazer sentir, porque 
estarão em permanente desacerto com o 
meio social e natural. 

cb fato de cada espécie animal ou 
vegetal ser suscetível a diferen­
tes Zeitgebers e possuir reló­
gios biológicos com caracterís-

ticas próprias conf ére a seus hábitats uma 
ordenação temporal. Entre indivíduos, es­
pécies e mesmo entre a fauna e a flora que 
compartilham um mesmo nicho, estabele­
cem-se relações extremamente interessantes. 

No caso dos insetos que visitam flores 
para coletar néctar e pólen, por exemplo, 
verifica-se um ajuste perfeito entre os tem­
pos de abertura e fechamento da flor, de 
ascensão do néctar e do ritmo da ativida­
de forrageira do inseto. Quando o nicho 
é compartilhado por presas e predadores, 
as várias espécies têm ritmos circadianos de 
atividade/ repouso, mas as duas fases se ex­
pressam em momentos diferentes do foto­
período: as presas circulam enquanto os 
predadores dormem e vice-versa. Há, no 
entanto, faixas de interseção parcial das fa-
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ses de atividade, o que permite que a presa 
e o predador se encontrem na natureza . 

.Igualmente importantes são as relações 
temporais que se estabelecem entre indiví­
duos de uma mesma espécie, seja ela so­
cial ou não. Folsomia candida, um inseto 
primitivo gregário, tem a periodicidade de 
seus ritmos de muda e oviposição drasti­
camente alterada - torna-se mais longa -
quando um indivíduo é isolado da colônia. 
O significado biológico e o mecanismo des­
sa regulação são desconhecidos, mas é pro­
vável que o f enômeno tenha equivalentes 
em outras espécies. Talvez casos extremos 
de interação da ritmicidade de diversos in­
divíduos ocorram inclusive entre os ho­
mens. Trabalho, eventos sociais, costumes 
culturais, hábitos religiosos são alguns dos 
fatores que agem como poderosos Zeitge­
bers para populações inteiras. Esses fenô­
menos demonstram que, além dos ciclos 
geofísicos, as influências que os seres vi­
vos exercem uns sobre os outros não po­
dem deixar de ser incluídas entre os fato­
res ambientais capazes de atuar como agen­
tes arrastadores da rítmicidade biológica. 

Embora a preocupação com o tempo se­
ja antiga na pesquisa científica, a crono­
biologia é um ramo novo, em que há mui­
to por fazer no campo experimental. Ora­
mo de conhecimento por ela inaugurado 
não se esgota na constatação de que a ma­
téria viva está temporalmente organizada 
ou na demonstração de que as diferentes 
espécies exibem ritmos biológicos. Inúme­
ras aplicações práticas imediatas podem ser 
derivadas dessa nova disciplina. Entre elas, 
destacam-se a avaliação de esquemas tem­
porais na organização do trabalho huma­
no e no campo da medicina. 

Neste último campo, a abordagem cro­
nobiológica deve ser vista como um ele­
mento extremamente importante no diag­
nóstico, na compreensão fisiopatológica e 
no tratamento das doenças. Cabe ressaltar 
que a consideração e a análise temporal dos 
fenômenos fisiológicos acarretam uma al­
teração qualitativa do próprio raciocínio 
médico, a começar pelo modo como cer­
tos sinais, sintomas e dados laboratoriais 
passam a ser valorados. 

Na concepção clássica, os valores de nor­
malidade são estabelecidos com base em 
variáveis como sexo e idade, definindo-se 
para cada caso um valor médio com o res­
pectivo intervalo de confiança estatístico. 
Quando, além disso, conhecem-se as flu­
tuações regulares das diferentes variáveis 
nas 24 horas do dia, torna-se possível de­
finir valores médios acompanhados das res­
pectivas dispersões estatísticas para cada 
hora e construir uma senóide de normali­
dade como a mostrada na figura 5. A gran­
de vantagem dessa abordagem é que se pas­
sa a dar importância a valores antes inde­
vidamente desconsiderados ('falsos-nega-
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Fig. 5. Limites de normalidade na concepção clássica e na concepção cronobiológica. Note-se que 
a introdução dos limites de variação ponto a ponto ao longo das 24 horas tem alto valor diagnósti­
co, uma vez que permite eliminar vários casos de falsos-positivos ou falsos-negativos. 

tivos') e a desprezar outros, antes indevi­
damente levados em consideração (' falsos­
positivos '). 

O conceito de ordenação temporal inter­
na fornece um elemento a mais para a for­
mulação de hipóteses fisiopatológicas. Já 
se pode demonstrar, por exemplo , que cer­
tas doenças, como a depressão primária e 
alguns tipos de insônia têm, entre suas cau­
sas, alterações da ritmicidade circadiana 
humana. Como mencionamos, situações 
como os vôos transmeridianos ou o traba­
lho em turnos alternantes podem ter con­
seqüências que vão de distúrbios passagei­
ros a patologias neurológicas (sobretudo 
distúrbios do sono), psiquiátricas (disforia), 
gastrointestinais (gastrite e úlcera péptica) 
e cardiovasculares (hipertensão e maior ris­
co de enfarte do miocárdio). Quando as si­
tuações de perturbação da rítmicidade cir­
cadiana se prolongam, a própria expecta­
tiva de vida é diminuída. 

A compreensão de que o organismo é fi­
siologicamente diferente a cada momento 
do dia faz entender que ele terá também, 
a cada momento, capacidade diferente de 
reagir aos estímulos ambientais (físicos, 
químicos, biológicos e sociais). A magni­
tude de uma resposta estressante, por exem­
lo, é menor pela manhã que à noite; os mes­
mos nutrientes seguem vias metabólicas di­
ferentes segundo sejam consumidos de ma­
nhã ou à noite; a capacidade de metaboliza­
ção hepática e de excreção renal, para dife­
rentes agentes, varia ao longo do dia. 

Essa abordagem levou ao desenvolvi­
mento de dois amplos campos no âmbito 
da ciência farmacêutica e da terapêutica 

contemporâneas: a cronofarmacologia e a 
cronoterapêutica. Neles, demonstra-se com 
crescente clareza que é possível discriminar 
temporalmente, nas 24 horas do dia, os 
efeitos desejados e os efeitos tóxicos de vá­
rias drogas; que certas dosagens, mantidas 
constantes ao longo do dia, podem em cer­
tos momentos ser excessivas e em outros 
insuficientes. Uma outra verificação pode 
ter inúmeros desdobramentos: no caso de 
alguns fármacos ou substâncias de reposi­
ção, uma única administração diária pode 
ser suficiente. Isto acontece não porque sua 
eliminação seja lenta, mantendo-se sua 
concentração plasmática por mais tempo, 
mas porque a administração foi feita no 
exato momento em que o organismo lhe era 
mais sensível. 
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O atual estado do Rio de Janeiro é produto da fusão, em 1975, 
de duas realidades distintas. As transformações jurídico-adminis­
trativas que estão na sua origem, bem como as recentes mudanças 
políticas - particularmente no que se refere ao sistema partidário 
- são fatores centrais para explicar o atual quadro da política esta­
dual, destoante daquele encontrado na maior parte do país. Fazen­
do alguns recortes temporais na história política fluminense a partir 
da crise do regime nos anos 60, podemos perceber que as estruturas 
partidárias locais foram afetadas não só pelas seguidas reformas im­
postas ao sistema partidário nacional, mas também pelo conflito entre 
poderosas máquinas regionais, impelidas, após a fusão, a uma con­
vivência forçada e hostil. 
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final da ditadura Vargas 
propiciou o desenvolvimento de estruturas 
partidárias locais bastante diferenciadas. 
Iniciava-se um período de quase 20 anos, 
só encerrado em 1964 pelo golpe militar, 
de pluralismo moderado. No antigo esta­
do do Rio de Janeiro e na vizinha cidade 
do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, 
esse quadro assumiria características niti­
damente contrastantes. No estado, estabe­
leceram-se como partidos mais atuantes e 
representativos o Partido Social Democrá­
tico (PSD), a União Democrática Nacio­
nal (UDN) e o Partido Trabalhista Brasi­
leiro (PTB), embora fosse notória a eficiên­
cia da máquina política do primeiro, lide­
rado pelo ex-interventor e genro de Getú­
lio, Ernani do Amaral Peixoto. Mas o ama­
ralismo tinha que conviver com um PTB 
e com um PSP (Partido Social Progressis­
ta) que se expandiam, e com uma UDN de 
renome e ressonância nacionais. 

CARLOS LACERDA, PRIMEIRO 
GOVERNADOR DO ESTADO DA 
GUANABARA E REPRESENTANTE 
NACIONAL DA ANTIGA UDN. 

Na cidade do Rio de Janeiro a situação 
foi outra. Capital do país desde 1763 até 
a fundação de Brasília, em 1960, era mar­
cadamente um centro de eleitores urbanos. 
Quando da emergência dos partidos nacio­
nais em 1945, logo apresentou um tom dis­
tinto em relação ao outro lado da baía de 
Guanabara. Não surgiu ali um PSD f Órte 
- o partido dos interventores: o Distrito 
Federal passou a definir-se como um sub­
sistema partidário caracterizado pela com­
petição acirrada, na qual trabalhistas, ge­
tulistas e nacionalistas-reformistas (PTB) 
opunham-se aos bacharéis liberais (UDN), 
sempre dispostos a combater o populismo 
de Vargas, de João Goulart e de Leonel Bri­
zola. Após a mudança da capital, a cidade 
transformou-se em estado da Guanabara 
(1960) e essa tendência radicalizou-se. Se_u 
primeiro governador, Carlos Lacerda, coin 
o tom moralista e passional que tanto mar­
cou o lacerdismo, tornou-se o representante 
da UDN local e porta-voz do partido em ní­
vel nacional, preocupado com o avanço da 
mobilização sindical e das propostas refor­
mistas e nacionalizantes apoiadas pelo PTB. 
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om o golpe de 1964 veio a 
extinção dos partidos logo no ano seguinte 
e a imposição de um bipartidarismo tute­
lado, verdadeira camisa-de-força para do­
mesticar a classe política, controlar a par­
ticipação popular e restringir as alternati­
vas de escolha. Do ponto de vista regional, 
a criação da Arena (Aliança Renovadora 
Nacional) e do MDB (Movimento Demo­
crático Brasileiro) colocava, em princípio, 
os dois estados num mesmo patamar. Em 
ambos o MDB seria majoritário, embora 
seu poder eleitoral fosse maior na Guana­
bara. Ali o novo partido oposicionista reu­
niu principalmente o que restava do PTB, 
o mais duramente atingido pelo golpe. Des­
ta forma, reafirmou-se a tendência antigo­
vernista da política carioca. No estado do 
Rio, foi também expressiva a adesão dos 
petebistas ao MDB, mas além disso essa se­
ção passou a contar com a filiação do ama-

ralismo, corrente historicamente ligada ao 
governismo e à política interiorana. 

Os desdobramentos desse arranjo auto­
ritário produziram, por sua vez, resultados 
também distintos e surpreendentes. O MDB 
fluminense, mesmo confundindo-se com o 
amaralismo, comportou-se, a exemplo de 
todo o país, como um partido eminente­
mente urbano . Não foi uma seção revela­
dora de grandes lances oposicionistas, mas 
se manteve moderadamente na oposição, 
abrigando, de forma discreta, alguns seto­
res de esquerda, particularmente a partir 
de 1974. Na Guanabara durante e após os 
duros anos de cassações e perseguições, 
firmava-se a liderança de Chagas Freitas, 
jornalista, proprietário de jornais e depu­
tado do PSP de Ademar de Barros. A for­
ça do chaguismo daria a tônica do MDB 
carioca, seção que se fortaleceria graças aos 
favores do governo federal, ao uso inten­
sivo de uma imprensa popular, a métodos 
clientelísticos de distribuição de empregos 
públicos, ao controle dos cargos e posições 
de mando no Legislativo, no Executivo e 
na administração regional. 
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Tudo isso fez do chaguismo o exemplo 
de uma das mais poderosas máquinas po­
líticas urbanas que o país já conheceu. Em 
1970, quando o MDB recolhia em todo o 
país os piores resultados eleitorais de sua 
história, elegendo apenas 28% da Câmara 
Federal, a seção carioca obtinha uma vi­
tória ímpar, conquistando 65% da banca­
da do partido e 68 % das cadeiras da As­
sem bléia estadual. Desses representantes, 
cerca de 80% pertenciam à corrente cha­
guista. E, se fizermos uma média dos re­
sultados eleitorais de 1966 até 1974, o MDB 
carioca, sempre sob a hegemonia de Cha­
gas Freitas, fez 72% da Assembléia Legis­
lativa e 70,5% da bancada federal do par­
tido, enquantó no antigo estado do Rio es­
ses percentuais eram de respectivamente 51 
e 50%. 

Constata-se assim que nos dois estados 
o MDB teve uma força expressivamente su­
perior à representação do partido no Con­
gresso Nacional: entre 1966 e 1974, o MDB 
nacional elegeu apenas 35% dos deputados 
federais. Em dois outros estados - Rio 
Grande do Sul e São Paulo - o MDB tam­
bém teve um desempenho acima do padrão 
nacional, mas em nenhum caso compará­
vel ao carioca. 

Os votos dados ao partido chaguista, em­
bora computados a favor da oposição, apa­
rentemente corroborando o clássico opo­
sicionismo carioca, eram na verdade dados 
a uma corrente partidária que refletia a 
postura governista e antidemocrática de um 
chefe político cujo mando fora consolida­
do às custas da conivência clara com o au­
toritarismo. Nesse sentido, a política cario­
ca durante a vigência do bipartidarismo foi 
muito mais governista do que o fora o ama­
ralismo a qualquer tempo. 
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Do ponto de vista político, a 
principal conseqüência da fusão dos dois 
estados, concretizada em 1975, foi o em­
bate entre chaguismo e amaralismo. Havia, 
como vimos, dois MDBs distintos, dispon­
do igualmente de chefes poderosos, que por 
força da lei precisavam se unificar. Nesse 
embate saiu vitorioso o governador da an­
tiga Guanabara, que veria crescer seu pres­
tígio pela oportunidade que o novo estado 
lhe dava de superar as fronteiras da cida­
de e chegar ao interior. A máquina chaguis­
ta se expandia claramente às custas do 
MDB amaralista que, por todas essas con­
tingências, chegou a assumir o papel de re­
duto das oposições mais autênticas. Den­
tro do partido, o antichaguismo formava 
uma frente minoritária porém expressiva, 
reunindo desde amaralistas até elementos 
de esquerda. Como resultante desse proces­
so, criou-se após a fusão uma situação ca­
da vez mais radicalizada dentro do MDB, 
alimentando a força do chaguismo e crian­
do obstáculos para os que o combatiam. 

Nas primeiras eleições nacionais e esta­
duais após a fusão, realizadas em 1978, o 
amaralismo foi o grande derrotado. O 
MDB alcançou 74% das cadeiras federais 
e 76% das estaduais, sendo que 90% dos 
eleitos pertenciam à corrente chaguista. 
Era, definitivamente, a implosão do ama­
ralismo, só comparável à implosão do cha­
guismo pelo brizolismo poucos anos de­
pois. Essa vitória e o conseqüente cresci­
mento do partido em nível nacional não só 
levaram Chagas Freitas novamente à go-

vernança como renderam ao país uma no­
va legislação partidária, destinada clara­
mente a desmantelar as oposições. O ob­
jetivo maior da reforma partidária de 1979 
foi assegurar uma maioria fácil ao gover­
no, então comprometido com um política 
de abertura, em troca da garantia de que 
o Congresso aprovaria seus projetos. 

A reforma de 1979 caracterizou-se ain­
da pela implementação de um pluralismo 
partidário restrito, que resultou inicialmen­
te em seis partidos. Se a reforma, imposta 
como foi, criava nacionalmente problemas 
graves de acomodação política, é também 
verdade que o momento era propício a que, 
no estado do Rio de Janeiro, chaguismo, 
amaralismo e esquerdas tomassem rumos, 
distintos. O Partido Popular (PP) então 
criado passou inicialmente a abrigar a pri­
meira dessas correntes, enquanto o ama­
ralismo retomava seu antigo percurso, fi­
liando-se ao Partido Democrático Social 
(PDS), do governo federal; o MDB, agora 
rebatizado de PMDB (Partido do Movi­
mento Democrático Brasileiro), habilitava­
se a receber os setores oposicionistas mais 
atuantes, enquanto surgia o Partido dos 
Trabalhadores (PT), disposto a criar uma 
nova imagem de participação popular. 

Além desses quatro, o retorno da legen­
da do PTB, que pelas mãos de lvete Var­
gas produziu efeitos não desprezíveis na po­
lítica local, recebeu publicamente todas as 
facilidades do governo, interessado em es­
vaziar a sua imagem histórica de partido 
atuante e popular. Esse retorno, contudo, 
não chegou a ameaçar os arranjos que as 
forças mais destacadas da política flumi­
nense tentavam impor ao novo quadro par­
tidário. Enquanto isso, o Partido Demo­
crático Trabalhista (PDT), de Leonel Bri­
zola, de início parecia uma legenda vazia 
de representatividade. 

À primeira vista, tudo indicava uma aco­
modação que deveria resultar num modus 
vivendi capaz de conciliar diferentes ten­
dências e ao mesmo tempo separar os in­
conciliáveis. Os recorrentes casuísmos do 
governo federal forçaram, contudo, a in­
corporação do PP ao PMDB, para asse­
gurar aos dirigentes dos dois partidos maio­
res chances nas eleições gerais de 1982. Essa 

AMARAL PEIXOTO: "QUERO 
DEIXAR BEM CLARO QUE FUI 

RADICALMENTE CONTRA A 
FUSÃO, PORQUE NADA FOI 
PROGRAMADO" (EM 1984). 
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incorporação, embora nacional, segura­
mente provocou resultados muito mais sig­
nificativos na política fluminense do que 
no resto do país. Se amaralismo e chaguis­
mo continuaram separados, o PMDB flu­
minense tornou-se uma frente de tendên­
cias díspares e, mais do que isso, passou 
a ser - como fora o MDB - o partido do 
chaguismo. Nesse sentido, os dois mais im­
portantes partidos da época, PDS e 
PMDB, assumiram no Rio de Janeiro fei­
ções governistas, num momento em que o 
tom da política nacional era de contesta­
ção ao governo militar. 

No plano nacional, as eleições de 1982 
atestaram que, apesar da reforma de 1979, 
predominou um dualismo partidário opon­
do basicamente PMDB e PDS. Apenas em 
quatro estados esse bipartidarismo foi que­
brado: Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
São Paulo e Acr_e. Desses quatro, apenas 
no Rio de Janeiro ganhou expressão o 
PDT, partido do ex-governador do Rio 
Grande do Sul Leonel Brizola, que em 1962 
fora eleito deputado federal pelo PTB ca­
rioca com expressiva votação. 

O PDT tornara-se o novo f enômeno da 
política fluminense, o que não pode ser en­
tendido sem se ievar em conta esses aspec­
tos. O PMDB fluminense, controlado pe 
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los chaguistas, ainda tentou vestir um tra­
je que a esquerda lhe encomendou, mas 
não conseguiu ganhar legitimidade como 
partido de oposição. Além disso, deve-se 
lembrar que a força do antigo trabalhismo 
era ainda importante na região, e que foi 
o PDT ( e não o PTB) que canalizou no no­
vo estado esse legado histórico. O PMDB 
e o PDS fluminenses saíram combalidos 
das eleições de 1982, mas a implosão do 
chaguismo foi maior que a do amaralismo. 
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Enquanto o PDT tomava de roldão os re­
dutos chaguistas, principalmente da capi­
tal e da Baixada, o PDS ainda preservava 
algumas das antigas bases amaralistas. Foi 
por exemplo o caso de Niterói, onde o PDS 
de Amaral Peixoto e Moreira Franco man­
teve a mesma vantagem que vinha obten­
do quando ambos pertenciam ao MDB. 

Portanto, o brizolismo foi o grande de­
sestabilizador da antiga política local. Ele 
tinha a seu favor, além do carisma de Bri­
zola, a ostentação de uma bandeira de opo­
sição aos governos federal e estadual. O 
PDT, ainda ajudado pela imposição do vo­
to vinculado, ganhou em 1982 o governo 
do estado e teve ampla vantagem na maior 
parte dos centros urbanos locais. 

I niciada em 1984, a campa­
nha pelas eleições diretas para a presidência 
da República gerou em todo o país um for­
te impacto sobre o sistema partidário e ren­
deu ao PMDB revitalização e novas alian­
ças, a mais expressiva delas configurada na 

Aliança Democrática (aliança entre o 
PMDB e dissidentes do PDS, responsável 
pela vitória de Tancredo Neves no Colégio 
Eleitoral). No Rio de Janeiro, com o cha­
guismo em baixa, o PMDB foi reforçado 
pela adesão de Moreira Franco, o herdei­
ro do amaralismo, enquanto Amaral Pei­
xoto seguia com o PDS, sem lhe dar, con­
tudo, qualquer vitalidade. A rigor, o ama­
ralismo continuava com um pé em cada um 
dos dois partidos. 

A reforma partidária de 1985, produto 
da Nova República, foi sem dúvida a mais 
liberal das quatro reformas que o país ex­
perimentou desde 1945. Pela primeira vez 
desde 1947 dava-se legalidade aos partidos 
de esquerda. A nova legislação tornava me­
nos rígidas as exigências para registro de 
partidos políticos, permitindo, a bem da 
verdade, que eles proliferassem de forma 
inédita. Nada menos de 30 partidos foram 
autorizados a participar naquele ano das 
eleições para a prefeitura do Rio de J anei­
ro e 19 deles apresentaram candidatos. 
Mais uma vez foi flagrante a vitória do 
PDT, com 39% dos votos contra 17% da­
dos ao PFL e 8% ao PMDB. 

No ano seguinte realizaram-se as eleições 
para o governo do estado e duas forças en­
traram na disputa com chances de vencer. 
De um lado, Moreira Franco, com uma 
ampla aliança partidária, reunindo desde 
a extrema-direita até a extrema-esquerda e 
valendo-se da máquina amaralista, que nun­
ca ficou a serviço do PDS, embora Ama­
ral Peixoto continuasse nesse partido. Do 
outro lado, o brizolismo, com seu tom po­
pular e a bandeira de partido dos p_obres. 

O PMDB foi formalmente o vencedor, 
com a eleição de Moreira Franco por uma 
votação apertada para o governo do esta­
do. Porém na disputa pelas cadeiras da As­
sembléia estadual, o partido empatou com 
o PDT, cada um elegendo 13 dos 45 depu­
tados. O quadro político fluminense pós­
eleições de 1986 mostra que o sistema par­
tidário estadual continuou num processo 
crescente de fragmentação. No plano fede­
ral, contudo, foi esmagadora a vitória do 
PMDB: junto com o PFL, fez 70% das ca­
deiras para a Assembléia Nacional Cons­
tituinte, e sozinho elegeu 22 dos 23 gover-

CHAGAS FREITAS. A FORÇA 
DO CHAGUISMO DARIA A 

TÔNICA DO MDB, SOBRETUDO 
DURANTE A REPRESSÃO. 

nadores de estado. Para isso contribuiu o 
empenho do governo de Brasília, ansioso 
em dar legitimidade ao Plano Cruzado. 

Nas eleições municipais fluminenses de 
1988, foi notória a abstenção do gover­
nador do estado em interferir a favor de 
qualquer candidato à prefeitura, principal­
mente nos principais centros urbanos. Es­
te é um indicador subjetivo mas importante 
para se _ avaliarem as tendências atuais 
da política estadual, face ao desgaste do 
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DAS ALAS AMARALISTAS DO 
PDS, MOREIRA FRANCO CHEGOU 
AO PODER PELO PMDB MAS NÃO 
CRIOU UM PERFIL PARTIDÁRIO. 

PMDB e dos governos federal e estadual. 
A vitória do PDT nos maiores centros ur­
banos - como Rio de Janeiro, Niterói, São 
Gonçalo, Nova Iguaçu, Volta Redonda e 
Campos - e o bom desempenho do PFL 
nas cidades de médio porte indicam que o 
PMDB fluminense se tornava um partido 
de pequenas cidades do interior e que o 
PDS fora praticamente apagado da políti­
ca local. 

Das 68 prefeituras, o PDT ganhou 19, 
que concentram 70% dos votos do estado, 
ou seja, em 1988 sete milhões e meio de 
eleitores. O PFL conquistou 12 prefeituras, 
entre elas Nilópolis e Duque de Caxias, dois 
dos mais expressivos centros eleitorais da 
região meti::opolitana. As demais prefeitu­
ras ficaram assim distribuídas: PL, 4; PSB, 
3; PTR, 3; PTB, 2; PDC, 2; PDS, 1. O PT 
conquistou a estratégica Angra dos Reis, 
além de obter um surpreendente segundo 
lugar na capital. Coube ao PMDB o maior 
número de prefeituras (21), embora os elei­
tores destas, somados, chegassem a apenas 
10% do eleitorado estadual. 

Os resultados para a Câmara dos Verea­
dores, tanto no Rio de Janeiro como em 
Niterói, indicam o mesmo fenômeno de 
fragmentação e, mais que isso, atestam a 
expansão do brizolismo. Isso se fez sentir 
particularmente em Niterói, até então um 
dos mais importante~ redutos eleitorais mo­
reiristas. Ali, o PDT elegeu o prefeito Jor­
ge Roberto da Silveira, filho do mais po­
pular petebista do antigo estado do Rio, 
e os 21 vereadores eleitos distribuíam-se por 
oito partidos. Couberam ao PDT sete ca­
deiras, enquanto o PL ficava com quatro 
e o PMDB com três. Dos demais, quatro 
elegeram um vereador cada, e dois elege­
ram dois representantes. 

O resultado em Niterói chama particu­
larmente a atenção se considerarmos que 
em 1982 o PDS, partido de Moreira Fran­
co e Amaral Peixoto, conquistara 12 das 
21 cadeiras de vereadores, ou seja, 57% do 
total. E, apesar da reforma de 1985, essa 
corrente ainda conservava ao fim do man­
dato cerca de metade dos vereadores. Na 
cidade do Rio de Janeiro, não houve a no­
vidade da invasão brizolista, mas verificou­
se a mesma fragmentação partidária. Dos 
42 vereadores locais, o PDT elegeu 12 
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(29% ), enquanto as demais cadeiras fica­
ram divididas entre outros 15 partidos, seis 
dos quais conseguiram eleger apenas um 
candidato cada. 

De um modo geral, as eleições de 1988 
no estado do Rio de Janeiro diferiram do 
quadro observado em todo o país, em que 
o PMDB, seguido do PT, reteve a maior 
parcela do eleitorado das cem maiores ci­
dades, onde se concentram 40% do eleito­
rado nacional. No estado do Rio, as gran­
des cidades ficaram loteadas entre o PDT 
e o PFL. 

Deve-se mencionar que, tão logo as elei­
ções de 1988 terminaram, iniciou-se inten­
so processo de discussão e de rearticulação 
dentro do PMDB/RJ. Esse trabalho, as­
sociado aos preparativos para a sucessão 
presidencial, reflete a pretensão de alguns 
políticos de juntar o espólio do partido, e 
será bem-sucedido na medida em que con­
seguir transformar o PMDB numa alterna­
tiva minimamente consistente, que vá além 
do antibrizolismo. 

orno vimos, as intensas dispu­
tas entre máquinas políticas, bem estrutu­
radas no estado do Rio de Janeiro, e as re­
correntes reformas partidárias ocasiona­
ram, após o golpe de 1964, profundas 
transformações locais. Do ponto de vista 
da classe política, é de se supor que os par­
tidos fluminenses tenham funcionado prio­
ritariamente como 'legendas de alugue!'. Se 
recordarmos a corrida ao 'partido do Brizo­
la', um verdadeiro trem-da-alegria em 1982, 
veremos que grande parte dos quadros do 
PDT e até mesmo de seus parlamentares é 
de extração política a mais variada. O cha­
guismo, em baixa, tem fornecido ultima­
mente quadros significativos para o PDT. 

A esse respeito, o brizolismo é um fenô­
meno _político forjado muito mais pela 
massa eleitoral do que pela classe política. 
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A POPULARIDADE DO DISCURSO 
DE BRIZOLA SOBRE A QUESTÃO 
SOCIAL GEROU UM DILEMA 
DIFÍCIL DE SER SUPERADO 
PELOS SEUS ADVERSÁRIOS. 

Esta, incapaz de produzir alternativas reais 
de opções político-eleitorais, correu sofre­
gamente atrás das escolhas que o eleitora­
do já havia estabelecido. Mais do que is­
so, o brizolismo tornou-se, no estado, uma 
espécie de tabu contra o qual poucos polí­
ticos locais ousam se contrapor categori­
cam~nte. O discurso competente de Leo­
nel Brizola em torno da questão social e, 
particularmente, em relação à educação, 
tornou-se tão popular e atingiu tão profun­
damente os setores de baixa renda, ou se­
ja, a maioria do eleitorado, que gerou pa­
ra os adversários um dilema dificilmente 
superável a curto prazo. Esses adversários 
não podem se definir por um antibrizolis­
mo direto sem correr o risco de perdas elei­
torais. Ficam, portanto, imobilizados ou, 
pelo menos, extremamente restringidos na 
sua capacidade de formar uma identidade 
política própria. 

Ao lado do brizolismo, é possível falar 
hoje no estado em moreirismo, mas neste 
caso o vínculo mais forte não é com o elei­
torado, e sim com uma vasta gama de re­
lações de lealdade com a classe política, 
principalmente no interior. O moreirismo 
reflete assim, à primeira vista, um estilo 
mais convencional de fazer política. No en­
tanto, suas limitações são bem nítidas, na 
medida em que o governador Moreira 
Franco não tem perfil partidário. Ou seja: 
enquanto Brizola impunha no estado um 
partido personalista, Moreira construía um 
personalismo sem partido. 

O populismo brizolista, ao corroer pela 
base antigas estruturas clientelistas, o fez 
com tal intensidade que obstruiu a recons­
trução a curto prazo de outras máquinas 
partidárias. Restam, portanto, duas op­
ções: ou os partidos mostram que ainda 
têm o que dizer neste fim de milênio e con­
seguem expressar e/ ou construir vontades 
políticas, ou o eleitorado fluminense con­
tinuará ditando as regras do jogo a despeito 
das siglas partidárias, e neste último caso 
as instituições par.tidárias seriam meros 
subprodutos de tendências eleitorais, sem 
condição de dirigir o movimento político. 
Um exemplo disso no plano nacional foi 
a candidatura Collor de Mello à presidên­
cia da República. 
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A opinião de que os partidos são os ins­
trumentos mais legítimos e eficazes para re­
presentar a população tem sido recente­
mente questionada por uma ampla biblio­
grafia internacional. Não é por mero ca­
pricho também que ganham cada vez mais 
força os chamados movimentos de base. 
Contudo, até hoje nenhum governo, e prin­
cipalmente nenhuma democracia moderna, 
conseguiu gerenciar a participação eleito­
ral a não ser através de partidos. Neste sen­
tido, eles continuam sendo necessários, e 
isto tem ficado bem claro, por exemplo, nas 
recentes mudanças efetuadas nos países so­
cialistas. 

inalmente, vale lembrar que 
muitos dos problemas aqui levantados po­
dem ser estendidos a todo o país. No en­
tanto, queremos chamar a atenção para o 
fato de que no Rio de Janeiro vários de­
les são mais agudos. Nesse estado, o bri­
zolismo, em sua eficácia mágica e eleito­
ral, tem sido nitidamente um fator inibi­
dor da consolidação de outras agremiações 
e na definição de outras tendências ideo­
lógicas. 

Tudo leva a crer que as próximas elei­
ções presidenciais, por serem 'eleições sol­
teiras', não deverão funcionar como veí­
culo de fortalecimento do sistema partidá­
rio fluminense. O mais plausível é que ha­
ja um aprofundamento de tendências per­
sonalistas ao lado de arranjos momentâ­
neos em nível nacional. Eleições presiden-

ciais, por sua natureza, obrigam a privile­
giar alianças partidárias que extrapolam a 
geografia local dos conflitos políticos. No 
plano estadual, a candidatura de Leonel 
Brizola deverá alimentar a clivagem entre 
brizolistas e não brizolistas - coalizão dis­
persa e amorfa. O avanço partidário no es­
tado só virá quando os não brizolistas, e 
principalmente os antibrizolistas, em seus 
diferentes matizes, conseguirem se expres­
sar de forma positiva frente ào eleitorado. 
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Nenhum povo, nenhum 
país, nenhum estado pode 
pensar seriamente no seu 
desenvolvimento se não tratar 
a ciência e a tecnologia 
co~ prioridade. 

E por isso que uma das 
primeiras providências que 
o Governo do Estado tomou 
quando iniciou sua gestão foi 
criar a Secretaria de Ciência 
e Tecnologia. 

Em pouco mais de dois anos, 
a ação da Secretaria está provando 
o acerto dessa decisão. 

Com a Secretaria, a FAPERJ 
finalmente passou a ser uma 
fundação de amparo à pesquisa. 
Concedendo bolsas de g 
estudo e auxílios para ,rJJi 
pesquisadores fluminen­
ses, a FAPERJ fez nesse 
tempo mais pela ciência 
do Estado do que tudo 
que já tinha sido feito 
antes. 

Mas a Secretaria não 
é só a FAPERJ. 

É a FLUTEC, EmRresa 
Fluminense de Tecnologia, 
que atua como agência 
financeira voltada para o 
desenvolvimento tecnoló­
gico do setor produtivo. 

É a Rede Rio de Tecnologia, 
que proporciona às empresas 
interessadas o conhecimento 
das pesquisas que estão 
sendo feitas no Estado, 
dentro da área de interesse 
de cada uma. 

É o programa 
"Qualidade Rio", uma 

ação integrada do Governo 
com a indústria e a comunida­
de tecnológica para promover 
a qualidade e a produtividade 
no Estado. 

É o Centro de Ciências, 
que se dedica à educação 
continuada dos professores 
secundários e primários, 
dando a eles um melhor 

embasamento para a for­
mação das nossas crianças. 

E é também o Instituto 
Politécnico do Rio de 
Janeiro que se dedica às 
ciências da engenharia, 
possibilitando a formação 
multidisciplinar de 
uma nova geração de 

profissionais. 
Ciência e Tecnologia são 

apenas duas das muitas armas 
que o Governo está utilizando 
na luta pela recuperação 
econômica do nosso Estado. 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA. 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 
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"' A FAMILIA 
"' NO SECULO XXI 

ELZA BERQUÓ 
Coordenadora do Núcleo de Estudos Populacionais (Nepo), da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), e pesquisadora do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap). 

análise dos dados dos últimos censos demográficos tem revelado mudan­
ças na estrutura da população brasileira. Decorrentes principalmente da que­
da acentuada da fecundidade, tais modificações quantitativas já se encon­

tram refletidas sobre determinados aspectos muito concretos da vida social. Em en­
trevista concedida a Ciência Hoje, a demógrafa Elza Berquó, coordenadora do Nú­
cleo de Estudos Populacionais (Nepo) da Universidade Estadual de Campinas (Uni­
camp) e pesquisadora do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (Cebrap), ana­
lisa o aumento de separações legais, de uniões consensuais (sem legitimação), do nú­
mero de mães solteiras e de celibatários, levando-nos à constatação de que afamz7ia 
brasileira já não é mais a mesma, sobretudo nas grandes cidades. Nestas, em parte 
como conseqüência do feminismo e da liberação sexual em parte por um 'determi­
nismo social' que assegura ao homem mais chances de encontrar novas companheiras 
até a idade madura, cresce o contingente de mulheres sozinhas. Muitas por opção, 
como é freqüente nos palses europeus e nos Estados Unidos. Tudo isso contribui 
também para modificar as regras do relacionamento amoroso, em que cada vez mais 
os parceiros valorizam a sua individualidade, como observa Bárbara Musumeci Soa­
res, com base em uma pesquisa que complementa a entrevista. 

Entrevista concedida a Vera Rita Costa (Ciência Hoje, São Paulo) 
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- A população brasileira tem apresentado nos últimos anos 
um crescimento inferior ao previsto há algumas décadas e a idéia 
de uma explosão demográfica vem sendo contestada, como no 
artigo 'O mito da explosão demográfica', publicado em Ciência 
Hoje n? 51. A que atribuir essa reversão? 

- O país viveu úm processo de transição demográfica que com­
portou duas fases distintas. A primeira - que foi de 1940, quando 
a imigração internacional deixou de exercer um papel relevante 
no aumento da população brasileira, até 1960 - caracterizou-se 
por acentuado crescimento. Nos anos 40, a população cresceu 
a uma taxa geométrica anual média de 2,45; na década seguinte, 
a taxa chegou aos 3 OJo. 

Isto poderia ser explicado pela redução da mortalidade ou pe­
lo aumento de fecundidade. Como esta última manteve-se prati­
camente constante nesses 20 anos - aproximadamente 6,2 fi­
lhos por mulher, em média -, o crescimento populacional no 
período deve ser atribuído à baixa da mortalidade. Os dados com­
provam isto: a esperança de vida ao nascer, que em 1940 era de 
41,5 anos, chegou a 51,6 anos em 1960: em 20 anos o brasileiro 
ganhou dez na expectativa de vida. 

-A que se deve o declínio da taxa de mortalidade nessa fase? 
- Principalmente ao controle das doenças infecciosas e trans-

missíveis decorrente da introdução dos antibióticos no final dos 
anos 40. Há outros motivos, como a extensão do saneamento 
básico, importante na redução da mortalidade infantil. O fato 
é que chegamos ao início dos anos 60 com uma alta taxa de cres­
cimento populacional. Daí a preocupação internacional e os aler­
tas para os riscos de uma explosão demográfica. 

Mas a história demográfica dos 20 anos seguintes, da segunda 
fase do processo de transição, foi diferente. A mortalidade con­
tinuou baixando, embora de forma menos acentuada, mas o cres­
cimento populacional começou a se desacelerar. Nos anos 60, 
a taxa anual caiu de 3% para 2,9% e nos anos 70 foi de 2,5% 
- algo muito próximo ao registrado na década de 1940. 

A variável determinante desse processo foi a redução da fe­
cundidade, que passou de 6,2 filhos por mulher, em média, para 
5,8 na década de 1960. Vários estudos mostraram que foi a par­
tir da introdução da pílula no país, em 1965, que esse declínio 
começou a se manifestar. Mais precisamente, no segundo qüin­
qüênio da década. Ou seja, em apenas cinco anos a introdução 
da pílula refletiu-se sensivelmente sobre a taxa de fecundidade. 

- Outros fatores não teriam contribuído também para essa 
diminuição da fecundidade? 

- Os demais métodos de contracepção estavam presentes: o 
coito interrompido, o preservativo, a tabelinha continuavam sen­
do usados. Mas o elemento novo foi a pílula. Nos anos 70, a 
taxa de fecundidade continuou a cair, e de forma acentuada: pas­
sou de 5,8 para 4,3 filhos por mulher. Na primeira metade dos 
anos 80 a população brasileira cresceu 2, 1 OJo ao ano e a taxa de 
fecundidade foi estimada em 3,5 filhos por mulher, em média 
(figura 1). É clara, portanto, a relação entre a desaceleração do 
crescimento da população e a queda da fecundidade e entre esta 
e a introdução da pílula. 

- Perdoe a insistência, mas acredito que outros fatores, além 
da pr1ula, podem estar relacionados ao declínio da fecundidade ... 

- Sem dúvida. A pílula agiu nos anos 60, mas a queda brusca 
que ocorreu - nesta década tivemos, em quatro anos, uma que-
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da de 4,3 para 3,5 filhos por mulher - está relacionada com a 
utilização em massa no país de outros métodos anticoncepcio­
nais, de altíssima eficácia. A Pesquisa Nacional por Amostra­
gem de Domicílios (PNAD), realizada em 1986 pelo Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), revelou que 70% das 
mulheres entre 15 e 54 anos usavam algum anticoncepcional. De­
las, 40% tomavam a pílula e 44% tinham sido esterilizadas. Ape­
nas 16%, portanto, usavam os demais métodos. É uma situação 
muito diversa da que ocorre em outras partes do mundo e extre­
mamente preocupante. Os dados da Organização das Nações Uni­
das (ONU) para 1987 mostram que, nos países mais desenvolvi­
dos, também 70% das mulheres entre 15 e 49 anos, casadas ou 
unidas consensualmente, usavam anticoncepcionais, mas só 7% 
delas estavam esterilizadas. Das demais, 13% usavam a pílula, 
6% usavam dispositivo intra-uterino (diu), 13% usavam preser­
vativos, 2% usavam métodos injetáveis, diafragma, capas cervi­
cais e espermicidas e as 25% restantes usavam os ditos 'outros 
métodos', como abstinência periódica, interrupção do ato, du­
cha, abstinência total e métodos folclóricos. Cabe acrescentar que 
4% dos homens estão vasectomizados. Portanto, nossas mulhe­
res usam anticoncepcionais na mesma proporção que as do mun­
do desenvolvido. A diferença fundamental está no leque de al­
ternativas que estas últimas têm à sua disposição. Disseminou­
se aqui a falácia de que só a pílula e a esterilização são eficazes. 
Ora, nos países desenvolvidos as taxas de fecundidade são bai­
xas - por vezes aquém do necessário para repor a população 
- com uso de uma variedade muito maior de métodos anticon­
cepcionais. Isto demonstra que, fornecendo-se a informação ne­
cessária, educação sexual, acesso a métodos variados e serviços 
efetivos de planejamento familiar, pode-se reduzir a fecundida­
de da população com métodos bem menos drásticos que os que 
têm sido utilizados no Brasil. ► 

1. TAXA DE FECUNDIDADE TOTAL/ 1970,1984 

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Brasil 

1970 

Urbana 6,62 6,44 3,83 4,06 5,31 4,54 
Rural 9,59 8,45 7,14 6,86 7,71 7,72 
Total 8,15 7,54 4,56 5,42 6,42 5,76 

1980 

Urbana 5,24 4,94 3,17 3,20 3,97 3,63 
Rural 8,04 7,66 5,46 4,55 5,98 6,40 
Total 6,45 6,13 3,45 3,63 4,51 4,35 

1984 

Urbana 4,04 4,00 2,70 2,79 3,06 3,03 
Rural 6,47 4,99 3,62 4,57 5,32 
Total 4,96 2,96 3,04 3,38 3,53 

Fonte: IBGE. Extraído de Oliveira L.A.P. e Pemes N.L., "Tendências da fecundidade nos primeiros 
anos da década de 1980", in Anais do V Encontro Nacional de Estudos Populacionais da,ABEP, 1986. 
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- Qual a média de idade das mulheres que estão sendo 
esterilizadas? 

- A idade mediana para esterilização no Brasil é baixa: 29 
anos. O extremo inferior pode ser menos de 20 anos. E, curiosa­
mente, embora os dados revelem que um grande percentual das 
esterilizações se dá num nível socioeconômico muito baixo, 65% 
das entrevistadas responderam ter pago pela intervenção. Como 
explicar isto? 

- Eu perguntaria: quem está pagando por essas esterilizações? 
- Agências privadas de controle da natalidade, através de clí-

nicas particulares, convênios ou hospitais. 

- Há uma po/(tica nesse sentido? 
- Do governo, não; embora considere essa ausência de polí-

tica uma política. Neste caso, o governo, por muitos anos, fe­
chou os olhos e permitiu que as agências privadas agissem livre­
mente e que as esterilizações acontecessem. Perguntadas sobre 
onde fizeram a laqueadura, menos de 1 OJo das mulheres respon­
deu clínica ou posto de planejamento familiar. Em contraparti­
da, 66% das esterilizações são atribuídas a hospitais, clínicas ou 
consultórios particulares; 23% a unidades do Instituto Nacional 
de Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS) ou con­
veniadas e 6% a outras unidades de saúde pública. Os 'contro­
listas' e as clínicas privadas de controle da natalidade ficam exul­
tantes com esse resultado, que parece isentá-los. O que de fato 
acontece é que essas mulheres têm dificuldade em distinguir en­
tre hospital, clínica e consultórios particulares . O próprio IBGE 
admitiu que a formulação da pergunta não foi suficientemente 
clara. Muitas que atribuem ao hospital a esterilização não sa­
bem dizer se ele é ou não conveniado com o INAMPS. Uma pes­
quisa feita pelo Conselho Estadual da Condição Feminina em 
algumas cidades do interior de São Paulo mostra que há convê­
nios firmados entre empresas e clínicas de controle da natalida­
de para a esterilização de funcionárias. Um representante da clí­
nica vai à empresa, faz uma preleção, verifica quantas mulheres 
desejam fazer a operação e providencia seu transporte até uma 
clínica particular. A incisão é feita via abdome e após três horas 
de repouso a mulher volta para casa. A vasectomia é ainda mais 
rápida: dispensa o repouso posterior. 

Sabemos onde ocorrem as esterilizações. Analisando as res­
postas, vê-se que a grande maioria é feita em clínicas privadas 
de controle da natalidade. Isto fica evidente também a partir do 
volume de recursos que a Associação Voluntária de Esteriliza­
ção - entidade norte-americana - e outras do gênero injetam 
no Brasil. O Conselho da Condição Feminina fez um extenso tra­
balho, mostrando os milhões de dólares que entram no país pa­
ra esse fim, suas fontes e os caminhos que percorrem. 

- O estímulo à esterilização vem portanto do exterior? 
- Sem dúvida. E no entanto, a comparação do número de 

esterilizações feitas nos países que nos enviam esses recursos com 
o das que se fazem aqui é assustadora: nos Estados Unidos, 12 
a 15% das mulheres em idade fértil sofreram essa intervenção 
e aqui elas somam 40%. 

- Como se comportam os dados sobre esterilização feminina 
quando nos deslocamos para o Norte e o Nordeste do país? 

- De maneira alarmante. Segundo a pesquisa realizada pelo 
IBGE, os maiores índices de esterilização entre mulheres que usam 
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algum método anticoncepcional estão em Goiás (71 %), Pernam­
buco (61 OJo) e Amazonas (55%). A situação é muito mais séria 
no Norte e no Nordeste que no Sul e no Sudeste do país. 

- Há relação entre o aumento do número de cesarianas e o 
de esterilizações? 

- A análise dos dados do IBGE mostra que o crescimento da 
prática da esterilização no Brasil é recente. Em São Paulo, por 
exemplo, em 1986, 38% das usuárias de métodos anticoncepcio­
nais estavam esterilizadas. Dessas, 9% tinham sido operadas até 
1970, 38% entre 1971 e 1980 e 53% entre 1981 e 1986. Esses da­
dos casam perfeitamente com a queda dramática e drástica da 
fecundidade no Brasil nesta década. 

Em 1965, quando esta foto foi tirada, era normal 
que uma mulher jovem, de classe média, tivesse 
quatro filhos. Foi a partir dos anos 70 que esse qua­
dro começou a mostrar um decl{nio acentuado. 

Os dados mostram também que 75% das operações - é uma 
média para o país - tinham sido feitas no último parto. Em São 
Paulo, essa cifra chega a 83%. Torna-se assim evidente que é 
nas cesáreas - modalidade de parto em que o Brasil é recordis­
ta mundial - que as esterilizações tendem a ser feitas. Depoi­
mentos, colhidos sobretudo em grupos de mulheres, sugerem, in­
clusive, que muitas acabam por ter mais uma gestação para po­
derem, no momento da cesárea, fazer a laqueadura tubária por 
um preço adicional mais baixo que o-da esterilização isolada. Mu­
lheres seguradas pelo Instituto Nacional de Assistência Médica 
da Previdência Social (INAMPS) freqüentemente pagam uma im­
portância extra para que a operação seja feita junto com a 
cesárea. 
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- Que poderia ser feito para sanar essa situação? Como tem 
atuado o Programa Nacional de Assistência à Saúde da Mulher? 

- Esse programa deslanchou a partir de 1983. Tem boas di­
retrizes, propondo-se não divorciar o planejamento familiar de 
um programa integral de saúde para a mulher. É assim que a 
questão do planejamento familiar esteve colocada para o Minis­
tério da Saúde, ao lado de outras preocupações como a ocorrên­
cia do câncer do útero e da mama, a questão da menopausa, da 
esterilidade e outras. Mas entre os princípios e a prática efetiva 
do programa há uma grande inércia. Foi preciso reciclar profis­
sionais, adquirir equipamentos. Nem os próprios contraceptivos 
estavam disponíveis. Só recentemente, por exemplo, começou­
se a produzir dius e diafragmas no país. O ministério encontrou 
também grande resistência da Igreja católica à introdução de ou­
tros métodos que não os naturais. 

Houve um momento em que o próprio movimento de mulhe­
res não sabia para que lado se voltar. Nossa bandeira era que 
o governo devia assumir o planejamento familiar no Brasil, mas 
que deviam fazer as mulheres no tempo necessário para que ele 
se capacitasse? Enquanto isso, as esterilizações continuaram, flo­
resceram. E estão aí, assustadoramente presentes. A situação é 
séria e as reivindicações são as mesmas: os serviços oficiais de­
vem se capacitar e se aparelhar para assumir a responsabilidade 
pelo planejamento familiar e a saúde da mulher no país. 

Creio que, no âmbito de um programa de atendimento inte­
gral à saúde da mulher, a esterilização deve ser sujeita a normas, 
mas não proibida ou manipulada-como acontece hoje. A área 
oficial de saúde não pode permanecer de olhos fechados, permi­
tindo que as clínicas privadas e os hospitais conveniados ajam 
livremente. A mulher tem o direito de, conhecendo as várias al­
ternativas, optar pelo melhor método, inclusive a laqueadura tu­
bária. O código de ética médica a esse respeito é muito conser­
vador, prevê condições muito especiais para que ela seja feita. 

- Se o código é tão restritivo, como se realizam tantas 
laqueaduras? 

- Quando se pergunta às mulheres por que fizeram a laquea­
dura, 7% alegam que já tinham feito muitas cesáreas. É uma 
'boa' justificativa, já que uma terceira cesárea não é recomen­
dada. Outras 43% alegam problemas de saúde. A despeito das 
más condições de saúde da população brasileira, porcentagem 
tão alta sugere que essas mulheres estão repetindo o discurso mé­
dico, já que o código de ética permite a esterilização quando a 
saúde da mulher está em jogo, desde que pelo menos dois médi­
cos assumam a responsabilidade. Na minha opinião, há uma cam­
panha velada de indução das mulheres à esterilização. 

- Que outros motivos são alegados para fazer a laqueadura? 
- Já ter atingido o número ideal de filhos (38%) e dificulda-

des financeiras. Uma vez que as esterilizadas têm, em média, dois 
a três filhos, esse ideal corresponde a um modelo de família pe­
quena. A grande incidência da primeira alegação pode ser expli­
cada pelos casamentos desfeitos e pela maior participação da mu­
lher no mercado de trabalho, ao que se soma a falta de creches. 
Acredito ainda que parte dessas mulheres optam por não ter mais 
filhos por acalentarem outras aspirações de auto-realização, co­
mo melhoria do nível educacional e maior participação no mer­
cado de trabalho. Todos esses fatores levam ao planejamento da 
prole. E o que preocupa não é que as mulheres estejam plane­
jando a família, mas que estejam se esterilizando. 
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- Como essa esterilização em massa se reflete sobre a estru­
tura social? Sobre a faml1ia, por exemplo? 

- O tamanho médio da família caiu de 5 ,4 pessoas em 1950 
- número já pequeno, provocado pela alta mortalidade infantil 
- para 4,1 em 1985. Considerando a fecundidade total (3,5% 
em 1985), este tamanho médio traduz um casal com dois filhos 
ou um cônjuge com três filhos. A família com sete ou mais mem­
bros foi a que mais caiu nós últimos tempos, ao passo que a de 
três ou quatro membros ainda se mantém em ascensão. Famílias 
de tamanho dois (o casal ou um cônjuge e um filho) e de tama­
nho um (alguém morando só) começam a aumentar. 

Outra conseqüência é a mudança na estrutura etária da popu­
lação. Quanto menos crianças nascem, menos peso relativo pas­
sam a ter no total çla população. Por outro lado, aumentada a 
expectativa de vida, as pessoas com mais idade passam a repre­
sentar mais no conjunto. 

- Nossa população estaria então envelhecendo? 
- Exatamente. Entre 1940 e 1970, no Brasil, a população com 

menos de 15 anos era estimada em 42 OJo e a de 65 e mais manteve­
se em torno de 2,5% até 1970, quando passou a 3,2%. Em 1980 
já se detectavam mudanças. A população com menos de 15 anos, 
que há muito se mantinha num platô, por volta dos 42%, caiu 
para 38,7% do total, enquanto a população de 65 anos ou mais 
passou a representar 4%. 

Essa alteração da estrutura etária da população brasileira tem 
conseqüências sociais importantes. Elas não são imediatas: os me­
nores de 15 anos terão grande peso ainda por muito tempo. Mas 
a participação da população com 65 anos ou mais na população 
total aumentará: segundo projeções que se fizeram, em 1990 es­
tará por volta de 4,2%, no ano 2000 se aproximará dos 5%, em 
2010 alcançará 6,2% e em 2030 estará por volta de 11 %. Tería­
mos, então, o mesmo percentual de idosos que os Estados Uni­
dos têm hoje, ou um pouco mais. Mas nos países desenvolvidos 
a transição demográfica ocorreu de forma muito diferente da que 
se processa entre nós. Houve uma grande queda da mortalidade 
e a· fecundidade só começou a baixar quando os problemas de 
mortalidade infantil já estavam sob controle. No Brasil, o pro­
cesso é recente e rápido. Conviveremos simultaneamente com al­
tas taxas de mortalidade infantil e com uma população idosa que 
cresce a taxas muito mais elevadas (5% ao ano entre 1970 e 1980) 
que a população total (2,5% na mesma década). Será preciso, 
enquanto os problemas da população mais jovem permanecem 
preocupantes, enfrentar os problemas específicos de uma popu­
lação que começa a envelhecer. 

- Qual a composição dessa faixa mais idosa? 
- Ela se compõe majoritariamente de mulheres, o que é um 

dado importante. Em 1980, a proporção entre homens e mulhe­
res com 65 anos ou mais era de cem para 115. Na faixa com 
85 anos ou mais havia, para cem homens, 211 mulheres. 

- Como essa sobrevidafeminina repercute sobre a população? 
- Quando analisamos a população com mais de 65 anos no 

censo de 1980, constatamos, por exemplo, que enquanto 76% 
dos homens estavam casados, só 32% das mulheres estavam 
acompanhadas; 55% eram viúvas, 9,5% eram solteiras e 3,5% 
estavam descasadas. A maior mortalidade dos homens gera um 
superávit de mulheres. O mesmo censo mostra que, nessa faixa, 
para cem homens, havia 130 mulheres. ► 
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NOVAS PERSPECTIV AS 
NO RELACIONAMENTO AMOROSO 

Uma pesquisa sobre as 
perspectivas do relaciona­
mento amoroso, feita junto 
a pessoas das camadas mé­
dias da população - 'Ho­
mogamia: representações em 
torno do amor e do casa­
mento e reprodução social' 
- sob a coordenação de An­
dréa Loyola, no âmbito do 
Instituto de Medicina Social, 
levou-me a uma série de con­
siderações, que são, no en­
tanto, de minha inteira res­
ponsabilidade. 

É patente que as respostas 
que obtive nas entrevistas 
(abertas) - minha principal 
fonte de informação - estão 
longe de ser um retrato fiel 
das experiências vividas pe­
los informantes. Discorrer 
sobre a própria vida amoro­
sa e formular concepções a 
respeito, mais ainda diante 
de um entrevistador, impli­
cam uma série de constran­
gimentos que não se pode 
negligenciar. 

Constatei ainda que os de­
poimentos apresentavam in­
congruências que não refle­
tiam apenas essa defasagem 
entre o vivido e o falado: são 
inerentes à própria narrativa 
que busca descrever a vida 
amorosa. O que se diz num 
momento pode em seguida 
ser alterado, refutado ou 
desmentido se um novo tema 
ou uma nova dimensão são 
focalizados. 

O outro lado dessa moeda 
foi a tendência apresentada 
pelos entrevistados a racio­
nalizar suas experiências pas­
sadas, buscando atribuir sen­
tido e direção precisos a prá­
ticas nem sempre unívocas 
ou linearmente determina­
das. Mesmo que pontilhado 
de incongruências, o relato 
tenta vincular momentos e 
intenções, à luz das concep-

Homens e mulheres Jovens, de classe 

média, responderam com franqueza a 

uma pesquisa, que lhes garantia o 

anonimato. Suas respostas revelam 

que o romantismo ficou para sempre 

soterrado no passado. Hoje o que cada 

um mais preza no relacionamento a dois 

é o seu individualismo, e a amizade 

é muitas vezes considerada uma base 

melhor para o casamento que o amor. 

ções atuais. O discurso como 
que reorganiza, retrospecti­
vamente, um conjunto de ex­
periências dispersas , confe­
rindo-lhes coerência e um 
sentido comum. 

Um terceiro aspecto que 
parece intervir sensivelmen­
te na percepção ou na elabo­
ração do material coletado é 
a própria natureza do tema. 
Amor, paixão, afetividade e 
casamento estão entre as 
preocupações cotidianas de 
nossos informantes. E se não 
pretendem, como o pesqui­
sador, sistematizar suas ex­
periências ou construir mo­
delos analíticos, são tam­
bém, em boa medida, teóri­
cos no assunto. Em contra­
partida, o pesquisador, por 
mais que se esforce, nem 
sempre consegue distinguir 
plenamente a esfera da afe­
tividade em que ele mesmo 
está envolvido e a dimensão 
teórica em que deveria elabo­
rar seus dados. 

Mas esses problemas meto­
dológicos não impedem a pes-

quisa . Ao contrário, devem 
se incorporar ao material de 
forma a permitir uma abor­
dagem que corresponda à 
sua complexidade e riqueza. 

As respostas colhidas 
permitiram-me a montagem 
de um modelo ou, mais pre­
cisamente, a construção de 
um tipo ideal de relaciona­
mento amoroso. Possivel­
mente ele jamais se concre­
tizará plenamente: é fruto de 
um conjunto de representa­
ções expressas pelos infor­
mantes e que apontam para 
certos limites, horizontes ou 
idealizações. Importa menos 
verificar sua fidedignidade 
ou abrangência estatística 
que perceber as perspectivas 
- ainda que oscilantes e as­
sistemáticas - sugeridas e 
sua ressonância, com inten­
sidades distintas, sobre as di­
versas modalidades de rela­
cionamento amoroso. 

Com relação ao modo co­
mo os entrevistados defi­
niam as precondições de 
uma relação - fosse de ca-

sarnento, namoro, 'amizade 
colorida' ou qualquer outra 
-, preocupei-me sobretudo 
com as perspectivas que es­
boçavam. Impossível prever 
se e como estas se atualiza­
rão na afirmação de uma au­
tonomia radical - o que 
chamo de 'modelo single' -
ou na consolidação de novos 
arranjos. 

Busquei articular alguns 
princípios subjacentes às re­
lações amorosas - tradicio­
nais ou não - de certo gru­
po, consciente ou incons­
cientemente expressos pelos 
entrevistados. Procurei ain­
da chegar, a partir dos rela­
tos, a uma certa imagem do 
indivíduo que se construía 
no interior das relações amo­
rosas e se definia a partir de­
las. Por outro lado, tentei 
perceber também até que 
ponto essa imagem já estaria 
na base das opções e dos ar­
ranjos pretendidos , para fi­
nalmente apontar os impas­
ses e contradições implicados 
nesse processo. 

Quando solicitados a falar 
sobre os atributos necessá­
rios ao relacionamento amo­
roso, os informantes frisam 
com freqüência a necessida­
de de 'preservar o espaço 
próprio ' , de garantir a 'indi­
vidualidade e a privacidade' 
dos parceiros . Meus dados 
coincidem neste ponto com 
os de Tânia Salém, apresenta­
dos em sua tese de doutorado 
apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Antro­
pologia Social (PPGAS) da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ). Ao lado 
do amor, do companheiris­
mo e, mais raramente, da ca­
pacidade de compreensão, a 
'autonomia' e a individuali­
zação aparecem como condi­
ções indispensáveis ao bom 
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andamento de qualquer en­
contro, fugaz ou duradouro. 
São também ressaltadas a 
'capacidade de estar só' e a 
possibilidade de lançar um 
olhar sobre si próprio pela 
'auto-observação' e o 'con~ 
tato consigo mesmo'. É isto 
que permitirá chegar à 'ver­
dade' encoberta por neuro­
ses, dependências e proje­
ções e 'tomar posse do pró­
prio desejo', este sim consi­
derado um regulador autên­
tico, uma bússola confiável, 
expressão autêntica da ver­
dade interior. Vários autores 
além de Tânia Salém, como 
Sérvulo A. Filgueira e Gil­
berto Velho, têm chamado a 
atenção para a presença em 
nossa cultura de categorias 
tomadas de empréstimo à 
tradição psicanalítica. 

Desejo, verdade e indivi­
dualidade conformam assim 
um dos tripés sobre os quais 
se montam ou se reordenam 
as relações em nossos dias. 
Estar com alguém deve ser 
decorrência de uma vontade 
inequívoca, de um desejo 
claro. Nada, senão este, de­
ve determinar a escolha do 
parceiro ou a permanência 
da relação. O diálogo com o 
outro cede, assim, ao diálo­
go consigo mesmo. A rela­
ção com o outro não pode 
subsumir a relação com o 
próprio eu: o espaço, os pro­
jetos e as descobertas pes­
soais. Nada - casamento, 
namoro ou caso - deve se 
sobrepor ao desejo, referido 
ora ao domínio do amor e da 
paixão, ora à esfera da se­
xualidade. O encontro com 
o parceiro, ainda que perdu­
re, é sempre casual e contin­
gente, movido apenas por 
desejos mútuos: é esse o úni­
co compromisso. Não há lu­
gar, pois, para juras de amor 
ou promessas de fidelidade, 
signos da traição maior à 
aleatoriedade do desejo e à 
verdaáe em seu caráter vir­
tual. Assinale-se que minha 
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referência são discursos pré­
formadores de uma espécie 
de ideologia amorosa inde­
pendente até certo ponto da 
prática de desdobramentos. 
Note-se ainda que neste ca­
so minha análise caminha 
em direção possivelmente 
contrastante com a literatu­
ra citada. Talvez pelo fato de 
a pesquisa encontrar-se em 
fase exploratória, em que se 
deteve nos solteiros. 

Ganha contorno, a partir 
desses elementos, uma noção 
de individualidade que me li­
mitarei a indicar, recortan­
do-a em três níveis (antes, 

vale sublinhar que o tema do 
individualismo tem sido um 
dos principais objetos de re­
flexão dos estudiosos da cul­
tura ocidental moderna): (1) 
Esse discurso parece supor 
um indivíduo dotado de uma 
verdade interior, por vezes 
obscura e encoberta (associa­
da à noção do inconsciente, 
a conjugações astrais ou a 
fluxos energéticos, tema que 
tratei com mais profundida­
de em minha di1-sertação de 
mestrado apresentada ao 
PPGAS/UFRJ), que deve 

ser desvendada e respeitada, 
pois será a fonte e o motor 
da relação amorosa. (2) Um 
segundo nível corresponde­
ria à atualização do primei­
ro. Noções como 'privacida­
de', 'espaço próprio', 'liber­
dade', e 'disponibilidade' no 
repertório de expectativas 
dos entrevistados remetem a 
esse campo, ao mesmo tem­
po interior e exterior ao in­
divíduo, em que elas se atua­
lizam. (3) Por fim, catego­
rias como 'crescimento', 
'projeto' e 'aprendizado', 
igualmente recorrentes nas 
entrevistas, apontam para 

uma terceira dimensão da in­
dividualidade, inscrevendo 
no futuro e nas idéias de evo­
lução e progresso o aperfei­
çoamento já suposto no pri­
meiro nível. 

A atribuição de tal impor­
tância à preservação da indi­
vidualidade na relação amo­
rosa conduz a impasses: co­
mo conciliar vidas, persona­
lidades, interesses, compro­
missos e desejos diferentes? 
Como formar um casal sem 
prejuízo da singularidade 
dos parceiros? Como susten-

tar um modelo amoroso que 
privilegia a independência 
das partes em detrimento do 
conjunto sem negar por 
completo a validade deste? 

Essa concepção da relação 
amorosa parece ter na ami­
zade, tal como é hoje pensa­
da, seu modelo ideal. Terre­
no da livre escolha, da auto­
regulação, do diálogo pura­
mente afetivo, alheia a re­
gras externas à dinâmica da 
pura afetividade, a amizade 
parece apoiar~se num distan­
ciamento estrutural que a re­
lação amorosa busca, então, 
reproduzir. Mas é esse seu 
calcanhar-de-aquiles. A apro­
ximação ao modelo da ami­
zade, que acena com a pers­
pectiva de domesticar as ten­
sões características do en­
contro amoroso, é ao mesmo 
tempo sua força e sua fragi­
lidade. As relações que pre­
tendem seguir essa pauta 
apontam para um paradoxo: 
é o próprio projeto autono­
mista que as ameaça e, no li­
mite, as impede. São estes, 
provavelmente, os impasses 
característicos de um tipo de 
relacionamento que precisa 
ser primeiro negado para que 
sua positividade, seu caráter 
voluntário e verdadeiro -
segundo a gramática dos 
entrevistados - possam se 
afirmar. 

A necessidade de conciliar 
desejo e convivência parece 
reeditar, em escala microscó­
pica, uma mesma pergunta 
que mobiliza pelo menos 
desde o início da modernida­
de o pensamento político e 
filosófico: pode-se pensar na 
vida em sociedade quando os 
indivíduos se deixam domi­
nar por apetites e paixões? É 
possível, em outras palavras, 
conferir às paixões o sentido 
regulador da ordem social? 

Bárbara Musumeci Soares 
Instituto de Medicina Social, 
Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro ► 
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As mulheres solteiras já admitem hoje adotar uma 
criança ou ter filhos mesmo sem casar. 

Um gráfico a que chamo de 'pirâmide dos não casados' (figu­
ra 2) mostra que, à medida que se avança em idade, o número 
de homens não casados mantém-se praticamente constante -
12,50/o em média, entre os 35 e os 59 anos -, enquanto para 
as mulheres, nessa faixa, o número das não casadas cresce mui­
to, indo dos 20 até os 370/o. Mas se tomamos a faixa dos 60 a 
64 anos, vemos que 470/o das mulheres estão sós , o que ocorre 
com apenas 160/o dos homens. Entre os 65 e os 69 anos, enquan­
to 190/o dos homens vivem desacompanhados, 570/o das mulhe­
res estão nessa condição. Este fenômeno merece atenção: nossa 
pirâmide social está se transformando no que chamo de 'pirâmi­
de da solidão', principalmente para as mulheres. 

-Além do diferencial de mortalidade entre sexos, que outros 
fatores atuam nesse processo? 

- O fato de ainda termos uma pirâmide etária de base larga, 
embora nossa população comece a envelhecer, aliado a uma nor­
ma social segundo a qual o homem deve se casar com mulher 
mais jovem, contribui muito para essa situação. Os homens de 
25 a 30 anos têm ampla escolha, podendo se casar com as mu­
lheres dessa faixa e com as mais jovens, a partir dos 15 anos. 
Já às mulheres dessa faixa correspondem os homens de mesma 
idade e os mais velhos. À medida que elas envelhecem, diminuem 
suas chances de casamento. A mortalidade diferencial, que leva 
a um excedente de mulheres no país, uma pirâmide etária de ba­
se ainda larga e a norma social que impõe certas escolhas são 
básicas para explicar o aumento do número de mulheres que vi­
vem sós no Brasil. 

- Até que ponto essa norma social tem força? 
- Entre os 22 milhões de casais recenseados em 1980, só em 

90/o dos casos a mulher era mais velha que o homem. Nos de­
mais, ela tem a mesma idade do companheiro ou é mais nova. 
A regra é uma diferença de dois a três anos entre o homem e 
a mulher. Com isto, as mulheres têm, até os 30 anos, no máxi­
mo, chances iguais às dos homens. A partir daí, há o que chamo 
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de 'determinismo demográfico' C celibato feminino, definido 
como a chegada da mulher aos 50 anos sem se ter casado, é mui­
to mais elevado no Brasil que o masculino. 

- O aumento acentuado do número de separações nos últi­
mos anos não poderia equilibrar essa situação? 

- Sim, mas também os homens descasados têm mais chances 
de um novo casamento que as mulheres nessa situação. Além dis­
so, a tendência do homem separado é casar-se com uma mulher 
ainda mais jovem que a ex-esposa. A endogamia por idade é mui­
to acentuada no Brasil. 

- O que você chama de 'determinismo demográfico' não é 
também um determinismo social? São regras sociais que criam 
essa situação. a pirâmide da solidão ... 

- Sem dúvida. Num trabalho a esse respeito, levantei a hipó­
tese de que pode, inclusive, estar havendo no Brasil uma poligi­
nia disfarçada. O grand.t contingente de mulheres sem possibili­
dades de casamento dá margem a que elas se unam a homens 
que continuam casados, com ou sem domicílio estabelecido. 

Mas há que considerar também - e por isso, em vez de 'pirâ­
mide da solidão', talvez o mais adequado seja 'pirâmide dos não 
casados' - que nem todo esse celibato feminino decorre da im­
possibilidade de encontrar um parceiro. Creio que um contin­
gente significativo de mulheres simplesmente não deseja se ca­
sar, como é freqüente nos países europeus e nos Estados Uni­
dos. Com o feminismo e a liberação sexual decorrente, a auto­
realização feminina transcendeu as raias do casamento. Há um 
contingente de mulheres que não almeja qualquer vida conjugal 
e prefere viver só. Um modelo de sociedade típico de países mais 
desenvolvidos, que questiona a própria noção de família, já se 
reflete no Brasil. Isto explica, por exemplo, o aumento do nú­
mero de mães solteiras, embora a fecundidade esteja caindo. E 
mudou o perfil da mãe solteira, que era tradicionalmente uma 
mulher jovem ou adolescente. O número delas na faixa dos 35 
aos 44 anos, por exemplo, aumentou de 10,40/o em 1960 para 
22,40/o em 1980, o que também tem paralelo nos países mais de­
senvolvidos. 

Num trabalho recente, teci várias hipóteses para explicar o fe­
nômeno. Parece-me que parte desse crescimento se deve a con­
cepções indesejadas, provenientes ou de relações fortuitas ou de 
tentativas de, por meio do filho, chegar ao casamento. Essas são 
as razões tradicionais. Mas esse crescimento pode refletir tam­
bém situações em que a mulher, frente ao determinismo demo­
gráfico e à aproximação da idade limite para a maternidade, de­
cide constituir família, mesmo que truncada, composta por ela 
e um filho. Não chamaria isso de 'produção independente'. A 
expressão, a meu ver, aplica-se melhor a uma situação também 
nova na sociedade brasileira: a das mulheres que desejam viven­
ciar a maternidade, mas que absolutamente não querem seca­
sar. Optam por não ter família, por viver independentemente de 
um companheiro, mas sua auto-realização inclui a vivência da 
maternidade. 

Outro sinal das mudanças em curso em nossa sociedade é a 
adoção de crianças por mulheres não casadas. Desde que foi per­
mitida, ela aumentou muito. Num estudo de que participamos 
sobre as representações da solidão entre mulheres de 30 anos ou 
mais, sem maridos ou parceiros, muitas alegaram ser muito mais 
cômodo viver sem marido e disseram não estar dispostas a en­
frentar as complicações da vida conjugal. 
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- Estes motivos não poderiam expressar uma racionalização? 
Até que ponto essas mulheres de fato optaram ou estão buscan­
do um meio de aceitar a solidão? 

- Acredito que existem os dois casos. A solidão, para algu­
mas mulheres, está associada à vergonha - aparecer diante da 
vida sozinha é sinal de fracasso. Para outras, estar só é estar des­
protegida e insegura, sobretudo economicamente. Mas há tam­
bém mulheres que dizem não sentir solidão, que acham ótima 
a vida que escolheram. Acredito nelas. Devemos admitir, no en­
tanto, que essa é ainda uma fração muito pequena das mulheres 
sós, mesmo porque o contingente de mulheres economicamente 
auto-suficientes é também diminuto. 

- É de esperar que a sociedade, com o dinamismo que lhe 
é próprio, desenvolva 'mecanismos de defesa'. Quais você prevê? 

- Creio que a sociedade vai estar mais aberta para uniões em 
que as diferenças de idades não serão t�o importantes. Embora 
as pesquisas estejam no início, arrisco-the a levantar uma hipó­
tese, embora possa chocar algumas pessoas. Acredito que arranjos 
afetivos entre pessoas do mesmo sexo vão se apresentar como 
uma alternativa para a mulher que envelhece sozinha. Hoje a 'cul­
tura do corpo' e da juventude imperam. Além de ser pouco pro-. 
vável para um certo número de mulheres envolver-se com alguém 
muito mais jovem do sexo oposto, sua vaidade fica ameaçada 
diante das marcas do envelhecimento. Acho que o fato de várias 
mulheres estarem vivendo a mesma etapa do ciclo vital favore­
cerá o lesbianismo como opção sexual. O fato de as diferentes 
opções sexuais estarem, felizmente, sendo mais bem aceitas so-

2. PERCENTUAIS DE NÃO CASADOS / 1980* 

IDADE 

30-34 

35,39 

40-44 

45-49 

50-54 

55-59 

60-69 

*Solteiros, viúvos, separados e divorciados 

outubro de 1989 

cialmente reforça essa hipótese. Longe de mim pensar, entretan­
to, que o lesbianismo não resulte de outras tantas opções, igual­
mente válidas. 

- E os novos arranjos familiares? 
- Todas essas mudanças sociais que estamos discutindo não 

decorrem apenas da queda da fecundidade ou de fatores isola­
dos. Trata-se de um processo amplo e complexo. No Brasil, as 
uniões consensuais são muito antigas, mas têm aumentado bas­
tante recentemente. Passaram de 6,5% do total das uniões em 
1960 para 11,1 % em 1980. Parte desse crescimento corresponde 
às uniões consensuais do tipo mais antigo, mas há padrões no­
vos emergindo. A união no religioso cai dia a dia, a conjugação 
do religioso ao civil também, enquanto a união só civil aumen­
ta. Ou seja, o que baixou de fato foram os casamentos religiosos. 

As uniões consensuais aumentam tanto no contexto urbano 
como no rural. No passado eram em geral os menos favorecidos 
que se 'juntavam'. Hoje o quadro é outro. Uma pesquisa que 
fizemos há alguns anos mostrou que a união consensual come­
çava a aparecer como primeira opção nas várias classes sociais. 
Era o chamado 'casamento experimental', opção sobretudo dos 
jovens. Foi assim que começaram as coabitações nos países mais 
desenvolvidos. Faz-se uma experiência e, dando certo, legaliza­
se a união. Mas se está dando certo, para que burocracia? 

No Brasil o fenômeno é crescente, mesmo após o divórcio. Os 
que vivem essas uniões alegam que o casamento civil não tem 
muito sentido, nada acrescentando à forma de vida. Já quando 
perguntados que fariam diante de uma gravidez, as opiniões se 
dividem, o que não ocorre nos países mais desenvolvidos. 

Outra mudança que ocorre na sociedade brasileira atual, à se­
melhança do que acontece em outras sociedades, é o aumento 
da população, masculina e feminina, que vive só. Isto não se res­
tringe à população idosa - abrange todas as faixas etárias. No 
caso das mulheres, entretanto, é mais acentuado quando enve­
lhecem. O fenômeno encerra toda uma gama de situações que 
vai desde a opção pela privacidade até a contingência, a imposi­
ção por razões externas. Tanto os extremos desse gradiente quanto 
as situações intermediárias dependem, contudo, de processos de­
mográficos, psicossocioculturais e econômicos. 

No Brasil, mais homens que mulheres vivem sós (53%). Mas 
a participação feminina vem crescendo: representava 42% em1970 
e chegou aos 47% em 1980. Também na população jovem, esse 
contingente aumenta. 

- Esse fenómeno está igualmente presente no meio rural? 
- À semelhança do que ocorre em outros contextos, a ten-

dência a morar só está relacionada ao modelo individualista. 
Trata-se, é claro, de um fenômeno mais típico das grandes cida­
des. Para o homem, o fenômeno independe de idade. Para a mu­
lher, o quadro é diferente: a freqüência das que moram sós cres­
ce com a idade. 

Nos processos demográficos, há muito de específico. Compa­
radas aos homens, as mulheres se casam menos, enviuvam mais, 
chegam a idades mais avançadas, vivem mais sozinhas etc. Esses 
dados devem ser considerados na orientação das políticas sociais. 
A assistência às pessoas idosas deve ser planejada a partir da in­
formação de que elas são, na maioria, mulheres. Em que pese 
o fato de que certos estudos mostram que a mulher pode viver. 
só por opção e viver o envelhecimento como uma fase de libera­
ção, seu estudo deve merecer uma atenção especial. ■ 
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RESENHA 

Expansão nuclear alemã, de Cesare 
Giuseppe Galvan. Florianópolis, 
Editora da Universidade Federal de 
Santa Catarina, 1989. 140 pp. 

Cesare Galvan produziu uma obra cora­
josa, bem fundamentada, instigante. Em 
momento algum, o autor vacila diante do 
peso da tarefa a que se propôs. Discutir 
energia nuclear não é uma empreitada fá­
cil. O assunto traz consigo uma 'chuva' de 
termos técnicos, que exigem um leitor al­
tamente especializado, habituado ao jargão 
da pesquisa física de ponta. No intuito de 
facilitar a leitura, muitos autores preferem 
abrir mão do rigor, trocando termos téc­
nicos por sinónimos às vezes imprecisos. 
Não foi este o caminho trilhado por Cesa­
re Galvan. 

Neste livro, não há concessões, não se 
facilita a leitura para o leigo. Ao contrá­
rio, o autor ainda se permite aumentar as 
dificuldades do leitor, inserindo no texto 
categorias sociológicas inusuais para pes­
quisadores de física. Quando trata das re­
lações entre trabalho e capital, por exem­
plo, usa termos como subsunção (trabalho 
em capital) e Verflechtung (articulação). 
Seu estilo é didático, na medida do possí­
vel, sem comprometer o rigor. E esta tal­
vez seja a sua maior virtude, a qualidade 
capaz de tornar Expansão nuclear alemã 
uma leitura obrigatória tanto para especia­
listas em física quanto para cientistas so­
ciais, interessados nesta questão. 

Toda a história da construção do com­
plexo nuclear da República Federal da Ale­
manha é esmiuçada em detalhes. O autor, 
argutamente, se aventura pelas relações tec­
nologia e política. O trabalho dos cientis­
tas e os argumentos dos administradores 
caminham lado a lado e não são poucas as 
vezes em que ocorrem conflitos, cada um 
dos dois lados redescobrindo seus próprios 
limites. As soluções institucionais, na Ale­
manha, são o pano-de-fundo e o explica­
dor do modelo de produção nuclear desen­
volvido no país. 
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A DUALIDADE NUCLEAR 
Aos poucos, o leitor brasileiro vai adqui­

rindo consciência do contexto que produ­
ziu o acordo nuclear Brasil-Alemanha. Aos 
poucos, vai-se familiarizando com as ne­
cessidades e os objetivos de quem se sen­
tava do outro lado da mesa de negociações 
com o Brasil. E como num filme, vários 
acontecimentos decisivos que marcaram es­
ta opção pelo desenvolvimento da energia 
atómica têm os seus bastidores analisados, 
desde o projeto Manhattan, programa cien­
tífico que levou à construção das primei­
ras bombas atómicas americanas, passan­
do pelas explosões de Hiroshima e Naga­
saki, que terminaram a Segunda Guerra 
Mundial, até a formação do clube de Lon­
dres, em 1975, reunindo Canadá, França 
e República Federal da Alemanha (em que 
ficou acertado que a transferência de in­
formações e tecnologia nuclear para outros 
países seria submetida a um rígido sistema 
de salvaguardas). Esta retomada histórica 
permite ao leitor compreender quais as di­
retrizes que ainda hoje regem a exportação 
de energia atómica feita pela Alemanha e 
quais os meandros da legislação específica 
sobre o assunto adotada naquele país. 

Galvan analisa também a dualidade in­
trínseca de todo programa de desenvolvi­
mento de energia nuclear: por trás das usi­
nas, há sempre o espectro das armas. De 
um lado, compilam-se os benefícios da 
aquisição de uma nova tecnologia, os inú­
meros programas paralelos de pesquisa que 
podem ser incentivados. Do outro lado, há 
os muitos riscos de um programa tão com­
plexo e delicado vir a ter seus objetivos ini­
ciais desviados para atender a fins milita­
res. Armas versus usinas, produção versus 
destruição, esta dualidade está presente to­
da vez que se fala em energia nuclear. E 
Galvan se utiliza da mesma analogia feita 
por Alvin Weinberg - esta dualidade in­
trínseca à energia nuclear se traduz numa 
barganha faustiana clássica: vende-se a al­
ma ao diabo em troca de uma vida prodi­
giosa, mas de curta duração. Logo se es­
gota o tempo de bem-aventurança e chega 
a hora de pagar a conta. É quando uma 
pergunta se faz urgente: até que ponto va­
le a pena esta permuta? 

Esta dualidade perversa também é retra­
tada por Galvan numa série de frases pre­
ciosas, criadas por cientistas e políticos de 
várias nacionalidades. O físico brasileiro 
José Leite Lopes comparece com a seguin­
te definição. "O reator é uma bomba con­
trolada." Ao comentar a construção de usi-

nas nucleares na Alemanha, Klaus Traube 
foi direto: "Os custos de produtos de alta 
complexidade sobem em geral com o cor­
rer do tempo e sobem tanto mais quanto 
maior é o grau de sua complexidade." 

Também não são poucos os que temem 
o poderio que seus próprios países vão acu­
mulando nas mãos. O ex-primeiro-ministro 
alemão Willy Brandt fez o seguinte comen­
tário num discurso citado: "Quem possui 
poder, sobretudo poder atómico, não tem 
a moral e nem sequer a sabedoria do seu 
lado ... Os grandes perigos para a humani­
dade provêm das grandes potências, não 
dos países pequenos." Como se vê, quem 
desenvolveu programas nucleares sabe me­
lhor do que ninguém aquilatar os custos e 
os riscos desta empreitada. Como dizia Da­
vid Collingridge sobre o projeto Manhat­
tan: "Jt had a life oj its own" ["Ganhou 
vida por si próprio"]. 

O retrospecto feito por Galvan comenta 
que a grande quantidade de encomendas 
de usinas nucleares ocorridas no biênio 
1968-69, nos Estados Unidos, foi um ar­
gumento decisivo para induzir outros go­
vernos a trilhar o mesmo caminho. O ter­
ritório americano, naqueles anos, passou 
a ser chamado 'the great bandwagon mar­
ket' (apelido cunhado por um gerente de 
empresa de eletricidade, Philip Sporn). To­
da a propaganda destas usinas era feita com 
base na idéia de que esta seria uma forma 
tão barata de produção de energia que até 
o trabalho de medi-la sairia mais caro que 
os custos de instalação de um reator. Era, 
como dizia o slogan, uma energia 'barata 
demais para ser medida'. 

Galvan sugere que meditemos sobre a 
possibilidade efetiva de controle sobre a 
energia atómica. Sua perspectiva pessoal é 
de que se trata de uma tecnologia cada vez 
m~nos controlável. E chega a propor: ·"É 
oportuno dar uma freada agora, antes que 
seja tarde." Eu prefiro deixar este tema sob 
o comando da história. Divergências à par­
te, no entanto, este é um livro que prome­
te enriquecer muito o debate sobre energia 
nuclear no Brasil. Um livro à altura da fun­
ção social a que se propôs: alertar os leito­
res brasileiros para a complexidade do pro­
blema, mantendo o rigor e fornecendo in­
formações confiáveis para que se aprofun­
de uma discussão democrática cada vez 
mais urgente. 

David Simon 
Colaborador de Ciência Hoje 
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É BOM SABER 

A RESPONSABILIDADE DE UMA LEI 
U ma série de divergências quanto à tra­

mitação correta do projeto de Lei de 
Diretrizes e Bases para a Educação (LDB), 
como por exemplo se ela deve ser aprecia­
da no plenário da Câmara dos Deputados 
ou não, indica que os passos para a sua re­
gulamentação serão lentos, apesar dos pra­
zos. Ultrapassada a instância da Comissão 
de Educação da Câmara, o substitutivo do 
deputado Jorge Hage segue para a Comis­
são congênere do Senado. Enquanto isso, 
as discussões em torno do tema continuam. 
Segue uma apresentação sumária do pro­
jeto, justamente com o objetivo de contri­
buir para o debate. O substitutivo, com 206 
artigos, foi resultado da análise de seis an­
teprojetos de parlamentares, além de duas 
dezenas de propostas globais de entidades 
como a SBPC e Associação Nacional de 
Docentes do Ensino Superior (Andes), de 
três versões do Ministério da Educação e 
de inúmeras outras sugestões sobre aspec­
tos específicos da legislação. 

O projeto da LDB reafirma o direito à 
educação, que deve ser garantida pelo Es­
tado, responsável pela oferta de escola gra­
tuita e de qualidade. Entre as duas centenas 
de artigos, há vários dispositivos que pro­
curam garantir a democratização do acesso 
à educação nos vários níveis de ensino. 

De acordo com o projeto, a estrutura do 
Sistema Nacional de Educação passará a 
ter o Fórum Nacional de Educação como 
instância máxima e o Conselho Nacional 
de Educação (CNE) como órgão normati­
vo. A estrutura inclui também os sistemas 
de ensino da União, dos estados, do Dis­
trito Federal e dos municípios e de institui­
ções públicas ou privadas prestadoras de 
serviços de natureza educacional, o que in­
clui centros de pesquisa científica e tecno­
lógica, instituições culturais, sindicais e de 

• ensino militar, entre outros. 
Responsável pela formulação da políti­

ca educacional e pela definição das diretri­
zes e prioridades do Plano Nacional de 
Educação, o Fórum Nacional será realiza­
do de dois em dois anos, com a participa­
ção de representantes de entidades de ser­
vidores, docentes, estudantes, secretários 
de estado, reitores, trabalhadores de mo­
do geral, donos de ~scolas privadas e de as­
sociações científicas. O Fórum Nacional, 
sendo a instância máxima de consulta obri­
gatória, ocorrerá sempre depois de fóruns 
estaduais e, quando possível, posteriormen­
te a regionais e municipais. 
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A partir da data de publicação da LDB, 
o Conselho Federal de Educação (CFE) se­
rá extinto. O seu substituto, o CNE, terá 
como atribuição formular, coordenar e 
avaliar a implementação da política nacio­
nal de educação; definir os objetivos e prio­
ridades para elaboração do plano nacional 
de educação e da lei de diretrizes orçamen­
tárias; e fixar diretrizes curriculares gerais 
que comporão uma base nacional comum 
de estudos para cada nível de ensino, cur­
so ou áreas de formação. 

A distribuição dos recursos públicos des­
tinados à educação ocorrerá de acordo com 
as determinações do plano nacional da área 
que terá duração de cinco anos e será apro­
vado pelo Congresso Nacional. O ensino 
oferecido pela iniciativa privada será finan­
ciado pela remuneração dos serviços edu­
cacionais. No entanto, como já previa a 
Constituição, verbas públicas poderão ser 
repassadas a escolas comunitárias, confes­
sionais ou filantrópicas desde que, como 
estabelece o substitutivo de Jorge Hage, as 
responsabilidades básicas do poder públi­
co com a sua rede estejam atendidas. 

Nas disposições transitórias já estão de­
finidas quais deverão ser as prioridades do 
I Plano Nacional de Educação. Qüinqüe­
nal, o plano deverá, entre outras metas, er­
radicar o analfabetismo; universalizar o en­
sino público fundamental, inclusive para 
jovens e adultos trabalhadores; universa­
lizar e estender a obrigatoriedade do ensi­
no médio e da educação infantil; melho­
rar a qualidade de ensino da rede pública 
e expandir e melhorar o ensino noturno em 
todos os níveis. 

O novo sistema de educação estabeleci­
do pelo projeto garantirá a oferta de edu­
cação básica, cujo objetivo é assegurar a 
todos uma formação comum. A educação 
básica terá três níveis: o infantil (pré­
escolar), o fundamental (primeiro grau) e 
o ensino médio (segundo grau). Na orga­
nização do calendário, cada sistema de en­
sino considerará os fatores regionais. 

As escolas públicas terão autonomia pe­
dagógica, administrativa e financeira, ob­
servadas as limitações legais. Os estabele­
cimentos públicos e aqueles que recebem 
recursos públicos adotarão diretrizes que 
garantam a participação da comunidade 
· externa e interna na organização e admi­
nistração da escola. 

A carga horária mínima anual é de 840 
horas, distribuídas em pelo menos 210 dias 

letivos (válidos também para o ensino su­
perior). Para garantir a efetiva universali­
zação do direito à educação escolar bási­
ca, o estado criará mecanismos alternati­
vos de acesso aos diferentes níveis de ensi­
no e, independentemente da escolarização 
curricular, deverá levar em consideração o 
estágio de aprendizado de cada criança ao 
chegar à escola. 

As instituições de ensino básico serão res­
ponsáveis pela expedição de certificados de 
conclusão de série. Os trabalhadores estu­
dantes terão direito a horário especial de 
trabalho sem prejuízo salarial. A organi­
zação escolar deverá ser flexível para se 
adequar às características da classe traba­
lhadora, possibilitando matrícula por dis­
ciplina, variações da hora-aula e outras es­
pecificações. 

O caráter educacional das creches é re­
conhecido, com sua inclusão na educação 
infantil, quando a criança deve ampliar 
suas experiências e conhecimentos através 
de propostas pedagógicas apropriadas à sua 
faixa etária. 

O ensino religioso será facultativo e de­
penderá de opção manifestada por grupos 
que representem pelo menos um quinto do 
alunado .. Será ministrado por orientadores 
designados pelas respectivas igrejas, desde 
que isso não represente ônus para os co­
fres públicos. 

A educação ambiental será considerada 
na concepção dos conteúdos curriculares de 
todos os níveis de ensino, sem constituir 
disciplina específica. A partir da quinta sé­
rie do primeiro grau, os conteúdos curri­
culares darão atenção especial à iniciação 
tecnológica, que, no entanto, não consti­
tuirá disciplina específica. O ensino de ar­
te e a educação física integrarão os currí­
culos da educação básica. 

Com a ampliação de sua duração e car­
ga horária total, o ensino médio poderá 
oferecer educação tecnológica e politécni­
ca para a formação profissional. Os órgãos 
normativos do sistema de ensino regula­
mentarão a formação profissional que as 
escolas de segundo grau poderão oferecer. 
A transferência de alunos entre diferentes 
instituições de ensino médio não sofrerá 
mais restrições. 

Além da garantia de melhoria da rede 
pública, o projeto não prevê especificamen­
te a melhoria do ensino superior. A única 
referência à ampliação de vagas está no ar­
tigo 201 das Disposições Transitórias, que 
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estabelece o ano de 1998 como limite para 
criação de instituições públicas de ensino 
superior nas cidades ou regiões de maior 
densidade populacional. 

Também não fica definido que o ensino 
superior público deverá receber prioritaria­
mente recursos do estado para sua melho­
ria e ampliação. Somente o artigo 87 esta­
belece que as instituições de ensino supe­
rior credenciadas como universidades go­
zarão de prioridade junto às agências de fo­
mento e financiamento para obtenção de 
recursos para pesquisa, 

O credenciamento de instituições de en­
sino superior como universidades passará 
pot processo de avaliação conduzido pelo 
Conselho Nacional de Educação e terá va­
lidade por cinco anos. Temporariamente, 
todas as instituições de ensino superior cria­
das legalmente como 'universidades', até 
31 de julho de 1989, ficam automaticamen­
te credenciadas. A avaliação, cujas normas 
serão estabelecidas pelo CNE, será realiza­
da por comissões autônomas, cujos mem­
bros serão indicados por associações e so­
ciedades científicas, órgão de fiscalização 
profissional, Ministério da Educação e en­
tidades representativas de docentes e reito­
res. A partir da avaliação, o CNE poderá 
confirmar, suspender ou cancelar a auto­
rização de funcionamento de determinada 
instituição na qualidade de universidade. 

Para ser reconhecida como universida­
de, a instituição precisa atender a requisi­
tos como o desenvolvimento da ciência bá­
sica, produção científica comprovada, plu­
ralidade de áreas de conhecimento, eleva­
da qualificação do corpo docente (pelo me­
nos 1/3 dos professores deve possuir titu­
lação de mestrado ou doutorado), desen­
volvimento de atividades de extensão, ofer­
ta de cursos de pós-graduação, infra-estru­
tura física adequada e institucionalização 
da pesquisa como atividade fundamental. 

No entanto, um dos requisitos contraria 
o que vinha sendo defendido pela SBPC. 
De acordo com o documento elaborado pe­
la Comissão de Educação da entidade, a 
maioria do corpo docente de uma univer­
sidade deve ser de dedicação exclusiva, mas 
o projeto prevê apenas 1/3 do professora­
do nesse regime. 

Fica garantida a autonomia didática e 
científica da universidade, que terá liber­
dade para fixar seus objetivos pedagógicos, 
científicos, tecnológicos, artísticos e cultu­
rais; definir projetos e problemas; organi­
zar currículos de seus cursos segundo as di­
retrizes do CNE e criar, organizar, modi­
ficar e extinguir cursos e programas de en-
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Conscientes de seus direitos, estudantes hoje saem às ruas para reivindicá-los. 

sino e pesquisa. A autonomia administra­
tiva é assegurada com a liberdade da insti­
tuição de se organizar internamente, defi­
nindo sua própria estrutura e instâncias de­
cisórias. Inclui ainda a livre escolha pela 
universidade de seus dirigentes, a elabora­
ção e reforma de estatutos e regimentos e 
a administração dos quadros de pessoaL 
Quanto à autonomia da gestão financeira, 
o anteprojeto refere-se basicamente às ins­
tituições públicas e àquelas que recebam 
verbas públicas, e consiste - entre outros 
pontos - na competência para elaborar e 
executar o orçamento e a livre administra­
ção sobre o próprio patrimônio. Para ela­
borar e executar seu orçamento, a univer­
sidade receberá do poder público um flu­
xo regular de recursos que permita o pla­
nejamento e a implementação de suas ati­
vidades. 

Os órgãos colegiados máximos das ins­
tituições de ensino superior terão obriga­
toriamente a participação de representan­
tes eleitos dos professores, servidores, alu­
nos e da comunidade externa. Todos os co­
legiados com competência acadêmica terão 
representantes eleitos de professores e alu­
nos. Os professores terão participação ma­
joritária em todos os colegiados. Os diri­
gentes máximos das instituições de ensino 
superior serão escolhidos de forma demo­
crática entre os docentes com a participa­
ção majoritária de professores e ampla par­
ticipação assegurada aos funcionários e ao 
corpo discente. Nas instituições públicas, 
a escolha dos dirigentes máximos será atra­
vés de eleição. 

O projeto estabelece um cronograma pa­
ra concretização da oferta de cursos notur­
nos de graduação em todas as áreas e nos 

mesmos padrões do horário diurno. Os cur­
sos noturnos de ciências básicas e sociais, 
humanas, letras e artes deverão ser implan­
tados no prazo máximo de dois anos. Na 
área de tecnologia o limite é cinco anos e 
na de saúde dez anos. 

e orno já determina a Constituição, a 
responsabilidade pela educação fica­

rá dividida entre a União, os estados e os 
municípios. À União caberá, preferencial­
mente, manter e expandir sua rede própria 
de ensino superior e sua rede especializada 
de educação tecnológica. Quando necessá­
rio, atuará nos outros níveis através de as­
sistência financeira e técnica aos estados e 
municípios mais necessitados. 

Os estados ficarão predominantemente 
encarregados da educação infantil e do en­
sino fundamental e médio. Quando a uni­
versalização do ensino básico for alcança­
da, poderão atuar ou ampliar a participa­
ção no ensino superior. Os municípios of e­
recerão educação infantil e ensino funda­
mental e não poderão ampliar a oferta em 
outros níveis enquanto não for atendida a 
demanda nos níveis iniciais. 

O projeto cria ainda o salário-creche, cu­
jo objetivo é servir de fonte adicional de 
financiamento da educação infantil públi­
ca, oferecida em creches e pré-escolas. A 
nova contribuição incidirá sobre a folha de 
pagamento de empresas públicas ou priva­
das com base em alíquota de 0,5% (meio 

. por cento). 

Margareth Marmori 
Ciência Hoje, Brasília 
Sérgio Portella 
Ciência f{oje, Rio de Janeiro 
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LAGART A--DA--P ALMEIRA: 

NOSSA AMIGA OU INIMIGA? 

A 
s lagartas das borboletas Brassolis so­

phorae e B. astyra são muito abun­
dantes em nossas cidades. São lagartas gre­
gárias, facilmente detectadas pelo intenso 
desfolhamento das palmeiras, cujas folhas 
utilizam como alimento. Esta 'invasão' des­
perta em muitas pessoas uma verdadeira 
entomofobia (fobia por insetos), que as le­
va a buscar e a destruir o abrigo coletivo 
de seda onde essas lagartas se escondem du­
rante o dia. Outros tomam uma decisão 
mais drástica: cortam suas palmeiras para 
se verem definitivamente livres das lagar-

dem-se as vantagens de sua utilidade. De 
fato, a lagarta-da-palmeira é de grande im­
portância ecológica no ambiente urbano, 
contribuindo para o equilíbrio do ecossis­
tema nas cidades. 

O maior problema funcional do ecossis­
tema urbano é a sua auto-regulação defi­
ciente. Uma das causas desta deficiência é 
a não-reciclagem das grandes quantidades 
de matéria orgânica que se acumulam no 
ecossistema (figura 1). Este acúmulo bene­
ficia algumas poucas espécies animais que, 
por causa disso, atingem grandes densida-

CONSUMIDORES 
ECOSSISTEMAS 

EXTRA-URBANOS 

MATÉRIA ORGÂNICA 
IMPORTADA 

PRODUTORES 

COMUNIDADES ANIMAIS 
BENEFICIADAS PELO LIXO ORGÂNICO 

1 MultipLáção }. 
excessiva de algumas· . 

1/ �,Mim•• ' 

DECOMPOSITORES 

Poluição 
visual 

Fig. 1. Relações tróficas no ambiente urbano, ressaltando-se a influência do lixo orgânico não re­
ciclado. Os triângulos dão uma idéia comparativa da participação de cada grupo de organismo 
na biomassa de cada nível trófico: <•> vegetação urbana; (-) consumidores urbanos não beneficia­
dos pelo lixo orgânico; (-) consumidores beneficiados pelo lixo orgânico; ( ) o homem e a maté­
ria orgânica que ele incorpora ao solo urbano ou decompõe através do tratamento de esgotos e recicla­
gem do lixo orgânico; (-) decompositores do solo urbano (microfauna e microflora do solo). 

tas. Uma reclamação freqüente é que elas 
penetram nas residências (o que ocorre 
quando estão à procura de local para se 
transformarem em crisálidas) e sujam as 
paredes, tapetes e cortinas. Quando emer­
ge da crisálida, a borboleta libera pela ex­
tremidade do abdómen um líquido escuro 
(meconium), que pode manchar.o chão. A 
queixa mais comum, entretanto, é que o 
desfolhamento torna a palmeira feia. 

Deve-se combater de forma sistemática 
a lagarta-da-palmeira? Para se responder 
corretamente a esta questão, é preciso re­
fletir primeiro sobre um outro ponto: terá 
a lagarta-da-palmeira alguma utilidade que, 
à primeira vista, nos escapa? Em caso po­
sitivo, se as lagartas são eliminadas, per-
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des populacionais. É o que acontece, por 
exemplo, com o pardal. Estas espécies têm, 
erri geral, uma dieta que inclui, além do lixo 
orgânico, larvas e adultos de vários grupos 
de insetos. Elas agem como severas compe­
tidoras por alimento e outros recursos am­
bientais (como locais de nidificação) fren­
te às espécies essencialmente insetívoras. 

Neste segundo grupo essencialmente in­
setívoro incluem-se algumas aves de maior 
valor estético que habitam a área urbana, 
apreciadas pela coloração ou pelo canto. 
As lagartas Brassolis não possuem pêlos ur­
ticantes nem cores vivas (como o amarelo 
ou o vermelho), freqüentes em larvas que 
estão fora da dieta habitual das aves, e só 
são ativas ao entardecer. Estas são carac-

terísticas de animais que sofrem intensas 
pressões predatórias. As lagartas do gêne­
ro Opsiphanes também se alimentam de fo­
lhas de palmeira e servem de alimento às 
aves insetívoras. Mas como são solitárias 
e seu colorido verde-claro se confunde com 
o da planta, não sofrem a mesma preda­
ção que Brassolis. 

Numa análise regional da cidade de Cam­
pinas (SP), verifiquei que Brassolis partici­
pa com uma das maiores frações da biomas­
sa de lagartas e crisálidas, entre as borbole­
tas. Nos parques públicos e jardins residen­
ciais, elas podem ser superadas em número 
pelas lagartas das plantas cítricas (Papilio 

anchisiades capys), do abacateiro (P. sca­

mander), do jasmim-manacá ou jasmim­
manga (Methona themisto) e do maracujá 
(Dione Juno). ·Estas espécies, entretanto, 
não são comestíveis e possuem cores vis­
tosas de advertência, associadas a sabor de­
sagradável e/ou glândulas que produzem 
substâncias repelentes para os predadores. 

Borboletas e mariposas colaboram com 
uma apreciável parcela da matéria e ener­
gia transferidas das plantas para animais 
superiores na cadeia alimentar. Isto porque 
suas larvas são numerosas e vivem na su-

Crisálidas de Brasso/is sophorae fixas no para­
peito de uma janela. A crisálida mais clara foi 
a única que sobreviveu e produziu uma borbo­
leta adulta. As reentrâncias de paredes, parapei­
tos e marquises sâo muito apreciadas também 
por outras espécies. 
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perfície das plantas, sendo mais disponíveis 
do que as de outros insetos herbívoros, co­
mo cigarras (Homoptera), que se alojam 
no interior dos tecidos vegetais ou se en­
terram no solo. Muitos vertebrados e in­
vertebrados urbanos mantêm relações tró­
ficas com Brassolis (figura 2). A maioria 
deles pertence ao grupo dos 'não benefi­
ciados pelo lixo da civilização', o que é 
muito interessante para a homeostase do 
ambiente. Assim, as lagartas e imagos de 
Brassolis fazem parte da dieta de aves co­
mo a 'viuvinha-da-mata' (Xolmis cinerea), 

do anu-branco ou rabo-de-prata (Guira 

guira) e do anu-preto (Crotophaga am), 

que na época do aparecimento em massa 
das lagartas e dos insetos adultos podem 
ser vistos perseguindo-os e capturando-os. 

Nesses períodos, as teias de aranhas da 
família Araneidae (Nephila clavipes e N. 

croentata), construídas próximas às palmei­
ras em áreas urbanas, podem apresentar até 
três Brassolis capturadas num mesmo dia. 
Não é freqüente encontrar na natureza teias 
com várias borboletas da mesma espécie 
capturadas num só dia. O grande número 
de capturas de Brassolis pode estar relacio­
nado à combinação de uma alta velocida­
de com o hábito crepuscular, quando a vi­
sibilidade é menor. Para o ecólogo urba­
no este fato, além de surpreendente, é aus­
picioso: por um lado, porque uma borbole­
ta considerada 'praga' continua sendo pre­
dada por um inimigo natural que a acom­
panhou em sua vinda para a cidade; por 
outro, porque as aranhas deste grupo são 
bem-vindas ao ambiente urbano, pois são 
inofensivas ao ser humano e causam im­
pacto sobre populações de insetos que po­
dem ser prejudiciais, além de embelezarem 
com suas teias um ambiente pobre em ele­
mentos naturais. 

A crisálida de Brassolis, grande e volu­
mosa, possibilita o desenvolvimento de um 
elevado número de insetos parasitas, como 
pequenas vespas do gênero Spilochalcis e 
moscas Winthemia e Xanthozona. Esse 
conjunto de inimigos naturais poderá pa­
rasitar crisálidas de outras espécies de bor­
boletas ou sofrer a predação de aves e ar­
trópodos insetívoros. No estágio adulto, es­
tes parasitas agem também como poliniza­
dores, colaborando no desenvolvimento da 
vegetação urbana. 

Outro aspecto interessante é que as cri­
sálidas de Brassolis e Opsiphanes perma­
necem fixas no local original durante vá­
rios meses ou anos, após a emergência do 
inseto adulto ou de seus inimigos naturais, 
no caso de crisálidas parasitadas. A maio-
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Fig. 2. Esquema das principais relações tróficas de Brassolis sophorae com diversos grupos de or­
ganismos no ambiente urbano. 

ria delas é ocupada então por uma fauna 
característica, formada sobretudo por ara­
nhas papa-moscas, tesourinhas, vários gru­
pos de besouros predadores ou que se ali­
mentam de detritos orgânicos, e formigas 
do gênero Camponotus, que vivem em pe­
quenos grupos. Sem dúvida, a presença das 
crisálidas acelera a colonização das pare­
des externas dos prédios novos por uma 
fauna que pode ser útil ao homem e que 
muitas vezes não dispõe de locais adequa­
dos para se estabelecer nas construções mo­
dernas, caracterizadas por linhas retilíneas 
e superfícies polidas. 

A 
s palmeiras são vegetais intensamente 
cultivados nas cidades. Nas margens 

de avenidas, praças e prédios públicos, elas 
são em geral plantadas em longas filas, que 
representam para os herbívoros uma dis­
ponibilidade de alimento muito superior à 
que encontrariam na natureza. Tais pa­
drões de regularidade espacial, que produ­
zem a superconcentração de um recurso ali­
mentar, são pouco freqüentes em condições 
naturais. 

No período da postura dos ovos, as bor­
boletas fêmeas localizam as plantas hospe­
deiras de suas lagartas sobretudo pelos odo­
res exalados das folhas. Na natureza, esta 
operação é dificultada pelo 'mar de odo­
res' da floresta, onde grande número de es­
pécies vegetais convive numa mesma área. 
Na cidade, além da grande abundância de 
determinados vegetais, estes se encontram 
superconcentrados em pequenos espaços, 
como acontece com as palmeiras. Desta 
forma, jardins, praças públicas e alamedas 
funcionam como 'fazendas de criação de 
insetos', e os problemas com pragas nes- · 
sas plantas cultivad_as devem ser esperados. 

Felizmente, as populações urbanas de B. 

sophorae sofrem alta mortalidade: numa 

pesquisa que estou realizando em Campi­
nas verifiquei que, em 19 mil crisálidas co­
letadas, cerca de 57% foram mortas pelos 
seus inimigos naturais. Em muitos locais 
da cidade, essa mortalidade se aproximou 
de 100%. Sendo assim, não é necessário au­
mentar artificialmente a abundância des­
ses inimigos naturais por meio do controle 
biológico, que chegou a ser praticado sem 
sucesso, até mesmo com a importação da 
bactéria Bacillus thuringiensis, na década 
de 1970, no Parque da Redenção, em Por­
to Alegre. 

Caso se deseje mesmo combater B. so­

phorae, a remoção do abrigo de seda das 
lagartas é o processo mais econômico, sim­
ples, rápido, e já está incorporado às prá­
ticas de manejo de jardins utilizadas pela 
população. Mas, afinal, por que combatê­
la? Quando se trata de projetos agrícolas 
de extrativismo vegetal, isso faz sentido, e 
assim mesmo só nos casos em que o nível 
de infestação das palmeiras possa compro­
meter a produção. Nas áreas urbanas, co­
mo vimos, sua permanência constitui no 
máximo um incômodo passageiro e pouco 
significativo, sobretudo se comparado aos 
benefícios que traz às aves insetívoras e ou­
tros organismos. Nas cidades brasileiras, a 
associação das lagartas com as palmeiras 
é o exemplo mais visível e freqüente que o 
cidadão urbano tem das relações inseto­
planta. Estas relações são difíceis de ser ob­
servadas com outras espécies de insetos. 
Por tudo isso, é melhor olharmos a outra 
face da moeda, e encarar o desfolhamento 
da palmeira por B. sophorae como uma po­
da natural. 

Alexandre Ruszczyk 

Pós-Graduação em Ecologia, 
Departétmento de Zoologia, 
Universidade Estadual de Campinas 
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AS PRIORIDADES 
DA FAPEMIG 

A receita orçamentária do estado de Mi­
nas terá 3 % de sua dotação destinados à 
Fundação de Amparo à Pesquisa de Minas 
Gerais (Fapemig), conforme determina a 
nova Constituição mineira. Este índice per­
mitirá, afinal, que o desenvolvimento tec� 
nológico da região ocorra em moldes com­
petitivos com os níveis alcançados por São 
Paulo e pelo Rio de Janeiro. De acordo 
com a avaliação do diretor científico da en­
tidade, Paulo Gazinelli, "os recursos apro­
vados serão uma alavanca para a abertura 
de outras fontes de recursos nacionais e até 
mesmo internacionais". A definição das 
prioridades na programação da Fapemig 
será feita a partir de um levantamento jun­
to a pesquisadores e empresários, já enco­
mendado à Fundação João Pinheiro. Se­
gundo Gazinelli, Minas precisa identificar 
as áreas em que há maiores condições pa­
ra um efetivo avanço tecnológico, levando­
se em conta os recursos naturais disponí­
veis e a formação dos pesquisadores. Ele 
cita pelo menos duas áreas já aprovadas: 
biotecnologia e ciência de novos materiais. 

CNPq REDISTRIBUI 
RECURSOS 

Abaixo, tabela sobre a redistribuição, 
por modalidade, de bolsas de estudo e pes­
quisa para o segundo semestre de 1989, em 
função do aumento do número total de bol­
sas do CNPq, de 29.621 para 44.110, apro­
vado recentemente. 
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Modalidade 

Bolsas no país 

• Iniciação científica 

• Aperfeiçoamento 

• Mestrado 

• Doutorado 

• Pós-doutorado 

• Pesquisa 

• Recém-doutor 

• Pesquisador visitante/ 
desenvolvimento científico regional 

• Apoio técnico 

• Recursos humanos para áreas 
estratégicas 

Bolsas �o exterior 

Total 

ARCO CALCÁRIO 
DESTRUÍDO 

A empresa Calsete, extratora de cal na ' 

região metropolitana de Belo Horizonte, 
foi multada em 24.650 BTNs por ter dina­
mitado um arco de calcário com inscrições 
rupestres, localizado em uma fazenda de 
sua propriedade, no município de Matozi­
nhos (MG). A decisão de aplicar-se a mul­
ta partiu da Câmara de Defesa do Ecossis­
tema, órgão do Conselho de Política Am­
biental (Copam) de Minas Gerais, que con­
siderou grave a atitude da empresa, pelo 
fato de que ela já fora notificada pela Fun­
dação Estadual de Meio Ambiente de que O arco de calcário: hoje apenas um registro. 

o arco era um monumento arqueológico. 
A Câmara solicitou ao Ministério Público 
as medidas cabíveis, sugerindo as seguin­
tes determinações a serem cumpridas pela 
Calsete: criação no local de um minipar­
que aberto ao público; financiamento de 
pesquisas espeleológicas e arqueolíticas na 
área danificada e reembolso das instituições 
que investiram em estudos sobre o patri­
mônio destruído. Decidiu-se ainda enviar 
nota de repúdio à embaixada do governo 
japonês (a Calsete é associada à Mitsubi­
chi), ao Ministério das Relações Exterio­
res e à Unesco. Além disso, a empresa res­
ponderá a inquérito criminal solicitado pela 
Secretaria do Patrimônio Histórico e Ar­
tístico Nacional, já aberto pela Procurado­
ria Geral da República. A arqueóloga Ma­
ria Elisa Castellanos Solá, chefe do setor 
de tombamento do Instituto Estadual de 
Patrimônio Histórico e Artístico (IEPHA) 

de Minas Gerais, informa que o arco me­
dia dez metros de largura por quatro de al­
tura e cinco de comprimento, e continha 
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pinturas rupestres da tradição planalto. Ela 
supõe que se tratava de um sítio onde eram 
praticados rituais indígenas. O IEPHA, se­
gundo afirmou, vai pesquisar os blocos di­
namitados para tentar salvar alguma par­
te das pinturas. "As multas nada signifi­
cam em relação ao dano causado", lamen­
ta a arqueóloga, autora de relatórios sobre 
o arco, antes e depois da destruição. 

CIÊNCIAS SOCIAIS 
EM FOCO 

Dentre as conclusões do seminário 'Po-
líticas governamentais de desenvolvimen­
to das ciências sociais na América Latina 
e Caribe', realizado em Brasília em maio 
último, alguns itens merecem destaque. Os 
participantes do evento pediram a inclusão 
das áreas de ciências sociais nos programas 
destinados ao desenvolvimento da ciência 
e tecnologia. Ressaltaram que não pode ha­
ver desenvolvimento científico e tecnológi­
co sem a compreensão global dos proces­
sos de desenvolvimento social e reclama­
ram recursos para pesquisas comparativas 
e regionais junto às diversas agências finan­
ciadoras internacionais. 

Em caráter urgente, os participantes re­
quisitaram, ainda, a formação de recursos 
humanos, em nível de pós-graduação, pa­
ra que uma efetiva política de intercâmbio 
possa ocorrer entre os países latino-ameri­
canos. Promovido pela Faculdade Latino­
Americana de Ciências Sociais (FLACSO), 
o seminário contou com representantes da 
Finep e do CNPq (Brasil), do CONICET 
(da Argentina), do CONACYT (do Equa­
dor), do CONCITEC (do Peru) e do CO­
NACYT (do _México). 
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CIÊNCIAOO@J~ 
REVISTA DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DA SOCIEDADE 

BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DA CIÊNCIA 

Lançada 

pela SBPC 

em 1982, 

Ciência Hoje 

tornou-se a 

mais 

importante 

publicação do 
/\ genero 

no Brasil, 

levando 

a você 
. . . 

os prmc1pa1s 

avanços da 

ciência e 

tecnologia 

aqm e 

no mundo. 

r 
Aproveite esta oportunidade: preencha 

o cupom anexo e receba todos os meses sua 
Ciência Hoje, a revista do Brasil inteligente. 

VEJA AINDA NOSSA PROMOÇÃO 
ESPECIAL PARA O NATAL 

/ 
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PRESENTEIE UM AMIGO FAZENDO SUA ASSINATURA HOJE 

____ I I ____________ _ 
Assine Ciência Hoje por dois anos e ofereça a um amigo uma assinatura gratuita de seis números da revista. 

D SIM. Desejo fazer uma assinatura de dois anos (22 números) no valor de NCz$ 660,00. 

NOME 1 TELEFONE 

ENDEREÇO 

BAIRRO ICIDADE 

_...____. _____ I _I _______ ___ 

O PRESENTE V AI PARA 

ENDEREÇO CEP 

BAIRRO ICIDADE 

PRESENTE DE 

ESTE CUPOM É PARA ASSINATURA ANUAL OU SEMESTRAL 

_________ I _I ....__.____. ___ 

O SIM. Desejo fazer uma assinatura anual (11 números) no valor de NCz$ 330,00. 

D SIM. Desejo fazer uma assinatura semestral (seis números) no valor de NCz$ 198,00. 

O SIM. Desejo adquirir, ao preço de NC?$ 33,00 cada, os seguintes números atrasados: 

------------------· (Os números 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9 e 11 estão esgotados.) 

O SIM. Desejo adquirir, ao preço de NCz$ 210,00 cada, os seguintes volumes encadernados: 

D Vol. 3 (n<? 13-18) D Vol. 4 (n<? 19-24) D Vol. 5 (n<? 25-30) D Vol. 6 (o<? 31-36) D Vol. 7 (n<? 37-42) 
D Vol. 8 (n<? 43-48) D Vol. 9 (n<? 49-54). (Os volumes 1, 2 e 3 estão esgotados.) 

D SIM. Desejo adquirir, ao preço de NCz$ 40,00 cada, as seguintes capas duras para encadernação dos volumfs: 

O Vol. 1 O Vol. 2 O Vol. 3 O Vol. 4 O Vol. 5 O Vol. 6 O Vol. 7 O Vol. s' O Vol. 9 

NOME 1 TELEFONE 

ENDEREÇO 

BAIRRO 

ATENÇÃO SÓCIOS DA SBPC: DESCONTO DE 10% SOBRE O VALOR DA ASSINATURA 

Seu pedido deve ser enviado para: 

CIÊNCIA HOJE 
Av. Venceslau Brás, 71-fundos, casa 27 - CEP 22290 - Rio de Janeiro - RJ 

$eu pagamento deve ser feito somente através de cheque cruzado nominal à Ciência Hoje ou vale postal destinado à agência URCA 
- Rio de Janeiro. (Não mande dinheiro.) Preços válidos até 15/12/89. Vendedores não estão autorizados a cobrar em nome de 
Ciência Hoje. Informações adicionais podem ser obtidas através de nossos telefones (021) 270-0548 ou 295-4846. 



Está brotando 
uma nova geração em cana-de-açúcar. 

O Centro de Tecnologia Copersu­
car - CTC - é considerado um dos 
maiores e mais avançados centros 
de pesquisas para a agroindústria 
da cana-de-açúcar do mundo. Se­
diado em Piracicaba, SP, e com nove 
Estações Experimentais espalhadas 
pelo País, o CTC, em seus 3.000 hec­
tares, dedica-se totalmente às pes­
quisas de cana e experiências agrí­
colas. 

É no CTC que a Copersucar de­
senvolve, atraves de mais de uma 
centena de especialistas, programas 
que visam o aproveitamento total da 
cana e dos subprodutos. 

Após 20 anos de pesquisas, a tec­
nologia desenvolvida pela Copersu­
car está fazendo brotar uma nova 
geração em cana-de-açúcar. Ou 
mais do que isso, está caminhando 
e se direcionando para uma nova 
era. A era da Engenharia Genética. 

A ciência é dinâmica, e hoje, a 
Engenharia Genética e a Biotecnolo­
gia podem gerar resultados superio­
res, em muito menos tempo. Traba­
lhando nos laboratórios, em tubos 
de ensaios, utilizando embriões e 
células de plantas, cientistas e pes­
quisadores retiram somente os as­
pectos desejáveis da cana em estudo. 

O sucesso obtido nas pesquisas 
significa a possibilidade de redução 
de custos de produção e a obtenção 
de variedades mais produtivas e re­
sistentes, pois já se pode identificar 
nos genes da cana-de-açúcar traços 
genéticos responsáveis pelo teor de 
sacarose e resistência a determina­
das doenças . 

Com esta finalidade, a Copersu­
car firmou convênio com a Universi­
dade de Cornell dos Estados Unidos 
juntamente com a Associação dos 
Plantadores de Cana-de-Açúcar do 
Havaí visando desenvolver novos co­
nhecimentos nesse campo. E tam­
bém assinou convênio com a Uni­
versidade de Mecânica e Agrícola do 
Texas para a aplicação da Engenha­
ria Genética. 

Para a agricultura brasileira, o do­
mínio dessa tecnologia significa ca­
_minhar junto aos países mais desen­
volvidos do mundo. 

Para a Copersucar, esta é a ban­
deira brasileira na busca do avanço 
tecnológico. Transferindo conheci­
mentos e ampliando as fronteiras do 
desenvolvimento. 

Çlíl 
COPERSUCAR 



Todo Apoio 
Ao Talento Científico 

A imagem do cientista que emergia da solidão de um laboratório com 
uma grande descoberta · já faz parte do passado. 
Cada vez mais, ciência e tecnologia dependem de recursos financei ~ 
ros, modernos centros de pesquisa e, sobretudo, de grupos altamente 
especializados e afinados entre si. 
A Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento. Econômico 
do Estado de São Paulo, sabe que investir na qualidade do homem 
é fundamentàl para o avanço do conhecimento. Uma de suas diretri­
zes básicas é patrocinar a vinda de cientistas internacionais, aumen­
tar a oférta de bolsas de estudo para o exterior e oferecer oportunida­
des de reciclagem profissional. 
Para que suas equipes de pesquisadores se mantenham em perma­
nente sintonia com os rumos da ciência. E de antenas ligadas no futuro. 

• • , J SECRETARIA DA CRIA, 
TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 
ECONÓMICO. 

NOVO TEMPO 

GOVERNO DE SÃO PAULO 
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